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� AUMENTO SERÁ ENTRE 10 'E 15%'•
. ,

o mó poder. ser homolosado pelo Conselho Nadonal do Petróleo na pr(»xlma terça..felrA e os novos preços da sasOUna e
. �� derivados entr�Ao' em visor J� a: par:d�,d•. Z�EO· h,9,a'de.:;qulnta";,fel,a(O;'�úsfe,' �r� .....or .,..-a os óleOs. ·(P�S. 2).
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,� idromineral

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
rOl1.4 milibares. Temperatura média: 31,6°,
máxima insolação 43,5°, mínima 19,Xo (No
Planalto média mínima: 13.6°), Cumulus, Stru­
tus, Cirrus, de claro a encoberto. Tempo no
Planalto: Bom, durante o dia" instabilidades
esparsas em trechos à noite. No litoral: 80'111.
durante o dia,' pequenas instabilidades passa­

I geiras à noite. Prev isão: A. Seixas Netto,
.
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Disque este número, e faça suas

mudanças, transterênctas, ou

instale até extensões' em sua

casa ou Empresa.
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·0 projeto elaborado pela bancada da Arena na ASsembléia Legislativa será, encaminhado logo nos primeiros dias do Governo Jorge
:: Bornhausen, Idêntica proposta deverá 'Ser apresentada'

I

ao General Figueiredo com relação às áreas de segurança nacional. (pg . .3).,
. '

Motoristas
•

apreensivos com

sorteio de placas
Os motoristas profissionais da Capital estão
preocupados com os critérios a serem adotados
pelo Detran, que no início de março sorteará 18
novas placas de táxi. Argumentam os motoristas,
que todos os anos pouquíssimos profissionais são ,

contemplados, já que as placas acabam sempre
beneficiando pessoas alheias à'profissão. (Pg, 16).
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O, ROTE TO DO ARTISTA
. �

-

(

Com vários

cartazes, entre eles
um que dizia
"Pr�cisamo� de

apoio e o Governo
não dá", o artista

'lj-lástico Ivo Silva
instalou ontem

, na estrada de acesso

à Lagoa e
.

Canasvieiras, um '

misto de exposição

criticando o descaso,

do Governo para
.

com os artistas da
Ilha. No final da

tarde, uma viatura

da polícia apareceu

no local e

apreendeu os cartazes

contra o Governo.
Mesmo assim o artista
conti�uou I

oferecendo seus

trabalhos,
principalmente aos

turistas que se -

-dirigiam às

praias. (Pg. 16)

-Cartere Teng
divulgam

.

comunicado
.

censurando a

U .
" Soviética
"I

.
I

O vice-primeiro-ministro chinês experimentando um carro espacial em Houston. (Radiofoto AP).

Embora sem citar nominalmente a União
Soviética, o comunicado
conjunto assinado pelo Presidente
norte-americano Jimmy Carter e seu

colega chinês Teng Hsiao-Ping, "se opõe
a todo o esforço por parte -de um país
ou grupo de países para estabelecer

hegemonia ou dominação sobre outros" e .que
ambos os governantes "estão

'

defermrnados a dar uma contribuição
à manutenção da paz internacional,
a segurança ea independência
nacional. (Página 5).

Ligier é favorito no GP Brasil
/

I

Página 7

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração o ESTADO - 03 de fevereiro de,!'

Gasolina aumenta ,na qUinta-feira
Uso de calças
compridas na

Câmara é o

que' pedem as

jornalistas.
Brasília - Poucos minutos após assumir a

presidêncía da Câmara, o deputado Flávio
Marcílio (Arena-Cê) recebeu o primeiro pe­
dido, formulado por u�a comissão de mulhe­
res jornalistas que atuam no Comitê de Im­

prensa daquela Casa do Congresso: Que revo- '

gue a decisão da Mesa proibindo o uso de

calças compridas no interior -do edifício da
Câmara.
O mesmo pedido foi feito pela comissão aos

demais membros eleitos para a Mesa e que
ontem tomaram posse, Todos eles assumiram
o compromisso de examinar o problema com

simpatia na próxima reunião da comissão da
Câmara nos próximos' dias.

Essa 'é mais uma tentativa das jornalistas
que fazem a cobertura do Congresso Nacional
para revogar a proibição. Elas atualmente só

podem usar calças compridas no edifício du­
rante o período do recesso parlamentar.
O ex-presidente Célio Bórja foi o mais ngo­

roso, ao mão admitir calças compndas nas

funcionárias, jornalistas e'visitantes.
Célio Borja não atendeu aos pedidos das

jornalistas, o mesmo ocorrendo com o depu­
tado Marco Maciel, último presidente da

Casa, que Simplesmente Ignorou os pedidos.
Com a vinda agora de Flávio Marcilio, con­

Siderado muito liberal e empenhado em obter
a simpatia das jornalistas, as repórteres da
Câmara esperam conseguir acabar com o que

, chamam de "discriminação", embora as do
Senado não nutram qualquer ilusão quanto a

idêntica medida por parte do austero senador
LUIS V13na Filho,

Morreu ontem

em São Paulo
,

"

,

.. \

o ex-mInIstro

Gama'e,Silva

Familiares
de exilado
retornaram

ontem ao, Rio
R I'

- "io racema Melo Cerquei ra,
e ÉZIO Cerqueira mulher e

filho do ex-deputado do PTB, Benedito Cer­
queira, cassado após a E.eyolução de 64, re­

tornaram ontem ao Brasil, procedentes do Pa­
namá D. Iracema e o'filho tinham Ylajado em

65 para se Juntarem a Benedito, que estava
asilado em Praga, na Tchecó-Eslqyáqula.
ÉZIO, hoje com 19 anos, tinha CinCO na época.
Não houve problemas no desembarque de

ambos e a PolíCia Federal limitou-se a anotar o

endereço em que ficarão reSidindo. Estayam
presentes no aeroporto para receber os dois o

deputa'do estadual Alyes de Bnto (M DB-RJ; e
o advogado Márcio Donnlcl.

'

Em declarações aos/ repórteres no aero­

porto, O, Iracema contoLI que a lamilia Ylyeu

seis anos em Praga, álgum tempo no Chile e

depOIS no Panamá, onde se,encontrayam ulti­
mamente. Ben,edlto fiCOU lá,
Esclareceu quec;:iíiando só yõitará ao Brasil
quando houver garanll,I" embora sua situa­

ção não seJa boa por lá, pOIS não trabalha c

Vive Lia ajuda cm dl[lhelro que os parentes lhe
manLiam penoLilcàmente. ,

Benedilo Cerqueml �ra preSidente do SII1-
Lilcato dos JY1etalLlrglco, c 101 ,conLienaLio a 12
anos Lie prisão em 64 por liderar diversas manl­
lestações subyerslvas, IllCltl'I\C a rebelião Lios
111:JrInllclrOs

Brasília - O plenário do Conselho NaCIO­
nal do Petróleo (CNP) poderá homologar na
próxima terça-feira os novos preços da gaso­
lina e demais derivados de petróleo que entra­
rão em vigor a partir da zero hora de quinta­
Ieira.dia S. Ofndice de reajustc-e-entre 10'e 15
por cento - será mal�r pára os óleos Diesel e
combustível, e menor para a gasolina, revelou
ontem o.presidente do CNP, general Oziel de
Almeida Costa, I

poderá adotar a redução das cotas de combus-
tível fornecidas através do CNP.

'

Os motivos que levam o Governo a concen­

trar a campanha nos setores industriais e de
transporte foram explicadas pelas mesmas

fontes. Enquanto, no período 1972-78, o

consumo de gasolina praticamente manteve-se
estável, crescendo somente 0,2 por cento, o
consumo de óleo Diesel e de óleo combustível,
no mesmo período, cresceu respectivamente,
47 e 61 por cento.

-

Antecipando-se as medidas de racionaliza­
ção,' o Conselho Nacional do Petróléo está
enviando aos secretários-gerais de todos' os 011-

nistérios, governadores de Estado e prefeitos, ,

Instruções no sentido de que sejam fiscalizadas
as bombas Injetoras de óleo Diesel e aplicadas
com maior-rigor as determinações de observar
o limite de velocidade máximo permitido na

estrada, de 80 KM/hora.
'

Entre estes técnicos existe o consenso de que
a indústria não estaria colaborando com o

Governo no sentido de poupar combustível. '

, Citam como exemplo o' fato de que o Ministé­
rio das Minas e Energia já gastou Cr$ 3 bilhões
e 500 milhões para incentivar a utilização de
carvão em troca do óleo Importado e que
houve pouca receptividade por parte do setor
industrial, Neste caso, o CNP está comprando o

carvão a Cr$ 210,00 a tonelada e vendendo às

.iwI,�strias por Cr$ 60,00,
...

Andreazza vai prosseguir
com metas de Rangel Reis

Brasília-c-v'Não vou sentir dificul­
dades em me adaptar ao novo 'sis­
tema", Assim, o futuro Ministro do
Interior, Mário David Andreazza, re-
conheceu as diferenças na conjuntura
política nacional, ao relacionar a si- O Ministério dos 'Transportes, se­

tuação atual, "de abertura, diálogo, gundo ele, é de "obras bem específi-
da crítica mais aberta", com at'igente cas, enquanto o Ministério do Interior,
no período em que ocupou o cargo de é mais diversificado, com grande ne-

Ministro, dos Transportes, cessidade de descentralização",
"O diálogo ajuda, Tenho a impres- Sobre a política .indigenista a ser

são-continuou Mário Andreazza- desenvolvida pelo Ministério do Inte­
de que assim se pode conseguir mais 'rion;lurante a sua gestão, afirmou que
apoio para a realização de uma obra", ela será "esta que estamos vendo aí:
Ele.defendeu a continuidade da admi- todo apoio ao índio, de maneira que ele
nistração do Ministro Rangel ReIS, possa se integrar, se beneficiar do de­
em especial os pr.ogramas de desen- senvolvimento e, a par disso, assegú­
volvimento, ressaltando porém que, rar todos os direitos das comunida­
isto depende "da disponibilidade de des, instituições, enfim,' a política q�e
obtenção de novos recursos, porque vem, sendo aplicada". A propósito de
acredito que todos os problemas estão ser ou não levada a (ermo a emancipa­
equacionados, devidamente estuda- ção indígena, pela regulamentação de
dos e Idealizados", artigos do Estatuto do Índio, declarou

Para Mário Andreazza, a ocupação não conhecer o projeto de emancipa­
da Amazônia deve ser realizada de ção, "mas, imagino, pelo que li, deve,
acordo com a orientação do Governo ser mais um projeto de proteção ao

Geisel, que "ao sistema de transporte, índio, de integração',',
o rodoviáno, justapôs o programa \ Mário Andreazza e Rangel Reisj' I

que aí está agora e que é o Poloama- encontraram-se ontem por aproxrrna­
zônia". Ele considerou "inevitável" a damente três horas, no Ministério do'
prioridade de sua administração re- Interior, ocasião em que o futuro mi-

I cair sobre o Nordeste, relembrando as mstro Inteirou-se dos projetos em exe­

declarações do general João Baptista' cução pelo atual titular. Para' I'- Figueiredo, neste sentido, O im- .conhecer mais detaihadamente 0(, ,

portante, para o futuro ministro, é "a programas em andamento na pasta
eliminação, ou diminuição, das dis- que assume' a partir do 'dia 15 de. I

paridades sociais do Nordeste", março, Mário Andreazza já organi-.
Comparou o Ministério dos Trans-, zou um' calendário. de encontros ,

portes ao Ministério do Interior, elas- com todos os auxiliares do MInistro
sificando este último como "Ministé- Rangel Reis, a partir do dia 12\ no Rio
no de muita conversa, de muito diá- de janeiro. '

logo, murta ligação com governado­
res, com municíp-ios, deputados e se-

'1nadores, enfim uma coisa bem dife-
rente". ,

,

Exploração da Amazônia'

atinge áreas dos índios

melhor insltrumento na defesa das as·

pirações das classes trabalhadoras do
BrasiL

"

A nota do Sr. Brizola é a seguinte:
"Meu caro Sereno,
Resumo, nesta rápida anotação, as

nossas conclusões comuns, na 9por­
tunidade em ,que nos encontramos em
Lisboa juntamente com os compa­
nheiros Ajadil de Lemos, Alvaro pe-
traco, e Valter Bertolucci,

,

I - A aspiração e decisão de todos
nós de promovermos o ressurgimento,
do PTB, embora reconhf!cendo que'
sua organização formal dependa de

franqUIas legais. áinda não perfeita­
menre fixadas.

2 .!._ Dependemos a unidade e con­

tInUIdade do MDB como frente de
OpOSIções, Nossa posição é a de prestI­
gIar seus líderes e dIrigentes, com a

ressalva da situação especial'do RIO de
JaneIro, Nós, trabalhistas, nos consi­
deramos parte ativa do MDB desde
sua CrIação, 'formando uma das cor­

rentes que mtegram sua composição.
3 - Nossa recomendação a todos

trabalhistas é no sentIdo de promove­
rem am pio debate 'sobre o tema reor­

ganIzação partIdária e do ressurgi­
mento no trabalhismo, com a realiza­
çãO'de reunIÕes livres e abertas, locais'
ou regionais, organização de semmá­
rios e associações de debates e estu­

dos, n\,!cessltamos despertar consciên­
cias e cnar condições para que o PTB
ressurja idenul icado como a nova ge­
ração e do sefo do POyQ e dos traba­
lhadores,
Lisboa, 31 II /79 - Leonel Bnzola",

Brizola quer' trabalhismo
reativado com' o debate

Marchezan: ��trabalbismo
é uma..grande bandeira'\

Marchezan allrmou ljue seu partido envl"
.
dará eslorços para manter cbnstllnte dlálogc;'
com a Oposição, "IneXistindo quaisquer.
predispOSIções CIII 'éntldo contráno".

'

O parlamentar kmbrou que a revogação
do AI-5 aumentou as responsabilidades dos­
polít ICOS brasileiros, obsen ando que "a re�

caída é. pior que a doença", ,

Ele lbcartou, nnall/anLio, qualqueJ'surto
Lie e\CnlLIa" ucscontcntamentos Lientro Lia
banca Lia 4uc "dera, assegurando ljuc sua

atuação frente à bancada arçnlSta "se pau­
,tará sempre no sentlLio da mais' Integral
'coordenação e conciliação das dl\ ersas"
tendênCias, com o mais Iranco di;Ílogo,
sempre presente

anunciado com 48 horas da antecedência",
afirmou.
O general não pareceu preocupado em co­

mentar a divulgação feita pela Petrobrás de
que os estoques de óleo em poder do Brasil dão
para semente mais tnnta dias, "Pode ser um

número que os jornalistas inventaram", co':
mentou. De qualquer forma, informou que
passará o fim-de-semana lendo os detalhes da
próxima campanha de racionalização de com­
bustíveis a ser lançado pelo Governo nos pró­
ximos dias.

Para o presidente do CNP, se a campanha
conseguiste reduzir 10 por cento do consumo

atual - que é de um milhão de barris diários
- haveria uma economiade divisas da ordem
de I milhão �70 mil dólares, Fontes do Go­
verno Informaram que, ainda ontem,' o,
porta-voz da Presidência da República, coro­
nel Rubem Ludwig, entregou ao CNP o es­

quema báSICO da campanha de racionalização,
De acordo com as mesmas fontes, a cam­

panha de conscientização junto aos consumi­

dores deve ser permanente e somente em último
caso sena adotado o racionamento de com­

bustível. A iniciativa do Governo, por outro
lado, deve se mais agresslya junto aos consu-

, midores de óleo combustível e Diesel.
Frisaram os técnicos do Governo que caso

persistam os índices atuais de consumo na in­
dústria e no setor de tnansportes, (') Governo

\

I
' ,

Vice-Iíderes_ reclamam da conduta
de'8rossard na abertura do Senado
Brasília - Apesar da euforia de multas e coeso e encontros informais 'semanalmente, Para o senador gaúcho, o senador da Bahia

das. preocupações de outros pelo comporta- para a discussão dos assuntos em evidência. falou como membro de uma facção e não
mento do MDB no episódio da composição da Desejam, também, cobrar "coerência" de al- como presidente já indicado,
Mesa diretora do Senado, da qual a minoria' guns companheiros em suas posições políticas .

"Eu realmente não goster doque li, nos jor-
não quis fazer parte devido a presença dos e parlamentares.

.

nais" - observou. ,

"biônicos", surgiram problemas internos' na Segundo se observou, há também o firme Ao seu lado, o vice-líder Itamar Franco' co-
.

Oposição que devem ser superados a partir de propósito de reativar a luta parlamentar mentou: "é, Brossard, parece que já estamos

março, contra o "pacote" de abril, com apresentação sentindo saudades do Petrônio''.
Na manhã de ontem o/senador Marcos de novas emendas constitucionais restabele-

' Ontem, no Sendo, notava-se ainda a irrita-
Freire (PE) reuniu-se em seu gabinete com os cendo eleições diretas de governadores, redu- ção de diversos emedebistas pela posição
senadores Itamar Franco (MG), Evelásio zindo o mandato dos senadores "biônicos" e dúbia que a bancada assumiu na eleição da
Vieira (SC), Jaison Barreto (SC), Gilvan devolvendo a autonomia política das capitais. Mesa diretora, A bancada, que votou quase
Rocha (SE). Agenor Mana (RN). Orestes Ontem, antes de seguir para São Paulo" o maciçamente em LUIS Viana para presidente,
Quércla(SP),CunhaLlma(PB)eoulros,para senador Franco Montoro co nfi rrnou não votou nos demais membros do órgão
conversar 'Informalmente a respeito do com- que o M LJH regional 'não vai aceitar a indica- .eleito pelo voto direto, igualando-se aos "biô-
portamento da bancada da maiona. logo após ção do futuro prefeito da Capital, feita pelo Sr. !'lICOS".,
o reinício das atividades parlarnentarés. , Paulo �a"m Mal uI', Ele explicou que a Arena "A posição lóglca- disse um dos queixosos

Revelou-se, depois, que no momento não há teve apenas doze por cento dos votos no Es- - sena a de votar em branco para toda a

ambientepropício nesse grupo para seus inte- tado "e o Maluf'não pode dirigir a capital, já Mesa, ou votar apenas nos arerustas que se

grantes aceitarem a vice-liderança da OpOSI- que teve a metade diSSO". elegeram pelo voto direto. Mas não foi o que
ção no Senado. Até-ontem esperava-se que o Na bancada ernedebista alguns senadores aconteceu".

Sr. Paulo Brossard confirmasse como, vice- passaram desde ontem a defender a tese de O líder Paulo Brossard, entretanto, tem
líderes os senadores Itamar Franco, Marcos que: a partir de março, o partido 'deyerá agir uma justificativa. Mostrou que a eleição do
Freire, Gilvan Rocha e Evelásio Vieira, mas a "com menos intransigência", sob a alegação de presidente fOI Isolada é o MDB não tinha raz­

disposiçãoé de se afastarem dos cargos, que a Oposição marcou "coerentemente" sua . ões para deixar de apola� Viana, A dispOSição
Todos eles, por sma!. foram, mrranslgentes posição perante a oplmã@ pública, de só votar nos candidatos diretos a Mesa

defeRsofes da tese do rodíZIO na liderança (ao recusando-se a partiCipar da Mesa diretora do diretora eXistia, mas teve de ser mudada, já ,Rio Branco - A ComIssão Pró-lndio genas, que ficarão seria;"ente an{eaçadas
contráno dos Srs. Orestes Quérdia e Agenor Senado, mtegrada de "biônicos", De agora em que a Arena organtzou chapa global, com se- do Acre divulgou ontem comUnIcado, de desagregação e extermínio",
Mana, que logo passarama apOiar a recondu, dlan'te, p�rém, as portas não podem ser fecha- nadores diretos e indiretos, além da inclus�o a alertando que a área n, o I do projeto QD Em 0fí�io 'a,o chefe da ajudância d
ção do líder). E amda ,Qntem eles não escon- das ao bom conyíYlo político e parlamentar revelia de representantes da OpOSição, Governo, de exploração da floresta ama- Funai 110 Acre, a Comissão Prp-Indi
dlam suas queixas a atuação do líder nas esca- com a maioria, Os Srs. Itamar Franco, Ro- Muitos emedebistas, por Sinal, estranharo"1 zônica, atentará contra a existência de solicitou que se destaque' um funcionário

São Paulo _ Morreu ontem à tarde _

ramuças do plenáno, nas sessões de qumta- berto Saturnmo, Agenor Maria, Lázaro Bar- a atItude "amadorística" de Jarbas Passa- cincl? grupos indígenas do Acre - Caxi- do órgão até o município de T.arauacá
cerca das 13h40m - o professor LUIZ AntôniO feira, �osa, Mauro Benvenldes, Cunha Linha e nnho, de comandar a eleição de senadores do nauá, CulIna, Campa, Jaminaua e Man- vara liberar um estoque de mercadoria;
da Gama e Silva, ex-Mmlstro da Justiça, autor outros, pensam dessa forma MDB à Mesa, sem autonzação dos pretensos chineri, pertencente aos índios Caxihauá,
do extinto Ato Institucional número 5, Essa, parcela da bancada - que é mais .o Sr. Paulo Brossard, por outro lado, não

. candi�atos, e amda anunCiando previamente De acordo com os mapas publicados A apreensão ocorreu devido ao fato d
Gama e Silva esteve ontem pela manhã em ,atuante, pqlitlcamente ,e', nos deb�tes parla- acre?lta que pos�a haver desdobramento do essa tatlca pela Imprensa. /

nos jornais, 'a refenda área está locali- que os índjos:deixararn de,adquirir 'mer-
seu,esC;.�vóp,Q.si� q,dvogacla na Ayentda .\'(\\),- "".. , mentares -:- I�slstem porem� :m nao admItir 1!�lsodlo da elelça<:_ da Mesa, Mas ele não es- O .Sr.,ltamar Fran_c�, porexemgl9;,r.�ha,g,ue n zada i ntegralmente em terrI tÓrIO cadorias· títJs "barracões" "dos seringej'lisi:lista' e depOIS fOi almo ar em casa, Sua morte

.. q;�alquer P�oss;?lli"�?d�'dl clsao na ban�ada, "€onde sua decepçao 'cClm, a "atlt,M'de de. LUIS ;"Petr�)IllO POFtel!a na,o te�lá aque\ê g0!J1RQil�� '<a(q�eano � abrangendo '6<'milhões- 292 mil tas e Aass'aràm"a,comnrâ'F a1r�fà'ffi'ên1é '11"'repcnl'ini} suip'f�n'fféi1,&todos os �eus,f,amjha- ,em.edeblsta;\'j1e,.mÇlE�O <:m,(Ll3n,te, agmdo na", ;V�ana, Filh@-i,que, hOT.fts 'antes de 'ser'élelto<i'·� menta e; J3osslvelmeflte: '<se tlyeSSe Indtc'âtlo' vl'i 'i
-

"d t di" t
� .

't cidade a preços 'mais"ba-ixos,', '.res. lncluslve na flflrte'da manhã, .em seu gabl- Câmara Alta como um novo "grupo aulên- presldtmte do S�nad()' _ "e comi.os votos do antes "biõnlcos" para a Mesa da sggcinda yez' . ec ar�� e en ,�o e a €x)s em OI °ieser-�ete de trabalho, não se'quelxou de nenhum
}
lico". Mesmo assim eles vão reclamar do líder MOR" _ fez cr'ítlcas ao comportamento do ele tePla,felto as substHulções', para superar o '�Cas In Igenas J,a deltmlhtada-s pefla. una!. (j) delegado loca'l fez a'apreensão há um

problema de s�úde,
-

Paulo Brossard um comportamento mais MLJH, depOIS publicadas. Impasse".
'

.

aso este projeto v�n � a �e e etlvat - mês, O chefe da ajudância da Funai, Sr.
Sua secretána D.Apareclda, tomou conhe- \. .' diZ a n01a - atentara, nao so contra no�� Afonso Signário, inform.ou ootem quej�

cimento da notícia através, das emissoras de Passa'r,nho dIscute a atua'ão da sas re�ervas florestaIs, contra a nossaJa comunicou a ocorrência a presidência dai
rádiO, qU,ando amda o,esperaya à tarde para a

. y ,. debllttada soberaftla naCIonal, mas pnn- Funai em Brasília e pediu recursos para
contmuação,dajornaéla de trabalho. A "'causa

'bancada� e, .quer ",·ce-I,'de'r no COE cip,almente contra as comun,idades ind, í- reavera mercadona dos índios,
-' mortis" amda não foi esclarecida, supondo-
se que tenha sido um mfarto.

,
Luis AntônIO Gama e Silva, natural de Brasília _ O senador Jarbas Passannho, rema, ambos professores universltános, tJca- rro da Agncultura ficará com' os Srs. MoaCir

MQgI-Mirim, Estado. de São Paulo, nasceu
reullldo durante duas horas, ontem, com seus rão incumbidos de tratar de todas'as maténas Dalla e Benedito Canelas e o pnmeiro destes

no dia 1':1 de maio de 1913, Era formado em vice-Jíder�s, discutiu formas de all:lação. da relaCionadas com o Ministério da Educação, dividirá com o Sr. Saldanha Dew os assuntos
Oêncills)urídlca� e SOCIaiS pela Faculdade de

bancada, na próxima legislatura, anunCIando enquanto o Sr. Lomanto Júnior .fIcará' 'com do Mmisténo das Comunicações,Direito de São Paulo, tendo recebido o grau no
pronta resposta a qualquer ataque do MDB e os mmlsténos da Saúde e d<is Minas e Energia. O Sr Jarbas PassarIriho fez um apelo a seus

dia 5 de lanelro de 1934, FOI professor de
revelando que o homem responsável pelfi de- Os mmlsténos do Planejamento e da Fazenda vlce-líderes,para que sejam eVitadas as consul-

português no Liceu Pan-Amencano e professor fesa da polítlca'econômica deverá ter assento ficarão com os Vice-líderes José Lms de Albu- tas si�temáticas aos mllllsténos diante derde Lógica do Colégio RIO Branco. Adyogado, no Conselho de Desenyolyimento EconômiCo. querqu� e Munia Badaró, cabendo-lhe, por- qualquer problema, a fim de não desgastar a
JUIz do Tribunal de Impostos e Taxas de S,ão Durante o encontro, em que foram eXaml- tanto, a defesa da política econômica do Go- Illstulções, lembrando que esses pedidos de
Paulo, orofessor da Faculdade de Direito da

Yerno. \ Inados os dlyersos temas que serão objetos de esc arecl}TIentos tlcam, mUitas vezes, sem
UllIyersldade CatólIca de Çampmas, diretor

mte�esse da bancada da OpOSição, o senador A propÓSito, o senador Jarbas Pê.ssannho qualquer resposta, embora todos os futuros
do Centro das ,indústnas do Estado de São Jarbas Passannrro repeliu, com o apoio da reyeloL1 que ,o futuro MIllIStro dq PlaneJa- mmlstros tenham malllfestado a melhor boa
Paulo,jorrnalista-ex-diretore redator chefe do malona, proposta formulada pelo senador menta, Sr. Máflo Hennque Slmonsen, vontade para com a liderança do partido,"Correio Paúlistano". Lomanto Júnior (BA) no s'entido de a maiona manlfesrou-lhe a dispOSição de lutar para que Olíder da malOna c0mbinou a realização de
Logo após a Revolução - do dia 2 de abril até não áceitar representantes do MDB nas co- o Ylce-líder.responsavel pela defesa da política reuniões pela manhã de todas as sextas-feiras (9,

o dia 15 de abnL de 1964 fOI Mml5tro da Jus- missões técnicas do Senado, como forma de econômica do Goyerno tenha assento perma- horas) a fim de se disculIr a provável ordem do
tlça. DepOIS voltou para o mesmo mllllstério represália ao protesto opOSicionista contra a nente no Conselho de DesenyolYlmento Eco- dia da semana seguinte, para que seja pOfosíyeldurante o Goyerno Costa e'Silva, no período presença dos biônicos na mesa: : nômico (COE), participando de todas as suas acertar as formas de defesa do Goyerno diante
15-3-67 até 30-10-69. Após o afastaf1'1ento da EslIyeram presentes a reulllão todos os OitO dCClsões. da ação oposicionista.
Junta Militar até a posse do PreSidente Mé- Vice-líderes já escolhidos pelo senador Jarbas Este homem deverá ser (, engenheiro José O líder explicou que não ,haverá departa-
dlCi, contmuou como Milllstro da Justiça. De Passannho: Lomanto J,únlor (BA) MunIo Ba- Lms de Albuquerque, ex-supenntendente da mentos estanques, ·pois todos os yice-líderes
70 a 74 fOI embaixador do Brasil em Portugal. daró (MG), Ben'edlto Canellas (MT do Norte), Sudene' e em cUJa formação acadêmica ejJ1 poderãq transitar uns nas áreas dos outros,
No dia 12 de dezembro de 77, em São Paulo, AluíSIO Chaves (BA), Aderbal Jurema (PE), economia política confiam o senador Jarbas Apenas se preocupou em definir tarefas e res-

.

o ex-Mllllstro da JuslIça confi'rmou ter Sido ele
CE S ld I P h l'd

.

d ponsabllldades. I
José Lllls de Albuquerque ( ), a an la assann o e os leres arenlstas, esperan o

mesmo o redator das duas versões do Al-5., Derzi' (MI do Sul) e MoaCir Dalla (ES), �ue venha a fazer frente as críticas dos senado- O Sr. Jarbas Passarinho reclamou a necessl-
Amda n,essa entrevista reafirmou sua paternl- Na distribUição de tarefas, a coordenação res opoSICionistas, sobretudo do senador Ro- dade de um completo levantamento dos proje-dade do 'que chamou de "mstrumento�urídlco política I ficar'á a cargo do líder, assessorado berto Saturnmo, tos que se acham em tramitação no Senado e
que retomando o processo reyoluclonário as-

pel9S senadores Munlo Badaró, AluíSIU Cha- pediU a todos que estudassem os problemas
segurasse a ordem e a paz em todo o País".

ves e Lomanto Júnior. A este grupo, com o O Mmlsténo do Intenor ficará c�m os vlce- relaCionados com a Lei do InqUilinato e a cria­
líder da malona a frente, caberá responder as' líderes José LinS de Albuquerque, Aderbal Ju- ção do Conselho NaCIOnal da Magistratura
críticas políticas do MDB e manter contacto rema e 'Saldanha DerZI, os dOIS pnmelros do que, embora na Câmara, suscitarão ataques e

direto com o novo Ministro da Justiça, Sr. Nordeste e o últllno de Mato Grosso, mas lá, críticas da OpOSição no Senado.
Petrônlo Portella.

.

colocado para ficar atento aos problemas da O Sr. Jarbas Passannho lembrou que, em

o Sr. MoaCir Dalla será o vice-líder,de plan- região amazôllIca, lIiclumdo a Funal e os pro- relação a Lei do lnquilmato, deve haver a

tão para a ordem do dia, SUbslltulndo o Sr \ blemas relaCionados COI11 a política Indlge- preocupação de conciliar os mteresses de loca­
Helyídlo Nunes, enquanto que o senador Sal- nlsta.

. dores e locatános sem comprometer o Inte­
danha Defll ficou mcumbldo da coordenação Enquanto ao Sr José LinS de Albuquerque resse da mlclallva pnvada com a construção
das comissões técnicas. Os 8015, ao l11esmo :aberá o MlI1lsténo da�ndústf!a e ComérCIO, cI'vil e o mercado Imobiliário, em que Impdrta­
tempo, se alternarão na ordem do dia e nas J Sr. AluíSIO Chaves fiCará 00111 o Mmlsténo na, por�xemplo, a pnnclpal das emendas em

comissões.
'

do Trablaho ,e o Sr. A'derbal Jurema com o q!p,Gqssão, apresentada pelo deputado Alceu
Os senadores AluíSIO Chaves e Aderbal Ju· MI�lstério da Preyiclêl'lcla Social. O Mmlste- Ç9,larés (MDB-RS).

Reis Velosqsuge.re GISimonsen um
"

','vigoroso" c�mbate à in,flação
Teresina - O Ministro do Planej3mento, ReIS política "sem fevanchlsmos" e o tortaleclmenlo da lanto, não 101 maIS explíCito E prelenu falar de um

Veloso, d.sse ontem neSla cápilal, que conSiderará IIlIClatlV� privada nacIonal. ao falar no encerramenlO gra�de perigo a eVllar' a maSSifIcação di!leleltor, "que
"muilo Importante" que o seu sucessor, Máno Hfn'- do Enconlro NaCional de Secrelárlos de Planeja· lem sua lace rural nos resquíCIOS de coronelismoe sua

rlque Slmonsen, dê vIgoroso combate à mflação até menIO, no Cenlro de Convenções, quando pediU lace urbana na demagogia das promessas dese·nfrea·
lhe reduZir as alias laxas, lembrando que esse eslorço lambém um crédllo de conlrança para o próximo das"

_.

deve, conludo, "conCiliar com a manutenção do cres· ,Governo. ' O segundo grande pengo, hil área políllca, sena a

cImento do País" )', O Sr ReIS Veloso II1ICIOU seu pronuncl3mento des- "radicalização, pnnclpalmente a radicalização de es-

O mmlslro p.aulense desembarcou em TereslIla às tacando que "a eSlru,lura Insllluclonal anunCiada querda", acrescentou, sem deIxar de fnsar que a radl-
IOh"55m de umjallllho da Força Aérea BrasileIra para para o próximo go' erno fOrIalece o órgão central de callzação de dlrella "não tem voz no momentQ'naclo-
partiCIpar do 11 Enconlro ele Secreláflos de Plancja- planejamenlo do País" nal"
menlO do País e receber uma série de homenagens Esse 10rIàlC;CIIlilcnto é "lógiCO". no enlender do Sr AllJmou o Mlnlslm ReiS Veloso que "a pobreza
que lhe lião prestadas já como sua despedIda do ReiS Velloso, para (jU�11I o próx!l11o SecretáriO de absoluta len1_ de ser atacada dlre�amenle, pai p�o·
cargo que oeu ra desde o Governo do Gener.al COSia e Planejamenlo da l'resldencla também merece um cré· gra ma's especlllcos. - como alraves da aUlosullclen·
Silva. '. dilo de �onllança Ele apoIou a tese d.e que a Secrela- I Cla alImentar em areas pobres e dos prog�amas de

Veloso sugenu, alllda, "ao meu Ilustre síJéessor, ria de-Planejamenlo não deve ler lunções exeCUllvas. alimentos báSICOS"
,

um lécnlco de excepCIonaiS qualidades", uma estra- DepOIS de delender uma reVisão penódlca dos mdlca- "E Inadiável COlller a IIlflação E para ISSO nada

légm,a médIO prazo que cne alIetnallvas para o de- dores quantllallYos ullllzadós pelo planejamenlO, mais 1I11pOrlanle,do que reverter as expeclatlvas 111·

senvolvlmenlo do País, dlanle do problema ge,rado em clara alllsao as melas dOS (t'NUSJ e cnllcas rece· flaclonánas" atualmente amda por demaiS exarceba-
pela cnse do petróleo "Temos também que dar bldas. "prlllclpalmente na.s atuais condições de lIIse- das ',allrmou o MlIllslro do Planej3menlO, acrescen-
mUita alenção ao problema SOCial, da dlslnbUlção de gurança Inlernaclonal", o M,nistro Reis Veloso la9do que "os'desalias em 1974 eram maiS a'meaça·
renda e ao desenvolvlmenlo regidnal, partlcular- lalUU u'!' l'e"peclIvas uo l'alS com relação as 4ualro ddres Tín,hamos menos opções. E, nesses CII1CO

menleao Nordcsle Euesloucerlodequeele(Slmon- grandes queslões naClonalSl I anos, adqUirimos um "know how" de enlrenlar
senl é'mullo sensível a esses aspeclos", disse. Pnmelro, ele reconheceu a "compleXidade do pro- dll'lculdades-e alé Cf!ses e calam.dades - que nos I

ReI' Velàso não qUIs falar sobre relorma agrana e blema pOlíIICO" brasileiro Mas. deslacou, "nmguélll será de grande valia para os próxllllos anos"
temas p.olíllCOS, cOlno a anlslla

, ,pode absler·se, lemos, de fa/cr políllca, Iodos nó" FriSOU que não alimenIa dÚVidas quanlo a nossa
- Nao laia cm assunlOs doproprlo Governo F LH brasllellos, e repetIr, d.a a dia, palavras como concl- capaCidade de Ir vencenao, com CqullltlflO e delerml'

mll"'lro, deI IlllnhdS .dé,as, Il1lnha conlnbLJIJ;ão I,la<;ão.- malLirrdade. sabedona 'políllca" naçao. os problemas dos qlas que se a"zmhalll
Deixemos agora qHC elcs dêem as suas Idéias Mas o Na opmlão do Mllllslro do Planejamento, "o obje- "O llióxlmo Governo merece um erédno de con·

Governo sempre tal a favor da relorma agrária 11\0 é a IlberalJlação sem revancl1iSlllo ou ,saudoslS' 113111;a E crédno de conllança, em particular. devc
Quanlo ii anlSlIa, ISSO é matéria mais da àrea políllca. mos" E o Sr ReiS Veloso avançou 110 delalhame'mo receber o novo MlIllslro de Planejamenlo, com qucm
Deixemos quc e:es lO, polí!lcosl pensem Eu penso do coneeno. "velhos alares, mUllO deles renegados osluturossecrelárlosdeplanepmenlolrãolrabdlliar
em desen vai VlJllcn lO e eles pensam em polít'ica, para pela conSCiênCIa naCIonal nos Idos de 64, devem nos prÓXIl110S anos, em espírito de ,ot>jellvldadc c
dl\ /Lllr um 'rouco o Irabalho - acrcscenlou. alustar·se a esse espíriloou valia r ao esqueclmelllo" coopera,'üo ". dISse o MlIllslro ReiS Veloso, ,llI1al"

O MIIlISIIO do I'laneplllenlo dclcndeu a aberlura A alusão a 311"11<1 é cVldcnlC O mllllsJrO. no CIl. lallLlo sua conlcrêncla

Segundo ele, a decisão de gravar com um

aumento maior os consumidores de óleo Die­
sel e combustível-c-indústrias e transportado­
ras - fOI tomada na última reunião do Con­
selho de Desenvolvimento Econômico (COE).
"Se o consumidor de gasolina está sofrendo na

carne, todos devem sofrer sem discriminação
Este é o meu 'ponto de vista" frisou,
O presidente do CNJ? deixou claro que \)

reajuste já está decidido, pois afirmou que
"não depende do Ministro Sirnonsen. Ele já
concordou com tudo e agora é botar na má­

quina e rodar as novas estruturas de preços".
Na semana passada, o general Oziel de Almeida

.Costa admitiu que-o aumento - que seria
dado normalmente no dia 18 - sena anteci­

pado para a pnrneira semana deste mês.
Disse que tão logo o plenário do CN P homo­

logue os novos índices, o Governo os comuni­

cará aos consumidores. "O aumento será

Porto Ale,gre - O ex-governdor
Leonel Brizola dIvulgou mensagem'
ontem, em que defende a unIdade e

contInuidade do MDB como frente de
oposições e recomenda a todos os tra­
balhadores que promovam amplo de­
bate sobre o tema reorgani;?:ação par­
tidána e de ressurgimento do traba­
lhismo, garantindo ainda que "nossa
pOSição é a de prestigiar seus líderes e

dingentes, com a ressalva da situação
espeCIal do Rio de Janeiro, Nós traba­
lIústas, nos consIderamos parte ativa

do MDB desde sua cnação, formando
uma das correntes que integram sua

compOSição",
A mensagem 1'01 traZIda de Lisboa

pelo e{(-prefelto de Porto Alegre (cas­
sado), Sr. Sereno Chalse, qúe em reu­

nião com 'a imprensa confIrmou que o
Sr. 'Leonel BnLOla deverá voltar ao

País "no máximo até o fIm do mês 'de
abnl, quando trabalhará pelo ressur­

gImento do PTB, que será um instruc
mento de representação política de
todo o pO\o brasileIro".
O Sr. Leonel Bnzola, de acordo

_,Çoni o que conversou coIT) o Sr. Se­
reno Chalse, entende qU'e o novo'PTB
terá, na sua essênCia, o conteúdo dou­
trináno e Ideológl(;o do velho partido
trabalhista.

- Mas fará com que os erros, as

defICIênCias, ,as IInperfelções do pas­
s?do sejam superadas, Ele entende

que o PTB não 1'01 realmente nada .de
perlello, que não podena ter Sido per­
feIto, teve mUitas falhas, mUItos erros
e deficiênCIas, elnbora estejamos con­
\'encldos de que ,naquela época o

Brasília -- Na opinião do líLier da Arena
na Câmara, deputado Nelson �archezan, o
ressurgllllellto do trabalhlsl110 e "quase uma

deter'l11lllação histón,a, lá que constitUI,
unllcrsall11Cllte, uma granLie bandeira", mas
a IntenslflL't1ção Lia. 11101lll1ento \ Isando o

r;stabe_!ecimenlo do'par�10o traballllsta no
I,m Ilao o prco,upa no momento, "pOIS se

tena 4ue ajellr qual o Upo de representação
partlLiünu, dentro Liaqliela IlÍosofla, podena
senlr Il1eillOr ao Brasil"

Ele :.KIJa. Inclusl\'c, que a própn3 bancada
da Arena poli c \ Ir a asslnlllar algumas Idéias
traballllStas c buscar melhor dlstnbulção de
f1ljuc/a c de outr<ls aspirações lunLial11cnlal>
Lia cOlllllnld'lLie. Sobre a concl!laç:}o, o Sr
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ARENA QUER ELEGER PREFEITOS NAS
ESTÂNCIAS E ÁREASDESEGURANÇA

. Mendes desautoríza
e-speculações sobre

I , Secretaria do Oeste
,

! . Chapecó (Sucursal) - O Sr.
,

Arnaldo Mendes, indicado
pelos meios políticos de Cha­
pecó como provável sucessor) de João Valvite Paganella na

:; Secretaria do Oeste, declarou
: ontem que não autorizou ne-

nhuma fonte' a mencionar seu
" nome para aquele posto. O sr.
Arnaldo Mendes acrescentou

: que nu�ca se considerou can­
• didato a Secretaria do Oeste e

: não aceitará nenhuma especu­
: lação nesse sentido.
,
•

: Na verdade, o Sr. Arnaldo
.. Mendes deixou a política no
l
ano passado quando desistiu

j de concorrer à uma cadeira na

;' ,Assembléia Legislativa em
�, favor do deputado arenista '

: Venício Tortato.
.

,

Ele é considerado uma das

! pessoas pioneiras na coloni:
,zação do oeste, chegou a

, : Chapecó em 1938, procedente
, : do litoral, para exercer as fun-
I ,

ções de coletor de tributos es-
.

taduais e em 1950 deixou a

; \ carreira de fúncionário público
: estadual pára se dedicar ao

. ramo industrial e a coloniza­
I , _

, çao..

Ex-líder do PSD, o sr. Ar­
: i na Ido Mendes foi eleito ve­

, reador por três vezes, ocupou
,
a presidência da Câmara duas'
vezes e foi presidente do PSD e

da Arena durante quatro
gestões. Também dirigiu a

Associação Comercial e In­
dustrial de Chapecó.

No governo Celso Ramos,
representou a região oeste no

Plameg - Plano de Metas do
Governo - onde defendeu a

criação da Secretaria dos Ne­
gócios do Oeste, tendo feito
intensa e vitoriosa campanha
para sua' consolidação ao lado
do extinto secretário e parla­
mentar Senifim .Enoss Ber­
taso. Depois de criada a

S.N.O., o Sr. Arnaldo Men­
des foi membro da Junta de
Controle (uma especial de Trin­
bunal de Contas) 'da pasta por
vários anos. Ex-suplente de
deputado estadual. é atual­
mente proprietário de uma

indústria de couro e de uma
colonização em São Louren­
co do Oeste.

.

Ribas, com
Moacir Bêrtoli

e Aristides Bolan,.
expondo os projetos

I'
I ' Projetos já estão na

Assembléia para ser

votados até dia 28
,lOS projetos governarnén­
I :tais que serão apreciados no

,

, período ,de convocação ex-

11raordinária
da Assembléia;

chegafam ontem as mãos do
presidente da Casa, Moacir

, Bértoli,. levados pelo secretá-
. rio da Casa Civil, Salomão
-:Ribas Júnior. Terça-feira pela
manhã, na primeira sessão'
plenária do período de convo­

! ç�ção extra�rdináfia, as ma-
, teTlas deverao ser Ildas no ex­

pediente para que iniciem sua

tramitação.
I Os projetos são os qUe cons­
taram da mensagem. çlo go­
yernador Antonio Carlos

teontem, para a convocação
extraordinária que vai até o

dia 28 do corrente. Três são
indicações do prefeito da Ca­
pital, Francisco de Assis Cor­
deiro, e dos conselheiros para
o Tribunal de Contas,' Oib
Cberem éWilmar Oàl)anhol.

"

Os projetos de leis são os

que dispõem sobre a reforma
administrativa do Governo, o
controle e a cobrança da dí-'
vida ativa, a execução do
r�lalÍO Nad'onal de Habitação
1>opular, a organização básica
da Polícia Militar e a fixação
do efetivo da PM.

I'
t : .

Dívida ativa passa
dos Cr$ 400 milhões

Pelo fato da dívida ativa do
Estado já ter ati(1gido mais de

I 400 milhõcs de cruzeiros, o

proieto de lei (uue faz parte do
. "pacote" de reforma (adminis­
(rativa) propondo a transfe­
rência do controle da co­

branc,:a de\�e débito do Mini�­
tério Público para a Secretaria
da I'azenda, poderá ser apro­
vado pela� duas ban<.:ada\, se­
gundo admitiram algun\ de­
putado�.
() pre\idente da Assem­

bléia, ry10acir Bértoli, recebeu
ontem uma men�agem Junta­
mente com o I." secretário da
Casa Aristides BoJan, e uma
das principai'o jU\lificatlva ....

para a J'TIlJdanç<J do controle é
qut: () .'\t1lnl\lério I'I'lhIICO, por
niiq rt:ceher },lonor{Jrio\ \ohre
a,> cau\a\ ext:cut<.Jda\ "n:io
C\t:J lendo illlL:re\\c �() ;I�­

.\Unlo"
A cobranc,:a, C<.J'o() aprovada

a rfllr)l)\I�';i(), p;I\'.ar:'. :1 'oer

t f,�tla lIor ;"h'W;It!o\ IrllllJ('d·

Renáto Vianna: "Havendo uma abertura, saio candidato"

ACARESC
Associação de Crédito e Assislência

de Sanla Calarina
Editai 01/79
Retlflcllçao

Por ter sido publicado com incorreçao na edrçao de 20/01/79,
abaixo Iranscrovemos o ilem 1.''', que pa.ssa a ter a segunda reda­
çao:
I"" Florianópolis: Escrllório Conlral ' Rodovia SC 404, km, 3 '

lIacorubi
02 Veiculas VW Sudan 1.300 ano 1.976
32 Velculo9 VW S"dan 1.300 ano 1.975
03 Volculo9 JHUp CJ,� ano 1.975
01 V(Jlculo KomlJi ano 1.967

.

Florirsn{J[lol",. :11 do Janolro dfl 1.979

LUI' Arlur Gonzaga
P""ldonlo da ComlHslio

do I i cllaç608

A bancada da Arena na Assembléia
.

Legislativa vai encaminhar logo nos pri­
meiros dias' do Governo do Sr. Jorge
Konder Bornhausen, em março, uma

proposta no sentido de os prefeitos dos
municípios hoje considerados estâncias
hidro-minerais em Santa Catarina vol­
tarem a ser eleitos pelo sufrágio popular.
Ao mesmo tempo, os deputados pedirão
que Bornhausen seja o portador de idên­
tica proposta ao general João Baptista
Figueiredo, para o restabelecimento de
eleições diretas nos municípios declara­
dos áreas de segurança nacional.
A iniciativa partiu do ·novo líder do

partido na Assembléia, deputado Epitá­
cio Bittencourt, e foi acolhida pela ban­
'cada durante reunião em que participa­
ram também o governador Jorge Bor-­
nhausen e o vice-governador Henrique
Córdova. Apenas o prefeito, da Capital,
segundo a proposição, deve permanecer
como atualmente, indicado pelo gover­
nador e -hornologadó pela Assembléia ..
O procedimento para restabelecer as elei­

ções nesses municípios já está pratica­
mente detínido, Quanto às áreas de segu­
rança.é matéria da competência federal,
e o caminho é encaminhar proposta de
emenda constitucional ao general João
Baptista Figueiredo, a título de sugestão.
Em Santa Catarina, nesse caso, sete mu­

nicípios voltariam a ter seus. prefeitos
eleitos diretamente pelo povo: Dionísio
Cerqueira, São José. do Cedro, Guara­
ciaba, São Miguel do Oeste, Descanso e

Itapiranga, onde atualmente só há elei­
ções para a Câmara Municipal.
No caso das estâncias hidro-minerais.

Epitácio: a prova de que não há te�or quanto ás urnas I

sob O aspecto constitucionaj,a cornpetên- cio Bittencourt explicou que ela não de­
cia continua sendo também da União. corre de qualquer tino de juízo de valor

. Mas embora a Constituição estabeleça sobre os méritos das administrações dos
como regra que tanto as áreas de segu- . prefeitos nomeados até aqui que já passa­
rança quanto as estancias hidro-minerais ram por esses municípios. Disse que a
tenham prefeitos nomeados, a cornpe- proposta tem pressupostos emmentemente
tência para declarar municípios como es-

_ políticos, como o desejo das lideranças .

tancias pertence aos Estados, atravésda arenistas em medir forças com a Oposi­lei ordinária. Então, bastará que o go- cão também 'nesses municípios.
vernador encaminhe à Assembléia pro- �-".'

.

.

:: I' E itáciojeto de lei revogando aquelas leis ante- E precso assmalar , cone uiu p ,

riorrnente aprovadas que-transformaram "que nem os componentes �a bancada
. . -'

tari tâ nem o Iuturo governador estao movandocmco muructpios ca annenses em es an-. . _ ',.
.

hid
. .

S- les·Gra\'atal ao apOiar esta proposlçao. O propno ge-clas . I ro-m.merals. ao e. , '1 F'
.

d d "
,

d
'

P d G d S t A r d I npe
nera igueire o, e maneira ate rama-eras ran es, an o ma o a I -

.

foi f
. -'

dratriz, Águas de Chapecó e Piratuba. trca, OI quem en atrzou o proposlt? e

Est será o edido da bancada da Arena fazer do Brasil uru� democracia. E nos, oe p
A _que queremos. alem da redernocratiza-ao novo govern�dor, em m�rco .. � ção /é provar que não tememos as urnas.,anunciar essa posiçao, ontem, o líder Epitá- '

Protocolo assegura implantação
da primeira e�apa da Sidersul

A contribuição de Santa Catarina para o

desenvolvimento do nosso país alcançará a

dimensão sonhada por seu povo, na medida
do valor que atribuirmos; na forma de ações
concretas; à incorporação do carvão como

. matéria-prima para operações nobres, corno a
,

redução direta, utilizando-se suas proprieda-
des em estado gasoso". A. declaração foi feita
pela manhã de ontem, pelo governador Anto­
nio Carlos Konder Reis, ao abrir os trabalhos
da . II. o reunião da comissão encarregada de
coordenar as ações destinadas a tomar reah­
dade o pólo carbo-siderúrgico de Santa Cata-
rina.

.

O Chefe do Executivo Catarinense observou
que a concretização dessas ações éum desafio.
"Nos o aceitamos desde a redação do Plano de

· Governo até sempre, seguros de que vencê-lo
será conquista a permitir que compreendam e
.nos absolvamde-todos os, excessos e imoerti- ,

nências. Conquista que depende-em-muito da .. J

reunião dehoje. Aqui, mobilizando sua capa-,- ,

.. .. '. .

cidade a serviçodo carvão brasileiro e da side- O presidente da Siderbras, Brandao Cavalcanti, presIdIu a assinetura do protocolo com o Governo do Estado.

rurgia catarinense, estão homens de boa von- nesse projeto, portanto. uns sérios desafios". rará um prazo de 120 dias estudos nos, quaistade". Ao término da reunião foi assinado um pro- definirá "0 processo produtivo que sera utili-
Ao assumira presidência da reunião, o sr. tocolo entre o Governo do Estado e a Sider- zado na Unidade de Redução Direta: )

Henrique Brandão Cavalcanti, presidente da brás, cujo objetivo é o de implantar, n? pe- o investimento total a cargo da Sidersul; e as

Siderbrás falou do interesse que o Ministério ríodo 1979/82. a primeira etapa da Siderúrgica propostas . .

da Indústria e Comércio têm de ver efetiva- Sul Catarinense - Sidersul, constituída dauni- de cronogramas de atividades. orçamentos e
· da parte importante da Resolução n. o dade de redução direta para 400 mil a 450 mil quadros de fontes e aplicações de recursos ne-
31/75 do Consider que objetiva a realização da toneladas por ano de {erro esponja. Com a cessários à implantação do ernpreendimenio".
Usina Siderúrgica de Santa Catarina. Depois 'assinatura do documento. aSide!brás se co�- Ficou estabele:ido, ainda. que t�is estudo� e
de afirmar que o Mitiistro Angelo Calmon de promete a encaminhar ao Ministério da lndus- projetos deverao ser submetidos a aprovaçao
Sá vem acompanhando esse assunto atenta- tria e do Comércio proposta específicano sen- do órgão competente do Ministério da lndús­
mente, o sr. Henrique Brandão Cavalcanti tido de ser autorizada a participar acionana- tria e do Comércio. seja o Consider.
comentou que, "se a implantação da Usina mente do capital da Sidersul e assegura�do,
Siderúrgica teve maturação relativamente' com o Governo do Estado. a implantação e

longa foi justamente porque no projeto, estão operação. da Unidade de Redução Direta para
embutidos aspectos de' importância funda- produção ele !'erro es�onja. ..

mental, não apenas para o Estado como tarn- A Petrobras também participa do proto-·

bém para o setor siderúrgico e para o País, em colo. cOniprometendo�se a Jornec;r a Sidcrsul
se tratando de um empreendimento que abre energia na forma de-gás redutor e de gas C011l­

uma perspectiva dê aplicação de uma tecnolo- bustível. obti?oS pela gaseificação do carvão

gia nova uma matéria-prima que é inteira- mmer,al extraído. Por �ua vez, a Slde:sul. com
mente nacional, o carvão catarinense. Há assrstencia da Siderbrás e da Petrobrás, elabo-

��------------------��--�-----,

Joao do Couto Satyro
Leiloeiro Oficial.

Ao Governo do-Estado compete providen­
ciar medidas e promover gestões no sentido de
dotar a área onde será implantado o complexo
carbo-siderúrgico das necessárias condições
de infra-estruturá. inclusive apoio comunitá­
rio. Junto ao Governo Federal, o Estado de­
verá promover gestões para que a indústria de
gás de carvão receba os mesmos benefícios Oll

subsídios na formação de :'.�lIS preços .

Vianna sai candidato
à reeleição até para.

disputar com Evelásío
Blumenau (Sucursal) - O prefeito de Blumenau, Renato deI ndagado sobre a cam- Mello Vianna, declarou ontem que se houver eleições em 1980,panha que o senador Lenoir

. para um período de 2 anos e aberta inclusive aos atuais prefei­Vargas Ferreira faz.na capital tos "euserei candidato a reeleição pelo.processo democrático,do Estado, apoiando a sua in- me�mo que tenha que concorrer com o senador Evelasiodicação para a Secretaria do Vieira".
.

Oeste, Arnaldo Mendes disse Renato Vianna disse também que "gostaria que houvesse umdesconhecer esse procedi- pronunciamento do congresso ou qualquer órgão competente,mento mas o interpretou como ,
. o mais breve possível, para que pudessemos montar nosso"um gesto de agradecimento "esquema de trabalho, atualmente baseado paraum período de 2pelo apoio q�e prestei ao se-

anos, mas que na iminência de uma abertura à reeleição, sereinador em suas campanhas no did d
.

di
.

d d
.

4 fDeste". Finalizando, asseve-
can I ato e portanto po erei rspor am a e mais anos rente
.ao executivo blumenauense".rou: "nunca me considerei' O prefeito de Blumenau, falando sobre os' recentes episódioscandidato e nem desejo ser se-
na eleição de Nelson João de Souza para a presidência dacretário do Oeste".
Câmara de Vereadores, 'Lue culminou com a desistência do
emedebista Jair Girardi, bastante contrariado pelo apoio do .

chefe do Executivo Municipal ao seu companheiro de bancada,
esclareceu que "o que fiz foi apenas honrar um compromisso
assumido (ao qual apenas assisti), quando da eleição do pri­
meiro presidente da Câmara, em que ficou definido que o

próximo presidente seria ° atual, recém-eleito" ..
Sobre o seu apoio a Nelson de Souza, inclusive publicamente,

em detrimento de Jair Girardi, considerado como candidato do
senador Evelasio Vieira, Renato explicou que "não sei se o

senador Evelasio Vieira apoiava Jair Girardi. O Nelson foi o
único que se. manteve fiel (desde há muito) a minha eleição e

pelas qualidades que possui, resolvi apoiá-lo. Prefiro demons­
trar a minha preferência abertamente do que fazer jogo dúbio".
"Acredito que a discordia", prosseguiu, "é própria do regime

democrático e não creio guê ,0 MOS venha a se dividir face a
esta disputa entre Gj'tàrCt.l'e.'Neison de Souza, aliés uma ambição,
'Iouvável a que se empen\1�r.ú;os homens públicos". '.
Vianna também deu a suá opinião a respeito das declarações

de JairGirardi, quando disse após a eleição do atual presidente,
que "para ser presidente é preciso ter, no mírumo, competên­
cia". Na opinião de Renato Vianna, Nelson tem-qualidades
suficientes para ocupar () cargo para o qual foi eleito. "Prefiro
um presidente de Câmara equilibrado e ponderado, do que um

outro, 'talvez com um nível superior mas que não tenha esse
mesmo equilíbrio".
"Ternos três advogados", continuou, "e se rSssemos pelo

critério de aue somente os bacharéis nudessem presidir a Câ­
mara, os demais jamais a atingiram. Para mim, a eleição de
Nelson de Souza foi' uma vitória, porque não só o MOB
manteve-se unido como ainda houve um voto dissidente de um
vereador da Arena, que votou em branco". '

.

.

O prefeito blumenauense negou que venha a interferir, futu­
ramente, na atuação do seu escolhido: "Não nego que .há uma

perfeita sintonia entre eu e o Nelson de Souza, mas isso não quer
dizer que haveráuma interferência da minha parte, pois sempre
defendi a independência, dos poderes".

DIVISA0
. Nelson João de Souza, o novo presidente da Câmara de

Konder Reis encaminhada an- Vereadoresjíe.Blumenau, disse desconhecer que esteja havendo.

uma dissidencia no partido, visto que Jair Girardi era conside-
.

rado o candidato do senador Evelásio Vieira e ele do prefeito
. Renato Vianna�

.

"Acho que é um direito", esclareceu, "manifestar livremente
a sua preferência por quem quer que seja .. Como foi comigo,
poderia ter sido com outro. Desconheço que haja algum desen­
tendimento entre o prefeito Renato Vianna e o senador Evelásio
Vieira, conforme tem sido insinuado".
.

� novo presidente da Câmara afirmou que a respeito das
cntlcas do seu companheiro de bancada, Jair \.Jlrardl, que "ele
se precipitou ao afirmar que não tenho competência para exer­
cer a funcão de nresidente da Câmara. Como node pressupor
sobre algo que ainda seqüer açonteceu, haja visto que assumi o
cargo ontem (quinta.feira)".

Nelson acredita que esse brevé 'incidente nâo irá dividir o

partido e nem mesmo que o próprio Jair Girardi venha a ado­
lar represálias no sentido de prejudicá-lo na presidência da
Câmara. "COnto com o apoio da Arena e principalmente do
MOB e não acredito em represálias. <) Girardi é um h,<)l'ui:m
inteligente c vai pensar no que disse".

Nelson de Soui'.a foi eleito com <} votos. A surpresa, contudo,
foi um voto em branco da-Arena, onde Almerindo Brancher já
c.oncorria como minoritário. Brancher ohteve com isso, apenas
7 votos e logo após a sessão na Câmara dc Vereadores convocou
uma reunião com os demais memhros do partido, "para escla-
r,ecer (Focorrido".

dos pela Secretaria da I'a- Almcrindo tamhém arirmoll não acredit;lr elll lima divisão
I.enda, yue receberiam so ho- 'd '" d' I

' -

I'
- "

()'em seu parti () - uma an onn la so Ilao ;1/. verao. Isse
no rá ri os no rm ai s de 10% que concorr,cu pOf4ue em elei<,:ão realil.ada elll re os memhros dasohre o valor da causa, estlpu- Arena, foi indicado por unanimidade. 1':llIhora 11;10 explique olado p:la OAB. I:m �aso de motivo real do voto em branco, Brancher não descarta a possi­execuçao,og�nhoserade 20{�, bilidade do MDB ter trahalhado para gar;lIitlr a sua vltória-do va,lor da �I.vlda. , , "quem sahe, race aos acontecimentos que envolveram Jair Gi-

I',XPOH I ADOHI...S· rarlll t: Nelson de SOIIAa, o MDB live�sc dúvidas quanto ii slIaDos 40() milh{les dL: cru/.ei- vilc'lria'I".
ros (jue o hlado lem para rL:-

ceher (o n;lOntantü é conside-
rado muilo alto, pnncipal-'
mente se comparado ao or­

çamen to 'do (,overno que é de
X rmlllües de cru/eiro\) a

maior parte S;IO déhit()�·
pendenle\ tiL: cOlJlpanh ia� ex­

portadoras de llIadeira. L o,

gro.'o\o da dívida é da regi;lo de
Ilajaí, "onde eXlslem cenlenas
(I<: COhr;lIH;a';'.
() deplJLldo Amlldes Bo-

1;111,. poréllJ ac)'{;dlla \fIle � "ex­
cekllle" a p()\\ihrlldadc de o

hlado n:avl.:f e\\t: valor. "()<,
déhllos \;io de Clllpre.\as (jl'le1(:111 Glp;lcl(l:ide dt.: p:I).'.;lr' ,
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Ministério das Minas e Energia

Elettob!/s Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

LEILÃO DE VElcULOS

João do Couto Satyro, Leiloeiro Oficial, devida­
mente autorilzado pela Centrais Elétricas do Sul do
-Brasil S/A - ELETROSUL, venderá em Leilão PÚ­
blico,_na Subestação da ELETROSUL, localizada no

KM 15 da BR-116 - CURITIBA/RIO NEGRO - TATU­
QUARA - CURITIBA - PR, às 14 horas do dia 08 de

março de 1979, 21 (VINTE E UM) veí�ulos conf?rme
a seguir discriminádos:

12 JEEP WILLYS ano 1974
01 JEEP WILLYS ano 1973
01 JEEP WILLYS ano 1972
03 PICK-UP FORD ano 1974
01 RURAL WILLYS ano 1974
01 CABINE DUPLA CHEVROLET ano 1973.
01 SEDAN VOLKSWAGEM 1300 ano 1973
01 KOMBl VOLKSWAGEM ano 1973

Condições de Pagamento: a vista ou 20°/; no ato e

o restante dentro de 72 horas. Os veículos
encontram-se a disposição para visitação no ende­

reço acima mencionado. ',.

'RETlFICAÇAO: A presente publicação cancela e

substitue o Editai de Leilao Público para venda de

veículos programada para 09 de feverei�o de 1979.

Curitiba, 26 de janeiro de t979.

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

. TREINANDOS
.

(Operadores de Usinas Hidrelétricas, Mecânicos, EletrI­
cistas - Pessoal com e sem experiência)

1) A Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL,
está admitindo pessoal jovem, solteiro, do sexo masculino.
que tenha concluído O 1.o grau e que deseje se profissiona­
lizar como operador, mecânico ou eletricista de USina HI-
drelétrica.

.

,

2) Os candidatos aprovados receberão um treinamento'
com duração ap,roximada de um ano, que será desenvol­
vido em Florianópolis e nas Usi nas Hidrelétricas. Após
esse período, deverão se lixar em uma das Usinas da Em­

presa, localizadas na Região SUl.
3) A Empresa oferece um salário de aproximadamente, Cr$
'4000,00 (quatro mil cruzeiros) com direito a alojamento e

refeiçao durante o periodo de treinamento, alem oe outros
beneticios.
4) Condiçoes. para inscrição:

a) Prova de quitaçaf) com o Serviço Militar;
b) Titulo de Eleitor;

c) Carteira de Identidade:
d) Duas (2) fotos 3x4 (�ecentes):.
e) Comprovan!e de escolaridade - 1." grau conipleto

(fotocopia ou xerox do Certificado de conclusao do curs.o).

5 ) INSCRIÇOES:
DIAS 05, 06 e 07 de fevereiro do 1979.
'HOHARIOS Das 0.9:0.0. às 13:0.0. o das 14:0.0. ,\s 20'00 110ms
LOCAIS a) JOINVllLE
Colegio 'ftlcnico Joinvillollse
Rua SilO JOStl, 4�)0
ll) BLUMENAU
Colilqil' POlltinllO
E:diflcio Mnufl
Rua XV do NOVtllllbIO, 60.0 ' 3." nndar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SINAL DOS TEMPOS

A tranquilidade com que se pro­
cessou a escolha dos novos membros
da Mesa da Assembléia deve ser to­
mada como um sinal dos tempos da
atual fase política de Santa Catarina.
Para nos situarmos melhor no

tempo vale à pena recordar o episó­
dio da eleição da Mesa de 1975,
quando o deputado Epitácio Bitten­
court foi conduzido à presidência
com os votos do MDB e de mais um

ou dois trânsfugas daArena. Ali, o Sr.
Konder Reis, omitindo-se do exercí­
cio do comando político do Partidoe
da bancada, houve por bem redigir
uma insólita carta na qual entregava
aos deputados a decisão sobre a

composição do órgão diretivo da As­
sembléia. Acontece que, na verdade,
nem tudo transcorreu como estava
escrito. O que se viu, então, foi uma
verdadeira hecatombe, com reações
carregadas de ira e amargor, cujo êx­
tase transcorreu na barra dos tribu­
nais, para onde levaram na quali­
dade de réus três deputados do Par­
tido do Governo.
Um desses deputados, o Sr. Epítá­

cio Bittencourt, acaba de ser condu­
zido à liderança da Arena com o es­

tímulo do Sr. Jorge Bornhausen. O
outro - Aristides Bolan - foi quem,
em reunião da bancada, propôs que
se entregasse a coordenação da
composição da Mesa ao Governador
eleito.
Assim, pelo caminho da concórdia

e da conciliação, o' 's-. Jorge Bor­
nhausen vai colhendo os escombros
que restaram do relacionamento do
atual Governo com a bancada para
sedimentar uma estrutura sólida no

relacionamento com os deputados
do seu Partido, cujos reflexos segu-

.

ramente contribuirâo para projetar a
imagem do Governo. '

A área parl:TÍ1;rít;� situhci�nista,
por sua vez, assume a )egislatura al­
tamente prestigiada e encontra·
nesse início de atividades parlamen­
tares estímulos concretos para o de­
sempenho da sua função. Um sinal
disto foi o discurso proferido pelo
deputado Moacir Bértoli ao assumir
a presidência da Assembléia, onde
dominam o entusiasmo e a espe­
rança. O mesmo se pode perceber
entre a grande maioria da bancada,
de onde sairam nada menos que
ci !lCO deputados para integrar o se­

.cretariado e para oríde convergem'
gestos de inegável sabedoria política
do futuro governador, dispensando
aos deputados tratamento de repre­
sentantes da vontade popular e não
de simples servidores do executivo.
Com as atitudes que vem to­

mando, o Sr. Jorge Bornhausen cer­

tamente estará procurando redimir o
Executi \ o da respeitável soma de
equívocos que, por atabalhoamento,
se verificou nestes últimos quatro
anos. Ele escolhe seus próprios ca­

minhos e cria o seu próprio modelo.
Se conseguir manter ao longo do seu
mandato o nível das decisões que até
<HI"i tem tomado, Santa Catarina po­
derá ter o governo pelo qual espera
há muitos anos.

TE\-IOR INTERNO

Na verdade. o deputado Epitácio.Bit­
tencourt. nov o líder da A rena na As­
scmbléia. n:JO está apenas produzindo
lima lrase de eleito quando di/. que a
bancada vai propor a volta das eleições
di rct �l, nas estâncias h id re-mi nerais
numa demonstração de que não temfas
urnas. De lato. não há o que temer. ao
mcno-, 110 que di/ respeito ao MDB.
Alguns desses municípios - e o último

exemplo foi o de Pedras Grandes -

lo ra m conv crti dos em es t
â

n ciu­
hrdromincrul e passaram a ter prefeitos
nomeados graças a pressões políticas de
rac<,õe, arcnistas que não se dispunham
na época �I dr-.putar o voto com os pró­
prio-, cO'llpallllclrO\ de partido.

. .

(;m'ERNO/P�l()FESSORES
O GOl ertlo do I:::s1[ldo ,'ai recorrer

l'Olllrd �l declsjo do Trihullal de jll,>tit;a
de conL'l:der Iill1ill�lr ao nland�ld() de se­

glll�ll]l';�l IIl1pell'ado pelos pro!c,\()I"Cs

� -""--_ .•_---------

Em surdina

concursados.
o mandado assegura aos professores .

o direito de assumir a função sem desis­
tir da ação (designados), como exigia a

Secretaria da Educação e Cultura.
* * *

O governo pretende agora anular a

liminar com um recurso extraordinário
a ser encaminhado ao presidente do
Tribunal de Justiça,

* * *

, Se não anular, pelo menos protela. E
este é .urn de seus objetivos. I

.

TROCA

V vereador da Arena Antônio Carlos
Thiesen elegeu-se presidente da Câmara
de Alfredo Wagner em troca dos demais
cargos favorecidos ao MDB.,

* * *

A eleição -de Thiesen foi facilitada
pelo voto em branco do arenista ldésio
Schlichting e pela dissidência que os

dois arenistas vêm alimentando há um

ano, motivada pelo desentendimento
com o prefeito.

PERDER F, C.ANHAR

A propósito ainda da eleição da nova
mesa da Assembléia, o deputado Vení­
cio Tortato fez questão ontem de escla­
recer que não saiu derrotado da disputa
na bancada da Arena, para a presidên­
cia. "Eu não perdí, deixei de ganhar",
disse.

EMPREGO

O número de empregos em Santa Ca­
tarina no período de fevereiro a no­

vembro cresceu 3,85%. O comércio foi o
..

setor que apresentou o maior índice,
9.44%, enquanto que a indústria
manteve-se na faixa razoável de 3,16%.
A indústria da construção civil sofreu
Ulll desgaste neste período em função
�10s cortes nos créditos.

* * *

Em São Paulo, o número de emprego
cresceu 4,5% entre janeiro a novembro.

AULAS NO DIA 15

As aulas nos estabelecimentos de en­

sino particular serão reiniciadas, irnpre­
terivelmente,· no "próximo dia IS� apesar
dos insistentes apelos de alunos e pais
no sentido de que se obedecesse o.cro­

nograrna fixado para as escolas públi-
caso

'* * *

As escolas particulares não encontra­
ram outra fórmula de minimizar os de­
Iicits orçamentários provocados pelos
dois meses de recesso, senãoa da ante­

cipação do r.einício das aulas.

REFORMAS

O secretário Salomão Ribas Júnior,
da Casa Civil, e o presidente da Codesc,
Rui Borba, vão permanecer à disposi-

. ção da bancada da Arena na Assem­
bléia Legislativa atéo final do exame do
pacote de reformas administrativas, já
encaminhado pelo governador Konder
Reis.

* * *

A presença dos dois assessores 'do
Governo na Assembléia faz parte do
plano de não deixar nascer dúvidas
sobre as reformas.

I

NAS BANCAS

A partir de hoje, o Jornal da Semana.
I ai às bancas ao preço de Cr$ 5,00.
Entre as matérias que preenchem suas

32 páginas, destacam-se os planos do
luturo prefeito da Capital c a análise da

.

reabertura do ano parlamentar. com a

posse dos eleitos nas casas legislaux as e

a eleição das mesas,
'

l\flGRAÇÃo.
Os municípios de São Pedro de Al­

cântara e São José vão comemorar nos

dias J e.t de marco o seu centenário de

rrnigraçào alemã Como ai racão. as

duas Preleituras pretendem rClInir nes­
ses dias os grupos lolclórlco, do Vale do
ll�lj�lí c lembrar. atral';s de cenas te:!­

Ir,.[·i,. () procc,so de IInlgra<,'�I() cm �LJas
re.l!lóc,

A vez esperada
Escoa-se o primeiro mês de vigência das

reformas políticas sem que se possa ainda
avaliar o grau de repereussâo de algumas das
aberturas por elas introduzidas- em nossas

instituiçêes políticas. Um dos setores que
parecia' receptivo a mudanças, tal a intensi­
dade das pressões que se faziam quando do
debate em tomo do projeto do Govémo, era
aquele ligado à estrutura partidária. Até por­
que o bi-partidarísmo, num País que clamava
por aberturas, era a anti-abertura. Restringia,
na sua feição maniqueísta, a participação polí­
tica aos dois .estamentos político-ideológicos
criados pelo Ato Institucional n? 2, enquanto
a sociedade brasileira traduzia uma vocação
pluralista que estaria a exigir, senâo a volta
ao pluri-partidarismo anárquico dos idos de
64, pelo menos um pluri-partidarismo res­

trito a quatro 9U cinco opções de' engaja­
mento político.
As reformas de primeiro de janeiro con­

ternplaram os defensores dessa tese com uma

atenuaçâo das restrições que eram impostas à
criação de agremiações partidárias. Reduzi­
ram as exigências para compor os novos par­
tidos e atribuíram um 'prazo suficientemente

. elástico - um ano - dentro do qual os polí-
ticosque se abrigam nas atuais legendas po­
derão desvincular-se delas para .se filiar a

.uma nova agremiação partidária, sem que
com isso estejam incursos na lei de fideli-
dade partidária.
Até aqui, no entanto, essa permissividade

não conseguiu sensibilizar os políticos.'As
tentativas ensaiadas para formação de novas

agremiações não passaram ainda de movi­
mentos isolados de políticos e setores sem

representação nacional, como a,exigida para
'o fim a que se propõem. E entre os setores
mais significativos e influentes tanto da área
política como das restantes forças sociais
predomina a caútela em considerar prioritâ-

ria uma iniciativa que pode esperar um

poucomais, sem que se pereaa oportunidade
de assumí-la. É o caso das áreas da oposição
situadas mais à esquerda e compromissadas
virtualmente com um partido de corte socia­
Iista, mas é também, o caso, dentro da Arena,
dos mais liberais e/ou descontentes com ai
linha oficial do partido, que poderiam se

aglutinar numa agremiação -de centro­

esquerda, cujo ideário seria a socíàl­
democracia.
Todas essas tendências políticas mais for­

tes não são, aliás, privativas dessas áreas

compostas de militantes mal situadosdentro
dos atuais partidos. A elas se vinculam as

aspirações de amplas camadas da sociedade
desejosas de um engajamento político, mas
dentro de um-quadro renovado e realmente
partieipativo da vida política nacional. Mas
toda essa influência de aspirações se contêm,
no momento, enquanto as elites partidárias
ainda apalpam o terreno em que será demar-

. cada na devida hora a área de ocupação de
cada possível e ainda eventual novo partido
político. Sem esse conhecimento linear do
campo de abrangência política, as ações se

.

tomam altamente temerária nesse sentido,
pois quer-se que os novos partidos não repi­
tam os 'vícios dos atuais e reflitam, por seu
turno, uma recomposição de forças para o

exercício partidário em um contexto demo­
crático mais amplo. Assim, o tempo decor­
rido a'partir da vigência das reformas é ainda
escasso, e talvez longos meses ainda decor-

.

ram até que as condições ideais sejam atin­
gidas para a esperada reformulação da vida
político-partidária nacional. E enquanto isso
Arena e MDB dividem as honras das únicas
preferências políticas possíveis, e usam da
oportunidade final para uma afirmação que
lhes- permita sobreviver, depois da ruptura
do atual.modelo.

.

Cartas I�--------�------------------�------------------------------�

operação das suas primeiras
unidades.

. Por sua vez, a FATMA
vem executando o monito­
ramentc? ambiental (água e

ar) da região de Imbituba,
em particular na área da ICC
e do Porto.

Agradecendo antecipa­
damente pela divulgação,
subscrevemo-nos, atencio­
samente - Idaulo José Cunha
- Presidente da FATMA

Acesso ao

Sul da Ilha
Senhor Diretor:

Antes da inauguração da Nova
Pista do Aeroporto, tinha uma

estrada que dava acesso ·ao Sul

da Ilha, mais diretamente à

Praia da Tapera e Ribeirão da

Ilha.

Com a construção e entrada
em operação da Pista 14/32, a

referida estrada deixou de exis­

tir, Ficando como alternativas

para o acesso, ou contornando
pela estrada do Rio Tavares �
Armação ou pela Base Aérea.
Hoje e principalmente no pe­

ríodo de verão, a Administração
do Aeroporto tem um grande
problema de segurança, com re­

lação a pessoas que se dirigem
para a Praia da Tapera e Ribei­

rão da Hha, que atravessa a Pista

1-!j:32, apesar da área estar cer­
cada e com placas alusivas à

proibição de entradas (áreas de

seguraÍlça),
Há grande perigo {\e vida,

para essas pessoas que atra\'es­

sam a Pista, em sua maioria me­

ninos e jóvens em bicicletas,
além da� aeronaves, lia hora do

pOIlSO Otl decolagem, terem que

. Problemas
I

ambientais
Senhor Diretor:
Na edição de 25/01/79, o

Sr. ALMIR MARTINS de

Imbituba, em carta enviada a'
Vossa Senhoria, numa de­

monstração de alto nível de

sensibilização alcançado
pela população catarinense
para os problemas ambien-'

tais, lançou a hipótese da

presença, nas praias do Sul
do Estado, de "LÃ DE
VIDRO" lançadas à praia por
navio ou mesmo pela ICC.
Caberiam aqui dois escla­

recimentos: o primeiro,
quanto a identificação do fe­

nômeno, já largamente di­

vulgado pela imprensa. Na
anál ise realizada pela
equipe de hidrobiologia
ficou constatado que se trata,
.na realidade, de molusco
denominado "Creseis a.ci­

cula" - Pterôpodos, cujas ca­

rapaças sãomais brandas que
a areiá, sendo difícil se pre­
ver qualquer 1mplicação ne­

gativa ao homem ou a fauna

aquática. 'Segundo, a ICC
está integralmente isenta de

correlação com o fenômeno
constatado nessas praias
(Laguna, Imbituba e Itapi­
rubá),
Vale dizer,. ainda, que

dentro das orientações do

Programa de Controle da Po­

luição do Sul do Estado, sob
o encargo da FATMA, a ICC
vem tomando medidas e

procedimentos preventi vos,
antes mesmo do início de

Informação t.t!ral

OESTADO -

arremeter para evitar um aci­
dente.

Em face do problema, solici­

ta�os a v.s-, uma divulgação de

interesse público, para o perigo
de vida, que a Administração do

Aeroporto Hercílio Luz chama a

atenção e solicita, que os mora­

dores da Região Sul de Floria­

nópolis, que se dirigem para as

Praias do Sul, ou das praias para

a Cidade, que não atravessem a

Pista, pois estarão sujeitos a

serem colhidos por aeronaves
que pousam e decolam neste

Aeroporto.
,

Este apelo, dirigimos
esp e-

.

cialmente aos pais e-jovens que

normalmente residem nos Bair­

ros Saco dos Limões, Costeira,
Tapera e Ribeirão da Ilha, pois
estarão com suas vidas em pe­

rigo, bem como a segurança das

aeronaves e de 'seus passageiros.
Sem mais, com apreço e admira­

ção - Juracy Demócrito Tapado­
Administrador.

Agradecimen to

Senhor .Direton
Vimos pelo presente,

apresentar nossos efusivos
agradecimentos, a V.S",
pela espontânea e elevada
coooperação, desse concei­
tuado jornal, emprestada as

festividades comemorativas
dos 190 anos de existência do
Hospital de Caridade de

Florianópolis. Esta Superin­
tendência, agradecida,
coloca-se a vossa inteira dis­
posição. Atenciosamente c

Dr. João José Candido da
Silva - Superintendente.

-
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Coluna do Castello

Agora a
. -

negoclaçao
O futuro Ministro da Justiça deu as devidas

proporções à atitude de protesto da pancada do
MDB no Senado contra a presença dos biônicos
na Casa e em postos de direção, E um ato que se

esgota em si mesmo e não invalida a abertura que
ambos os partidos procuram aprofundar. O
mesmo deve dizer-se da ressalva de juramento
da bancada oposicionista na Câmara, mediante
a qual o líder Freitas Nobre reafirmou princí­
pios que orientam o seu Partido' sem rejeitar a
Constituição em vigor. E idêntica deve ser a

interpretação do enérgico discurso do deputado ti'
Ulisses Guimarães, de- crítica à formação do
prôximo Governo e às diretrizes já conhecidas
da política econômica. Ele igualmente reafir-
mou as teses adotadas pela última convenção do
seu Partido, sem rejeitar a negociação na busca
de aberturas possíveis. ,

O presidente do MDB tem adotado uma

estratégia a que nem sempre estão atentos seus

adversários. Ele usa a linguagem' contundente
para expressar a opinião dominante T/.iJ seu par­
tido, solidariza-se com a, opinião pública que
vota no MDB e estimula a união das oposições,
sem com isso se apresentar como representante
de uma facçãopartidária, Ele consegue ser, com
.a linguagem. dos autênticos, o Presidente com­

preensivo, moderado e aberto de que carece um

partido das proporções do MDB numa hora em

que o Governo propõe a conciliação e o entendi­
mento em favor da normalização das institui­
ções democráticas. Nem há Idi Amin no Go­
verno nem a Oposição é comandadapor um Aua­
tollah.

Sob esse aspecto não deve preocupar-se o Ma­
rechal Cordeiro de Farias, pois, sem abrir mâo
do que lhe-parece o ótimo, a Oposiçãoprepara-se
para aceitar o bom, isto é, a anistia na medida
em que a delimitar o Governo, as eleições diretas
para oprazo que for definido. Essa disposição de
negociar transparece nitidamente das conversas
dos dirigentes do partido oposicionista e o Sr.
Petrônio Portela tanto sabe disso que não se

perturba com as exterioridades. Ele vai partir
para a negociação e sabe que encontrará condi-
ções de dialogo. O que 'se poder.á registrar da
parte do Governo será uma certa confiança ex­

cessiva na suapossibilidade de comandar opro­
cesso de reformas sem transpor os limites que o

presidentepreuiamente.definir. A A.rena deixou - <)
de sermonolitica e não se dispõe mais a contestar a
exceção.

Negociação importa em transigência, e seu

pressuposto é a existência de balisas móveis que
possam ir para trás ou para' frente conforme as

próprias tratativas o exigirem. O senador Por­
tela; quando no ano passado flanqueou o MDB
para dirigir-se às fontes dopoder civil, situadas
nas associações de classe liberais, estaoacon­
tornando um obstáculo intransponível gerado
no MDB pelo "pacotede abril". Já agora essa

conjuntura está superada e o Partido da oposi­
ção, que demonstrou unidade surpreendente
tanto mais quanto ela tem muito de espontânea,
acredita na capacidade do futuro Ministro da
Justiça de afastar intransigências ti chegar a
soluções intermediárias, ainda que, do ponto de
vista do MDB, prooisárias.

O Sr. Ulisses Guimarães, o Sr. Paulo Bras:
sard, o Sr.' Freitas Nobre não esperam para
agora a conoocaçào de uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte nem a ootação de uma lei de
anistia ampla e irrestrita. Mas pretendem eles
deixar claro que, com o MDB, dispõem de ins­
trumento do qual oGoverno já nã pode prescin­
dir para promover reformas nas estruturas poli­
ticas, econômicas e sociais. Nã.o que o Governo
deuaicanoocar a oposição para integrá-lanos seus

quadros, mas é que a última eleição deixou
claro que a massa popular, sobretudo a que
compõe os grandes centros urbanos,
identificou-se com a legenda do MDB e encontra
nesse partido, certa ou erradamente, sua fonte
de esperança. O povo aceitará o que. o MDB
aprovar mas já não se dispõe a ter igual atitude
com o que o Governo impuser ao Congresso
contra a opinião e o voto do MDB.
A negociação passou a-ser a chave da situação

e sem ela não haverá cooperação no combate à
inflação nem reformas que convençam. O Go­
vernopoderá envolveraMDBe seu capital popu­
lar no projeto de fazer do Brsil uma democracia,
contanto que abandone a atitude clássica dos
regimes militares de impor fórmulas e nelas
permanecer rigidamente. O General Figueiredo,
para alcançar seus objetivos e para ter um go­
verno razoaoelmente tranquilo, não pode dispen­
sar o mínimo de consentimento doMDB e do que
ele representa aos projetos que irá propor ao

Congresso.
Nessa ordem ele coneideraçoes, a conciliação

nacional pressupõe (J alargamento do campo vi­
'suai do Governo I' a adoção de algumas teses,
como a anistia, que carrearam para a oposição
os milhões de rotos que rejJresentam a maioria
ela Nar,·ão. É claro que não basta, para cober­
'fllra d(}s ol�jeti('o::; do Go('erno, lazer concessões
!)olitica::;: j)oi.� () Brasil anseia por melhores
padrões ele ('ida, pelo combate elicaz à pobreza,
fiela elimilw(ão da instabilidade econômica e

./i na liceira rejli'I'.'·;'entada pela inf7ar,'ão da insta­
hilirlade ecol/()//Iica e (inanceira rej)resentada
pela in/7av'/() e 111'10 cresci//lento constante do
//Icrcado interl/o a qlle se del'em incorporar ca­
/IIadas SII hstCll/ciais d(/ popllla\'ào marginali­
::ar/a 1)(:/a III/séria .. "vIas ainda para agir eficaz­
mente /lesse setor não lhe bastam, ao Go('erno, os
«'(,I/in),,' 011 tecnocratas. Ele carece do apoio do
1 )0('0 (' () i IIS trll //IC/I to pa 1'0 canalizá-lo é cada ('ez

mais a (}I)osi\'(io 1'. como símbolo da oposi�'ão, o
.'V1DB. A Ilcgc)('ia\'ão, portal/to, pois a querém os

diri!{entes do uartido o/)(!s/cio/lista e até mes/IIo

os líderes exilados que entelld('m indi.spen.sáL'eis
/IIclhorias c/o lladrão institucional para que,
COI//O hrasilc/ro,�,. possam l'il'('I' /lO Brasil.
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POVO CERCA RESIDÊNCIA DE KHOMEINI
AOS GRITOS DE "MORTE A CARTER"·

/,

do centro Espacial

China e EUA têm
•

Interesses comuns

e atacam a URSS
Nova Iorque - O presidente Jimmy Carter acabou com

.todas as' especulações de que as "censuras do' vice­

primeirq-rninistro visitante Teng Hsiao-Ping à política so­

viética possa provocar irritação nas altas esferas do governo
norte-americano,

No comunicado conjunto à imprensa, emitido pouco
antes da partida deTeng rumo a A:tlanta, se ressaltou que as

conversações de Carter com Teng foram "cordiais, constru­
tivas e frutíferas", Também se diz que, em muitas áreas, a

China e os Estados Unidos "têm interesses comuns e com­

partilham pontos de vista semelhantes",
Embora o comunicado não mencione a União Soviética

por seu nome, indica que os dois governantes "se opõem a

todo o esforço por parte de um país ou grupo de países para
estabelecer hegemonia 'Ou dominação sobre outros e que
estão determinados a dar uma contribuição à manutenção
da paz internacional, a segurança e a' independência nacio­

nal",

Um funcionário norte-americano que não quis ser identi­

ficado, disse que os Estados U nidos haviam insistido em

acrescentar a palavra "dominação",
Os ataques do dirigente chinês irritaram Moscou, Ontem,

a agência Tass informou, num despacho procedente de

Washington, que as declarações dos Estados Unidos em

relação à visita de Teng, não implicam em críticas e exigiu
"esclarecimentos" :'

O funcionário destacou que a atitude dos Estados Unidos
em relação à China ea União Soviética é "equilibrada" e o

comunicado também falou de "perspectivas diferentes" por
parte de Washington e Pequim, Porém ressaltou que há

"menos competição direta" com a China do que com a União

Soviética,

OPOSIÇÃO

Teng recordou que a oposição à política soviética foi um
dos fatores para a normalização de relações entre Washing-
ton e Pequim,

'

Nem a China, nem os Estados Unidos negam que o resta­

belecimento de vínculo, se consumou ante à ameaça das

armas soviéticas. Essa foi uma das razões da viagem de
Richard Nixon a.Pequim, em 1972, e do comunicado de

-Xangai que permitiu o-reatamento de relações." '

Diante de t;isi'atores, é, provável que teng continue suas
críticas à União Soviética.

_ Teng tem declarado, reiteradamente, que embora não se

oponha à negociaçào'de um acordo de limitação de armas

estratégicas, não crê que se/possa confiar que os soviéticos o

respeitem,
O que é necessário, tem dito, é uma frente unida de países

de posição semelhante - tanto comunistas como não­

,comunistas - para mostrar a Moscou que não permanece­
rão de braços cruzados enquanto a Rússia se apropria de

territórios de um país ou de Inações inteiras,

Teng foi a Houston

conhecer instalações

Houston - o v.ice-primeiro ministro chinês, Teng
Hsiao-Ping, chegou ontem a Hguston, que foi ,incluída em

sua viagem pelos Estados Unidos, a fim de conhecer as mais

avançadas' i nstalações tecnológicas espaciais e tomar con­

,tato com os maiores projetos de construção de equipamen­
tos para a exploração pet'rolíl'era,

Cerca de 200 pessoas, indusive o governador Bill Clemens
e o prefeito J im Mcconnn, receberam Teng na base Ellington
da Força Aérea, onde ele chegou de màn!lã procedente de

Atlanta, em um avião da presidência dos EStados Unidos,

O governador B(lt. Clemens, ao dar as', boas-vindas ao

visitante, disse que "temos em I exas uma granu'e CUfIOSl'­

dade sQbre a China e é com limenso prazer que o recebemos

aq'ui", Em seguida, éntregoLi a Toeng uma cesta cheia de

'miniaturas de foguetes' para as crianças da China. enquanto
que o vice-pnmeiro,l11inistro chinês dizia que Jesejava co­

nhecer, em Houston, aspectos Ja produção petrolífera e

:'outras de suas'i,ndústrias",

Teng foi logo condu/ido ao centro espacial de Houston
em un1a caravana de automóveis, que passou entre grupos
de 50 a 70 pessoas que sustentavam carla/es c estandartes
com expressões favoráveis à Formosa,

�

Houston foi declarada há algum tempo cidade irmã de

Taipé, a' capital de Formosa, e se antecipava que Teng
encontraria aqui manifestac;aões iguais às real i/aJas em

Washington e Atlanta, tanto por parle dos grupoti favorá­

veis à FOflllOsa, como da parle dos lllélOista,

o itinerário de Teng inclui uma experiência em um simu­
lador adestrador de pilotos do iransborJador espaci:,lI, UIll
churrasco c rodeio e para hoje está prevista uma viSita a­

Hughes Tool Corp, Hoje à noite, viajará para Seatt'tc. última
escala de Mia visita aos EstaJos Unidos, iniciada domingo
passaJo,
Teng contrib'uiu em Atlanta" CéJpital Jo E.,tado Jc Geór­

gia, para avivar a controvérSia CÍ'iada com suas declarat,:ôes
an ti-Sal iét icas,

, Manifestantes cercaram a atual residência de Kho�eini para prestar homenagem ao líder muçulmano.

8alchtiar tentei uma reunião
�e 'composição com ayatollah
Teerã - O primeiro mi­

nistro ,Shapour Bakhtiar pro­
pôs ontem uma reunião com o

Ayatollah Khomeini, líder re­
ligiosoda oposição que voltou
anteontem ao I rã depois de 15
anos Ele exílio e foi-recebido

por milh-ões ide iranianos,

Bakhtiar havia planejado ir

a Paris, domingo passado,
para negociar com Khorneini,
porém o dirigente religioso
disse que o primeiro ministro

devia renunciar a seu cargo
antes de ter acesso ao Ayatol­
Iah. Bakhtiar cancelou a via­

gem e optou por permitir o

regresso de Khomeini ao Irã,
depois de haver fechado os ae­

roportos do país �iári0s, dias
para impedir o retorno dá fi­

gura máxima da oposição,
Bakhtiar disse erm uma en­

trevista que os partidários do

Ayatollah IKhomeini"podem
insultar, clamar e uivar - não

significa nada·',
Falando pela rádio íran ..

cesa, Bakhtiar disse duvidar

que Khomein i, con ti n uasse

exigindo a renúncia do pre­
rnier iraniano, "Creio que tem

respeito próprio suficiente

para não pedi r tal coisa", disse
Bakhtiar , que foi designado
pelo Xá antes de abandonar o

Paí>s,

Bakhtiar disse que os cálcu­

'los de que I ários milhões de

iranianos foram a Teerã dar as

Bakhtiar disse à emissora
estatal e à agência informativa
oficial que desejava ter uma

troca de opiniões que <conduza

a uma solução política da crise

nacional, não se deram maio­

,res detalhes,

CeIam enfrentou ontem sua

primeira crise em pueb/a
Puebla, México - A terceira Conferêncià Geral

do, Episcopado Latino-Americano enfrentou, on­
tem, a sua primeira crise e se preparava para travar

,

uma batalha contra uma série de versões que de­
núneiam divisões e pressões entre os bispos,
Tal situação aflorou quando a publicação es­

querdista "Uno Mas Uno", da capital mexicana,
divulgou uma carta atribuída ao secretário-geral da
conferência, monsenhor Alfonso Lopes Trujillo.ma
qual ele admitia que "só foi conv idado por pressões
de outros",
Também contribuiu para aumentar' a onda de

rumores, a afirmação sobre lima suposta luta entre

"conservadores" e "liberais" no seio da conferência,
da qual participam 350 cardeais, arcebispos, teólo-
gos, religiosos e observadores, '

"Foi um golpe baixo" a publicação da cana atri­
buída a monsenhor Lopes Trujillo. comentou um

dos parucipantes da reunião magna da Igreja
reíerindi-se à punblicação. As supostas divisões me­

receram categóricos desmentidos dos parucrpantes.
O cardeal argentino Eduardo Pirônio. prefeito ela

Sagrada Congregação Para os Religiosos e Institu­
tos Seculares do Vaticano, disse que não existem
divisões, mas sim "pensamentos diversos" entre os
participantes da conferência que deverá traçar a

orientação da Igreja para os próximos anos,

Enquanto isso, anunciou-se que foi recomendado
aos bispos uma "maior flexibilidade" ame os pedi­
dos de entrevistas formulados por granele número
de jornalistas, Até agora. muitas solicitações ha-
viam sido negadas,

'

Segundo míormações, o produto da pri meira
parte da conferência feri o resultado de animados.
debates, durante os quais, segundo um dos pariici-'
parires. "houve liberdade absoluta para falar",

,Os ;�cidentes pitlorescos
da viagem d� Papa à AL

Por Oennis Redmont
Cidade do Vaticano - A transcendental viagem

do Papa João Paulo" ao continente americano se

revestiu ele detalhes que vão do sublime ao ridículo.
Embora o Papa tenha celebrado missas comove­

doras, abraçado crianças e operános e feito memo­

ráveis discursos e pronunciamentos, nos quais deu
ao mundo um esboço da nova política a ser posta
em prática pelo :Vaticano, hoelve incidente pistores­
cos durante sua viagerh:

- Em São Domingos, ao sair do avião, a tapa
vermelha do pontífice se enganchou na porta e se

desprendeu dos seus ombros, caindo no chão, O
Papa não se perturbou e desceu'a,escada para beijar
o solo dominicano, Um membro da sua comitiva,

recolheu a capa,'Papa não usou mais no resto da

viagem,
- cm Nassau" Ilhas Bahamas, onde (j pontífice

fez uma escala noturna, o vento lhe tirou dá cabeça
o "zucchetto" (barrete branco lIsado pelos papas),
Agentes da polícia local munidos de lanternas elé­
tricas se lançaram em desabalada corrida através da

pista para apanhar o barrete, que foi devolvido ao

Papa antes da slIa partirja,
- A empresa Alitália, propnetária do avião, em

que o Santo Padre viajou até São Domingds, proje­
tou durante o vôo o filmc "A Garota do Adeus", que
narra a história de uma mul,her que teve l'árloS
amantes e encontra mais um, O Papa não viu o

filme, Não havia tela em seu compartimento, _

- Uma' pesquisa informal entre os Jornalistas
'concl,uiu que cntre os variados veícülos postos à

disposição do Pontífice para seus deslocamentos ter­

rC:Slres, o mais onginal foi usado na RepClblica Do­
minicana: um jipão reformado. com plataforma e

capota de lona que'imediatamente foi batifaGlo com

diversos nomes, ligeiramente irreverentes: "cara­

vela". "papamóvel" e "barca de I\:dro"
Os dois "guardas sui�o!i" incluídos na comitiva do

"

Papa - sem seus coloridos uniformes medievais -'

foram populares e úteis, Serviram tanto de guarda­
costas, como de carregadores das maletas pontifí­
cias, Entre suas tarefas principais, estava a de guar­
dar e embrulhar, os inúmeros presentes recebidos
pelo Santo Padre: Sombreros mexicanos, sacobs
cheias de laranjas, imagens religiosas, retratps a

'óleo rosários e até um par de esquis em que foram

gra vados .
o

nome Karol Wojtyla, Os guardas tiveram que voltar

apressadamente' à Guadalajara onde havia sido es­

quecida uma maleta do'Papa e o báculo pontifício,
-Fazer o Papa alvo dos mais variados "projé­

teis" se converteu, no espaço de poucos dias. no

esporte favorito dos mexicanos: atiraram-lhe péta­
las de rosas, papel picado. folhas de eucalipto, pa­
péis amarelos e brancos (cores do brasão do Vati­
cano), ramos de cravos, contaslde rosário e até

grãos de feijão: Yale ressaltar ql!C a pontaria mexi­
cana ralhou sempre, ma" lú umA vítima: um agente
de segurança que foi atingido no'rosto pOl'Lln� cruci-
fixo, nQ último dia da viagem do 'papa, '

- Em Puebla, um pequeno,avião branco sobre­
voou a coluna de veículos que integravam a cara­

vana do Papa. repetindo enfadonhamente pelo es­

paço d'e cluas horas, os 15 compassos iniciais da
"aleluia" de B'ach, Depois de abusai' dcsi:I,maneira
da paciência de João Paulo II e dos que o acompa­
nhavam. o piloto ofereceu, das alturas, lIllla lérsão
estilizada da "Ave Mal·ia",

- Na gigantesca concentração de indígenas e cal11-

poncses, realizada em Oaxaca, um voluntarioso
:,accrdote tentou, desespera<rtamente consegl;ir que,
milhares de pessoas'que falaI alll 10 di alctos di feren­
tes e quase nada de c:.Istclhano entoassem elll coro a

frase "bem-I indo seja o Papa" e'm idioma polonês ..
Desistiu da clllpreitada depois de 20 Illinutos de
inlileis esror�os,

Igreja protesta contra a
prisão de bispo de Mer_cedes

Montevidéu � A Igr..:ja'prolestoll rõrillallllcnte
ao 001 erno pda prisüD. no final de de/.elllbro l)e IX.
do bispo de Mercedes. D, Ancres Rllbio, revelaram
ontem fontes eclesiásticas.

As mesmas fontes acre�centaralll que D, RCibio,
um dos biSpos que representalll .1 IgIT}1 uruguaia na

II I Conferência do Episcopado Latillo-t\llIericll1o
que se rcali/:I no Mcxico. estclc detido durante ,ei.s
horas no cOllli'iSari'ado de políci'l da cid:ttle de Car­
IlIclo, l-l() quilôlllctl'Os a nOl'Oestc dest'l c'lpilal. 110

dia 2J de de/.emhro do ano p'lssado,

Os ,informantes disseralll que a potícia de Carmelo
cercou lima casa ncs;,a cidade onde se reali/al':lulll<l
reunião do Illol'illlellto familiar cristiío, COIl1' a pre­
sen�a do bispo da diocese, D, RCibio, Todos os

,

paJ'licipant<ôs ua reuni50. 110lC I'essoas no total.
roram det Idas e leI auas 1'.lra o COllll,\'drl<ldo '

()u.lnuu aS"llltOl'ld'llk.s perceheralll :1 1'1 c,e;1I;.1 ,Li:)
hl.spo qUlsel'alll logo Ilhcll.'t-lo. 1Il:1S /). Rl'lhlo se

rccusou. dl/elluo que dali n:lo s_lirl_1 até qUL' Iodos
fO'>'CIII lih":J'l:.Idos. �) que a�()lItecell S":I' 11Or'l' de-
1'01',

boas vindas ao Ayatollah em

seu regressá do exílio "Iorarn

exagerados. Ele voltou e isso é

tudo",

,O prernier disse estar deci­
dido a defender a monarquia,
no Irã e "não permitirei de
forma alguma que as pessoas
joguem coquetéis rnolotov".

Sobre o s e nr irnento anti­

Kh.omeini. no exército ira-.
niano, Bakhtiar disse que não

permitiria "um regresso à di­

iadura. mas em uma demo­
cracia o exercite iam bem tem

Q direito de se expressar".

Teerã - Gritos de "morte a Cárter" foram ouvidos ontem,

enquanto milhares de' seguidores do Ayatollah Khomeini cer­
cavam o local onde se encontra o líder religioso. que rezava c

planejava sua estratégia política, no interior de uma escola

muçulmana transformada em sua residência pro. isória
A multidão gritou também "morte a Huiser". O general

norte-americano Robert Huyser , comandante adjunto das for­
ças dos EUA na Europa, encontra-se em Teerã há várias sema­
nas, Fontes norte-americanas dizem que o general é o elemento
de ligação entre o presidente Jirnrny Carter e o Exército ira­

niano,

Apesar dos gritos, a multidão se mostrou amistosa com os

estr�ngeiros, inclusive norte-americanos, que foram até Kho­

meini, Vários iranianos destacaram que a sua raiva era dirigida
ao governo dos Estados Unidos, não aos norte-americanos

enquanto pessoas,
Karirn Sanjaby, chefe da oposição política ao governo do

premier Shappour Bakhtiar . reuniu-se com Khomeini e disse

depois que as boas vindas' que foram dadas.aoAyatollah em scu'
regresso do exílio, era um "voto de confiança" em seus planos
para formar uma república islâmica e que Bakhtiar dex ia re­

nunciar, "já que diz 'ser um firme partidário da democracia",
,

Governo e exército do
Irã esperam o próximo
movimento dp líder

Teerã - Milhares de seguidores do Ayatollah Khomeini
cercaram ontem a Escola Muçulmana onde ele está alojado
temporariarnen te e o aclamararn, enq uan to o religioso rezav a,

Enquanto isso, o governo 'do primeiro.ministro Shahpour
Bahktiar e o exército iraniano estavam em compasso de espera.
aguardando o próximo movimento do Ayat.ollah no xadrez
político-religioso desta nação em crise,

A multidão gritava "viva Kho .. .eini", e "Deus é Grande",
mas a chamada polícia islâmica, organizada pelos partidários
de Khomeini para velar pela segurança do líder de 78 anos, não

lhes permitiu aproximar-se, quando ele caminhou da escola até
um ediffcioperto para rezar.

Posteriormente. Khomeini apareceu em urna janela e acenou

para a multidão que começou a gritar "morte à dinastia dos
Pahlevi". A vários quarteirões de distância, cerca de 100 solda­
dos do Exército, em traje de campanha, guardavam com C�I­

minhões munidos de canhões d'água o prédio do parlamento
iraniano, Mas não houveviolência contra o edifício,

Greves na Inglaterra
tendem a agravar-se

Ld,ndr�'s - A crise criada,l)lelasli � , ,� � ; J

greI ("s em que participam I

milháo c quinhentos mil em­

pregados' públicos na Grã­
Bretanha parecia agrax ar-se
ontem com o endurecimento
da posição sindical e o au­

mento dos transtornos cria­

dos pelo lechnmen to de hospi­
tais, escolaS- e cemitérios e a

cessação d� serx icos de co­

leta ele .lixo.

Contudo. um sindicato. 'o
dós. COleiras. anunciou que
voltaria ao trabalho por.ra/­
ões humanitárias", porém
somente áté segunda-feira,
Adv eruram que voli árâo Ü

greve, no fim do mês, se não

Iorcm atendidas suas exigên­
cias,

Os grevistas. entre os quais
se incluem os lixeiros. condu­
tores de ambulâncias, pessoal
de ensino nos hospitais e esco­
las e os encarregados ela ma­

nuten�'ão das instalações sani­
tá�ias e estraJas. exigem'que
se aumentem seus salários

equivakntes a �..J. dólares se­

manais, para 120 dólares,

Esta exigência representa
um aumento nOle lezes maior

que o de 5 por cento estabele­

ciJo pelos pla�os anti­

infla�ionários do Governo, O

primeiro ministro Jali1es Cal­

laghan - que se defronta com a

possibilidade de a situa�ão se

complicar ainda mais, CO;11 'as
c.onsequências lógicas desfa­

loráveis para suas probabili­
dades !las eleit;ões gerais deste

ano - Jisse às autoridades lo­

cais que' p,oderia aceitar Ulll'

aumento Je até X.X por cento,

porém isto não satisfaz ao's
sindicatos de serviços públi­
cos'

As grcI es causaram a sus­

pensão dos SCrI iças em m u.itas

pa'rtes do p�lb, Apro\im�ld�­
Illente a metaJe dos 2 n�il e 300
11O�pitais cqatais da Grã­

Bretanha só aceitam casos de

cmcrgêncla, dCI il'I.o as del'i­
ciências de seu funciona­

nlcnto,

Ccrc.a Je mil escolas cstão

fcchad�ls -porquc scu I'essoal
de ensillo llJ<l tr�i11alha, Mais

dc I mllll:l0 de killit3ntcs do

norte d'l InglatclT'1 carcccm

de :,uprimcntos de :Igu:t p,otú-
1121, Militas tC?llelill.Jas de li.\o

.'.,.?e qCt!!llUla,1ll na,n;t��or .PI�r.te .,,\ãQ,,<:...m�qu,in,istas ferrovia-
de Londres, ,i rios, de aumentos de até -tO

por cento,

Além disso, ainda não ter- Os dirigentes dos 500 mil

minou uma greve de um mês,
dos transportadores, e sé an­

tecipam novas complicações
nos setores industriais, pelas
exigências cios sindicatos.

como o.dos mineiros de C3r-

empregados ci, is advertiram

que paralisarão a administra­

ção governamental no fim do

mês com uma gseve de Lima

dia, se não lhes for dado urn

aumento de 20 por cento,

j

Presidente italiano

conclui contatos para

designar novo ministro
Roma -, O presidente Sandro Pertini concluiu ontem as

consultas que manteve durante Z dias com os dirigentes políti­
cos italianos, como passo prévio para a 'designação de um

.prirneiro ministro encarregado da formação de Ulll novo Go-
verno.

,Acredita-se que o presidente pedirá ao premicr Giulio An­

dreotti que tente formar o J 7° governo da I tália nos últimos 3..J.

anos, Andreoui e seu gabinete minoritário democrata cristão
renunci'aram quarta-feira depois que o Parttdo Comunist-a reti­

rou seu apoio ao Governo,' privando-o assim, de maioria !lO

parlq.Illento"
Os comunistas tomaram essa atitude de\ ido ao rato de os

democrata cristãos rerem rejeitado sua exígência de que ocupas­
sem cargos ministeriais, Os obsen adores acham que. se não for
resolvido o imi)asse entre comunistas e dcmocratas cristãos,
Pertini pode se ver obrigado a dissoll'er o Parlamento c COlll 0-

cal' eleições 2 anos antes Jo IJrelisto,
O chefe cOlilLln ista Enri co Berl i nguer disse. após uma reu n i�l()

de..J.5 minutos com Pertini, que o gOl erno Jc Andreottt fracas­

sou em sua tcntatinl de ",rcsoller a gralc crise" da ltákl
e pediu que o próximo gOlcrno 'represente uma "plena expres­
são de solidariedade nacional",

3
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Quadrilha lesa 2 mil
pessoas com cobrança
de taxas de seguro
São Paulo - Cerca de 2 mil pessoas, segundo a polícia

paulista, foram lesadas por uma quadrilha de falsários que se
utilizava de uma máquina autenticadora e recolhia, indevida­
mente, taxas de seguro obrigatório para licenciamento de veícu­
los. O mentor do golpe, Hamilton da Costa, fugiu, mas três dos
falsários foram presos.

.

A quitação do seguro obrigatório era fornecida ern nome do

Banespa - Banco-do Estado de São Paulo Paulo. Os policiais
da Delegacia de São Mateus, bairro da Zona Leste, informaram
que o golpe era aplicado desde fevereiro de 1978. Inclusive

despachantes credenciados foram lesados.. •

Os falsários mantinham 3 escritórios clandestinos. Os y�_s
presos são a mulher do chefe da quadrilha, Neide Luz da Costa;
um ex-policial militar, Oriovaldo Aparecido de Souza; e sua

companheira Maria Helena da Silva Campos.

Colisão entre dois
'carros deixa seis ;

feridos em Camboriú
Uma violenta colisão ocorrida com os veículos Passat, placas

FS-2085, de São Paulo e o Dodge Polara placas BB-2888,
Balneário Camboriú, feriu gravemente seis pessoas, ontem, em
Balneário.
O acidente se deu por volta das 13' horas, na Avenida do

Estado em Balneário Camboriú. O Dodge Polara, conduzido
por Osvaldo Barnei, com os ocupantes Pedro Banir Souza
Nunes, Maria Barnei e o menino de 5 anos Alexandre Hermes,
residentes em Balneário Camboriú, trafegava pela Avenida
próximo à Rodoviária, quando teve a frente cortada pelo Pas­
sat , conduzido por Hélio José Machado, que saia de umadas
transversais. Além do motorista,- Silvio Vieira da Silva, ocu­
pava o Passar. Ambos residem em Balneário Camboriú.

r-:

_

As pessoas envolvidas no acidente encontram-se internadas
no hospital Santa Inês, naquela cidade. Devido a a!ta veloci­
dade em que vinham, os dois automóveis ficaram bastante
danificados.
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MARIA A. VILLAÇA. fi,

. .

DP - Credor: Equipei - Devedor: ARGEMIRO TEODOSIO.
NP - Credor: Banespa SIA � Centro - Devedor: ALAIR
ODETE QUINTINO.
Carnê - Credor: Besc. Financeira SIA - devedor: ANDER­
SON VIEIRA DO NASCIMENTO.
Carnê - Credor: Besc Fi nanceira SIA - devedor: ANTONIO
DA SILVA.
NP - Credor: Banorte SIA - devedor: ARYOVALDO HUAS­
CAR MACHADO.
DP - Credor: Usemaq. Com. e Rep. Ltda. - devedor: ANTO­
NIO TADEU DE CARVALHO.
NP - Credor: Banespa SIA - devedor: ANTONIO STOCH.
Carnê - Credor: Finasa SIA - Devedor:' ATALlBA NETO
CAPISTRANO - CPF N° 179.838.869-34.

.

NP - Credor: Banespa SIA - Centro - Devedor: ANTONIO
AURINQ FERNANDES.'

.

Carnê - Credor: Besc Financeira SIA - devedor1 ANTONIO
RODRIGUES.

.

DP - Credor: Rodo Mar Uda. - Devedor: ARY ROSA.
3-Dps - Credor: Philippi Cia. - Devedor: ANTONIO BOA
VENTURA SILVA FILHO.
Carnê - Credor: Finasas SIA - Devedor: CARLOS PA­
CHECO DE SOUZA - CPF N° 057.135.289.
NP - Credor: Banespa SIA - Devedor: EVANDRO DE CAR-
VALHO CORREIA. '

Carnê - Credor: Besc. Financeira SIA - Devedor: EDSON
PEIXOTO MELO.
Carnê - Credor: Unibanco SIA - Devedor: FERNANDO
BASTOS .sCHEELER.

.

DP N° - Credor: Philippi e Cia - Devedor: GUMERCINDO
CAMINHA SOBRINHO.
3 - Carnês - Credor: Besc Fi nanceira SIA - Devedor: HIL-
BERTO ANTONIO VIEIRA.

'

.

3 Nps - Credor: Banorte SIA - Centro - Devedor: ISAURA
MARINHO ROSA - CPF N° 244.399.757.05.
DP - Credor: Edesul - Confecções e Tecidos Uda • Deve­
dor: JOAQUIM S. DEMETRIO - CGC N° 85.316.719/0001-
99.
Carnê - Credor: Finasa SIA - Devedor: JARI JOÃO GON­
ÇALVES - CPF N° 030.116.239-52.

,

NP - Credor: Banorte SIA - Centro - Devedor: JOEL JOSE
FERREIRA.
3-Dps - Credor: Rhilippi eCia. - Devedor: JOSÉ MARIA.
CARNEIRO SANTOS
Carnê - Credor: Besc. Financeira SIA - Devedor: KLAUS
GEORG VOM WIMCKLER.
DP - Credor: Muller e Filhos. - Qevedor: LEOPOLDO
STEIMNHEUSER ..

NP - Credor: ADM Predial do Sul Uda - Devedor: LAUCI
JOSÉ VIEIRA.
L.C. - Credor: Sudameris SIA - Devedor: LINCOLN LUIZ
FIUSA LIMA.
NP - Credor: Caixa Econômica Estadual - Devedor: LUIZ
ARMANDO CAMISÃO - CPF N° 018.153.939.
Carnê - Credor: Besc. Financeira SIA - Devedor: LUIZ
CARLOS AMARAL.
DP - Credor: Equipei - Devedor: MARIA JOSÉ PEREIRA.
NP - Credor: Banorte SIA - Devedor: MAURO ROBERTO
CAPELA.
DP - Credor: Muller e Fiihos. -Devedor: MARIA DAS NEVES
GOULART.
DP - Credor: Armatec Armários Ltda. - Devedor: MANOEL
DIAS. '

NP - Credor: Banorte S/A - Devedor: MARIA .ERNESTA
COSTA JORGE.
Carnê - Credor: Finasa S/A- Devedor: MAURICIO MANOEL
VIEIRA - CPF N° 250.069.759.
NP - Credor: Ford Financiadora S/A - Devedor: NEWTON
BORGES DA COSTA - CPF nO 130.520.209-00.
NP - Credor: Banorte S/A - Devedor: PAULO RAMOS
MOURA.
DP Ind. - Credor: Vinicius de Lucca Cia Ltda. - Devedor:
PAVIMENTADORA LAJOTOBRAS LTDA.
Np - Credor: Banorte SIA - Devedor: RITA CASSIA F. NO-
RONHA.

'

Carnê - Credor: Finasa S/A - Devedor: SILVIO DE JESUS­
CPF N° 168916.279.
DP - Credor: Ind. de Prod. Metal. do Noroeste S/A - Deve­
dor: SUB. ITAGELI LTDA.
6 Dps - Credor: Philrppi e Cia. - DeveEior: SEBASTIÃO
ANTUNES DE OLIVEIRA.
L.C. - Credor: Comp. Itaci de Inv. Créd. Financ. - Devedor:
TELMO uOSÉ BAITO - CPF N° 179.191.269-91.
DP - Credor: Olivetti do Brasil S/A - Devedor: VITORINO
JOSÉ LUIZ.

.

NP - Credor: Ba nrte S/A. - Devedor: VALMIR VOGEL.
DP - Credor' Haoro e TV Cultura S/A. - Devedor' VENICIUS
CA8FLEIPE I 'C. (Y,
Cl n& l r j r ,,�a '. A - f)é;vc(jor VILSOM MENDES -

CPr N" ü48.046.!:i49

Varig ainda procura o seu

cargueiro que desapareceu
Rio- A Varig
continua por mais 48 horas,
na busca do Boeing
cargueiro que desapareceu
na última segunda-feira,
quando fazia a linha de Tóquio
a Los Angeles.

.
Até agora não

.

se tem nenhuma notícia
do que possa ter acontecido

com o avião.
A empresa informou
ontem que as' buscas'
continuarão por mais
quarenta e oito horas
caso não seja
encontrado, o aparelhe
as buscas cessarão e

.

a companhia decidirá
quais serão as novas

medidas adotadas.

Rapazes tentam assaltar táxi
e acabam levando uma surra

Lages (Sucursal) - Nas primeiras horas
da noite de anteontem, dois rapazes tentaram
assaltar o motorista de táxi, Valdomiro da
Silva Lima, em local sem movimento, fazendo
uso de uma faca. O assalto só não se consu­

mou porque o motorista, desconfiando dos

passageiros, passou por ul1l colega e pediu que
o seguisse.

Os assaltantes eram José Ubirajara Bocega,
de 19 anos de idade e o menor O.A.S. de 17

anos, que procuraram o táxi de Valdomiro,
estacionado na Praça Vidal Ramos, no centro
da cidade. Solicitaram uma corrida até o Tan­

que do Guara, que fica a 12 quilômetros de
.

Lages. Como .o motorista suspeitasse dos

dois, ao passar por outro ponto de táxi pediu a

um colega que o seguisse.
Haviam percorrido cinco quilômetros até a

ponte sobre o Rio Caveiras, quando um dos

passageiros sacou de uma faca e diss: "isto é
um assalto, passa a grana e o carango''. Os
motoristas .entrararn em luta corporal com
.eles, conseguindo dorhinar o menor, en­

quanto o outro conseguia fugir. Mais tarde, o
fugitivo foi identificado como José Ubirajara
Bocega, de 19 anos de idade, .solteiro, resi­
dente próximo ao local do frustrado assalto. A

polícia o deteve mais tarde e informou ter

encontrado em poder -dos assaltantes uma

faca comum, com 30 centímetros de lâmina e

um revólver Rossçcalibre 22.

Ameaçado de morte, cidadão
pede proteção à polícia.

Compareceu à Delegacia de Segurança Pes­

soal nas primeiras horas da manhã de ontem,
.

Sílvio de Oliveira Filho para registrar
uma queixa contra o cidadão Vanderlino Ma­

tias Rodrigues, acusando-o de ter sido por ele

ameaçado de morte. Sílvio conta que há vá­

rios dias tem sido perseguido pelo referido

elemento que lhe faz declarações de natureza

. ameaçadora: "um dia destes eu ainda te

mato". Com Vanderlino residente na Servi­

dão João Paulo Zirner, nos fundos do Hospi­
tal Naval, no bairro da Agronômica,
encontra-se sempre a "faca com a qual ele diz
que vai me matar, afirma Sílvio de Oliveira.

ACOMPANHADO
Atormentado a alguns dias com a persegui- ros"

ção de que está sendo vítima, Sílvio resolveu

enfim fazer a queixa na Delegacia especiali­
zada, acompanhado do advogado Alvaro dos

Passos José Dias. O denunciante reside na

Servidão Raffs, 35 também na Agronômica e

confessa que toda a sua família se encontra

bastante preocupada' com as ameaças que lhe

tem sido dirigidas, levando-a "a um estado

permanente de tensão nervosa" .

A Delegacia de Segurança Pessoal deverá

proceder nos próximos dias uma investigação
contra Vanderlino , para apurar as responsabi­
lidades. Por sua vez,o advogado de Sílvio

deverá mover contra Vanderlino uma ação na

justiça, visando "prevenir problemas Iutu-

Ex-presidiário morre· com

três tiros ,no abdômen
Itajaí (Sucursal) - Após resistir a prisão,

o ex-presidiário, Lourival da Silva (vulgo
louro), residente a Rua lndaial nesta cidade,
morreu depois de ter recebido três tiros na

região do abdomen. Afirmam fontes policiais.
O incidente se deu por volta das 8h30min, de
ontem, na rua Indaiatbairro Lito Seara, perto
do foto "Damasco" para onde "Louro" se di­

rigia a fim de bater algumas fotos.
Assim que foi dada voz de prisão, disse a

(

polícia, "Louro" sacou de um revólver calibre
38 e disparou três tiros em direção dos poli­
ciais. O estranho é que não conseguiu acertar

nenhum deles. Em contrapartida, foi baleado
com três tiros no abdomen morrendo instan­
taneamente.

Lourival era condenado pela Delegacia' de
Brusque e foi liberado pelo juiz de direito

daquela Comarca para que viesse arrumar um

emprego em Itajaí. Entretanto, depois de al­

guns meses nesta cidade, já estava sendo pro­
curado pela polícia por furtos, assaltos e trá­
fico de i ntorpecentes.
O delegado de Itajaí, Mário Moretto, que

comandava a equipe policial no instante em

que se defrontaram com "Louro" extrapolou
o âmbito de sua ação, dizendoachar estranho
a atitude tomada pelo juiz de direito de Brus­

que, colocando em liberdade um preso para
trabalhar em outra cidade, "especialmente
esse elemento, quetinha antecedente bastante
ruins".

Inspetor do Sesc é deixado,
nu e amarrado, a 'uma árvore'
Tubarão (Sucursal)- Um

assalto inédito ocorreu na

tarde de quinta-feira no trevo

da BR-lOI, acesso a Laguna.
.0 inspetor de seguros do

BESC, Júlio César, residente
em Laguna, teve seu carro

roubado por cinco elementos
e foi deixado completamente
nu, amarrado a uma árvore
no interior de um matagal no
bairro Barbacena. Júlio se di­

rigia com seu Volks, com

placa de Florianópolis, para
Laguna, quando resolveu dar
carona a um rapaz ao lado da

rodovia. Quando este ia en-

em sua frente aguardando
passagem, o Fiat 157, placa
11-1378, também de Itajaí, di­
rigido por Ivo Osvandi deOli­
veíra, 26 anos de idade, sol­
teiro, residindo na rua Brus­

que, 1075.
Todos os três motoristas

sairam ilesos do acidente, em­
bora seus veículos tenham so­

fridos danos materiais bas­
tante elevados, segundo pa­
trulheiros que atenderam a

ocorrência.

trar no carro, surgiram mais sua queixa na Delegacialocal,
duas mulheres e dois homens a polícia: armou um esquema
que o ameaçaram com revólver que localizou os assaltantes
e faca. Com o carro em mo- numa estrada da localidade de

vimento, os assaltantes amar- Humaitá, em Laguna. Depois
raram o motorista no banco de um tiroteio, foram presas
traseiro e se dirigiram para um duas menores, F. R. S. e C. N.

local afastado do bairro Bar- N, sem residência fixa e o

bacena. Ali, colocaram Júlio marginalJosé Carlos deJesus,
César nu, amarrado numa ár- . residente à Rua Rubens Fa­

vore, com os cintos de segu- raco, em Laguna. Este confes­
rança cortados do carro. sou o assalto ao inspetor do
Horas mais tarde, BESC e ao Supermercado
desvencilhou-se das cordas e Vila Nova, de onde levaram

.

pediu socorro numa residên- Cr$ 25 mil em mercadorias.
cia próxima e o morador lhe Os outros dois assaltantes

emprestou roupas. Logo após ainda se encontram foragidos:'

lômetro, algumas obras de re­

paro da pista estavam sendo
realizadas.

Dirigindo em alta veloci­

dade, o Volks branco, Placa

1I-1528, de Itajaí, dirigido
por Luiz Carlos Fragas, co­

merciante, solteiro, com 26
anos de idade, não conseguiu
freiar e se precipitou sobre o

Corcel .II, placa CL-0234 de

Canelinha, dirigido por Val­
mor Orsi. Este por sua vez

bateu no veículo q.ue estava

de uns "tijolos de sinalização"
colocados em alguns dos pon­
tos mais perigosos daquela via
pública.
O motorista que tr�balhapara a firma Telemúsica Cata­

rinense, proprietária do Fiat,
passou por cima detrês destes
tijolos e teve sua roda dian­
·teira, no lado direito, entor­
tada o suficiente para não dar
mais condições de tráfego, O
acidente teve lugar nas proxi­
midades do Palácio do Go­
verno, alegando o motorista
que "os tijolos colocados para
sinalização de côr cinza, se

confundem com o próprio as­

falto".

\

Acidente envolve 3 carros
mas motoristas saem ilesos1.

,

.

Um acidente envolvendo
três veículos, sem vítimas e

COI11 danos materiais elevados
foi registrado por volta das
14h e 30min de ontem no qui­
lômetro 173 da BR-IOI, nas

proximidades do Posto Jóia,
Contam os patrulheiros do

posto da Serraria, da Polícia
Rodoviária

.

Federal,· que
aquela rodovia apresentava,
naquela hora, um' intenso
movimento de automóveis.
Num dos trechos daquele qui-

Falta de sina/izaçGo provoca
acidente na' Via de Contorno

Após c'olldir com os cubos de concreto e'"flleirados na via, sem sinalização, o Flat perdeu a roda.

Máquinas, operários e

muito barro estão tornando a

nova via de contorno perigosa
o bastante: para que acidente.s
graves venham a ocorrer, caso
não seja instalado um sistema
de segu rança eficaz. Um

exemplo do perigo foi 'o aci­
dente ocorrido com o fiat
branco, placa AC-7934,
quando o mesmo, prove­
niente do centro da cidade,
não teve tempo de se desviar

JARDIM MARISTAS. LOTEAMENTO SANTOS DUMONT

No Estreito, na Rua Max Schramm, 8 100, do Supermer­
cado Comper, o mais requintado Loteamento da CapitáL
Poucas Unidades à venda, não perca a oportunidade, o
melhor investimento imobiliário do momento.
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo SilVeira,'
4.501 - FONES: 44-1902/44-()302/44-()315 - CRECI11.·
Reg.017 .

.

PLANTÃO NO LOCAL - INCLUSIVE AOS DOMINGÓS.

A 4.000m do Trevo de São José que demanda para
.Angelina, próximo a escola e igreja, com ponto de
ônibus em frente.

; Lotes em até 60meses, com entrada de Cr$ 1.000,00.
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. - Av. Ivo.
Silveira, 4.501 - FONES: 44-1902/44-0315144-0302
- CRECI 11.6 Reg. 017.

.

COQUEIRÃO. RESTAURANTE
E CHURRASCARIA

FONE: 44-3779

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Especialidades: marreco recheado ao forno, espeto cor­
rido e frutos do mar. Otimo atendimento c/música am­
biente. Av. Enq.? Max Souza, esq. c/Jaú Gudes da Fon­
seca, (em frente ao Supermercado Comper) - Coqueiros­
Fpolis.

� /
Excelente lote 'plano, com água, luz, rua pavimen-
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial.

COMPRO

ATENÇÃO JOINVI'LLE
.

ÓTIMO EMPÀEGO -.

"DEAME DECOR"J�.ÇOES LTDA" Abrindo sua praça de
vendas em Joinville está admitindo Vendedores e Vende­
doras domiciliar com ou sem prática para vendas de pro­
dutos de sua própria fabricação. Não temos concorrentes
e vendemos muitas novidades di retamente ao consumidor
'em suaves prestações mensais. Oferecemos mostruário
sofisticado, condução até o local de trabalho, registro em

carteira, treinamento pela própria fábrica, e cursos de Psi­
cologia e Técnica de Vendas com emissao de certificado.
Oferecemos Saláno FIXO e Corrussronado variando de
acordo com a capacidade entre Cr$ 4.000,00 a Cr$
10.GOO,00 mensais. Maiores detalhes "SOMENTE"' 2a
Feira dia 05-02-79 às 14 horas com o Sr. Teixeira no ANT­
HURIUM PARQUE HOTEL em Joinville.

Empresa em fase de grande' expansão
necessita de moças e rapazes para tra­
balhar com vendas. Com ou sem expe­
riência. Tratar a parti rdas 17:00 horas à

Rua: Fúlvio Aducci, 922 em frente ao

B radesco-Estreito.

APROVEITE

MATERIAIS ESCOLARES - Os melhores

preços.
Segunda-feira dia 5 de fevereiro começa a

funcionar a Caçula das Livrarias de Floria­
nópolis.
;'LlVRARIA E PAPELARIA BAMBINA
LTDA" Rua Fúlvio Aducci, 710- em frente
as Loja HM.

PERIGOSO

Durante todo ó dia, inúme­
ros operários encontram-se'
trabalhando nas obras de
acabamento daquela via,

quando apenas uma ou duas
pistas são liberadas para o trá­
fego, enquanto estes "tijolos",
mais alguns galões de lata, são
colocados também em alguns
dos trechos. Caminhões, sem
.a proteção com lonas, con­
forme obrigam os dispositivos
legais, trafegam diariamente,
soltando barro no ar e impe­
din.do inclusive a exata visão
da estrada.
No local do acidente existia

por volta das 17 horas de on­
tem, apenas um guarda do
Detran, sem condições de
orientar o tráfego bastante in­
tenso. Vários acidentes de pe­
quenas proporções já foram
registrados naquele acesso,
enquanto os motoristas que se

utilizam da mesma, permane­
cem expostos aos perigos ad­
vindos pela má sinalização em
alguns dos seus trechos mais
perigosos.

Falso veterano raspava

cabeça de calouros

que não pagavam taxa
,

VANDA DE SOUZA SALLES
4'· TABELIÃO DE NOTAS E

4"· OFíCIO DE PROTESTOS

RETIFICAÇÃO
Retificamos a publicação feita no Jornai "0 Estado"

contra o Sr. ALEXANDRE BE'RKA - Por ter sido publicado
por engano por parte da Carpesul.

�

Retificamos a publicação feita no Jornal "O Estado"
contra a FRIGONILVAAVICOLA S/A. - datado de 02-02-79 r

'

por ter sido publicado por engano.

Florianopolis. 02 de fevereiro de 1979
Vanda de Souza Salles

TABELIÃ

São Paulo - Os calouros
da U n iversidade Mackenzie

que se recusavam a pagar Cr$
50 por uma eh urrascada de
boas \ indas tinham suas cabe­
(,:as raspadas. U 111 deles des­
confiou do estudante de En­

genharia, autor do trote, e

denunciou-o à polícia:
trat ava-se de UI11 vigarista,
Nori. ai Ciarcia, 25 anos, que

Compro dois Apartamentos na Av. Beira Mar
Norte ou imediações. Preço de Cr$
1.300.000,00 a 1.800.000,00. Tratar pelo tele­
fone 44-1825-'sem inter"mediários, com o Sr.
Paulo Cézar.

foi indiciado por estelionato
no 4. o Distrito Poíicial.

A polícia já descobriu gol­
pes semelhantes. aplicados em.
outras faculdades por Norival
Ciarcia.

Ele se intitulava estudante
veterano e ficava nos pátios,
cobrando por uma festa fictí­
cia, ameaçando quem não pa­
gasse, com uma tesou�a.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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no
GP do Brasil

Ligier' dominam
treinos e Emerson
promete denúncias

São Paulo (DeWilson L. de Medeí- velocidades e, ainda, não tendo um oom

ros _: Enviado Especial) - O desern- comportamento nas curvas de alta, prin­
penha dos dois Ligier nos trein.os de on- cipalmente, nas difíceis curvas n,Os I e 2,

tem; em Interlagos, quando conseguiram I nicialmente, pela manhã, Emerson foi
,

os melhores tempos, confirmou que o-su- 'para a pista com onovo carro, mas como

cesso dos carros franceses, 'no GP da Ar- o F-'6 não rendeu o esperado, não bai­

gentina, não foi acidental, mas o resul- xando nunca dos 2m30s, a equipe resol­
tado de um trabalho criterioso e feito sem véu continuar os treinos com o F-S-A,

alardes, surpreendendo a todos, Nos treinos da manhã, Emerson ficou
Batendo o Lotus de Mário Andretti, com o 13.0 tempo, Pela tarde, o F-.5-A,

por mais de 2 segundos, os Ligier conti- depois de alguns acertos, "virou" _çm,

\

nuam sendo as maiores atrações do GP 2m26s331l00 - O Ligier de Laffitel fez

doBrasil, e os favoritos para a corrida de em 2m23s07/l 00 -, que foi a suamelhor
amanhã, já que apresentaram um desern- '(oi ta,

penho perfeito, não tendo dificuldades Emerson' esteve animado até quase o

para registrarem novos recordes da volta, final do treino de ontem, pois tinha o

em treinos oficiais, em Interlagosv . • quintó tempo entre os carros que correm
Emerson Fittipaldi, conseguiu o 9.° com pneus da Good-Year, o que lhe ga­

tempo, na segunda sessão do treino, a rantiria pneus de, classificação para os

tarde, com o Copersucar F-S-A, com o treinos de hoje, dando-lhe chance de me­

qual correrá no GP do Brasil, já que o F-6 lhorar bastante o seu tempo e obter uma'

apresentou alguns problemas, como: o melhor posição no "grid" de largada
superaquecimento e mudança de posiçãc amanhã. Porém, quando faltavam ape­
do aerofólio traseiro, quando em altas nas dois minutos para o encerrarnentodo

treino, Didier Pironi conseguiu realizar,
uma volta excepcional, "virando" em

2ni2Ss 1644100, tirando do brasileiro a

oportunidade de contar com os pneus de

classificação,
O outro brasileiro do "circo da F-I",

Nelson Piquei. deu somente quatro 'vol-'
tas pela pista, com seu Brabham, mas

sentiu muito o pé esquerdo, fraturado na

largada do GP da Argentina e que devia
permanecer gessado por seis semanas. O
piloto desobedeceu as recomendações
médicas, tentando treinar, mas as dotes o

impediram de um trabalho perfeito, difi­
cultando sua ação nasIrenagens, nota­

damente nas curvas: Em' baixa, veloci­
dade, na quarta volta, Piquet retorriou
definitivamente aos boxes, e não será
dessa vez que o público brasileiro o verá

correr na F-I.

Os dois Shadows - de Élio de Angelis
e Jan Lamrners -, que haviam batido
nos treinos extra-oficiais de quinta-feira,
foram recuperados para os treinos de on-

Gaúchos serão um,&om teste

para a seleção catarinense

No próximo dia 6,
terça-feira,
estarão se­

apresentando
nesta Capital,
as seleções de voleibol
adulto masculino
e feminino de
Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.
Os dois jogos

serão disputados no

ginásio Charles

Edgard Moritz,
na Prainha, iniciando
às 19 horas. ,

'

no último campeonato
mundial.
A seleção
Catarinense ferninirna é
treinada pela
'preparador Walmor Buss
e tem como atração
Marli e Maria José,
enquanto a seleção
masculina dirigida
por Benhur Sperotto
conta com jogadores
de categoria como

Peccos,
Rorneo
e' Gaúcho.

O amistoso serve

como forma de treinamento
para as duas

,

\ seleções catarinenses

que estarão participando
nesta Capital, ii partir
dó dia 15,
do Campeonato Brasileiro
da modalidade. ,

A seleção do
Rio Grande do Sul,
masculina traz como

atração três atletas

integrantes da seleção
brasileira,
sexta colocada

Prefeitura vai
.

I

ajudar o Palmeiras

com' 20 mil mensais
semi-profissional, pOIS as

despesas sãomuitas e as di­

ficuldades,
I difíceis,

mesmo, de serem transpos­
tas, Tai" vulto 'dessas despe­
sas, prossegue, "que
grande parte dos clubes do
nosso Estado deixam de

disputar o Carnpeonaro
Estadual. p-or absoluta
falta de meios e recursos",
Vianna entende que por

.csse motivo, "é necessário

que o comércio/a indústria
'e o poder público injetem
recursos financeiros, capa­
zes de possibilitar ao Pal­
moiras a contratação de
novos atletas, pernuundo­
lhe organizar uma rcprc­
scntação condigna da CI­

dade de Blurncnau".

�\"ta catarina
.

� D�PARTAMENT9 DE '\.
CIENCIAS CONTABEIS

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICo'

EDITAL N.o 01/79

,Blumenau (Sucursal)
- O prefeito de Blurne­
nau,' Renato Vianna, en­

viou ontem à Câmara de

Vereadores, projeto- de­
lei propondo a concessão
de um. auxílio mensal de

Cr$ 20 mil ao Pai rnci ras

Esporte Clube, a partir do
mês de fevereiro e pelo
tempo em que, represen­
tando a cidade, participar
do Campeonato Catari­
nense de Futebol 'deste
.ano.

Na mensagem, o chefe
do executivo observa que o

Palmeiras "vem enfren­
tando sérias dificuldades
financeiras para a organ i­

lação c manutenção da sua
equipe rrofissional ou

SELEÇÃO PARA
PROFESSOR COLABORADOR

�
""1::1
�
""c::I
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� Formação: Bacharel em Ciências
� Contábeis
.:: N.o de Vagas: 1 (uma)
§ Regime de, Tempo: Dedicação Ex-

clusiva
.

Campo de Conhecimento: Contabi­
I idade Geral
Período de Inscriçãb: De 05/02,
10/02/79

.

Local: Rua Almirante Alvim n.? 19

Florianópolis, 01 de fevereiro de
1979

Prof. CLÁUDIO ALEXANDRE FULL-
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200 km/h no circuito paulista,

REVELAÇÕES
Ao final dos treinos de ontem. pouco

antes de deixar Interlagos. Emerson Fit­

tipaldi, visivelmente irritado, declarava
aos jornalistas que': "Tenho sérias e muito
graves revelações a fazer pois o público
brasileiro precisa saber o que estão fa­
zendo com o Gr do Brasil, mas isso eu só .

farei 113 semana que vem, quando 'tiver:
passado esse período agitado e tudo esti- :
ver mais calmo".

"

:
Emerson negou, apesar da insistência ';

dos repórteres. a adiantar a denúncia que
:

fará, mas acrescentou: "Infelizmente.
não tenho boas notícias e que tenho a ,

revelar, é algo de muito ruim para o au-
, tomobilismo brasileiro",

Quanto à corrida de amanhã. o piloto
da Copersucar não quis adiantar um

prognóstico, por achá-Lo prematuro.
pois somente hoje os carros treinarão •

com os tanques cheios,
Falando a respeito do sucesso dos Li­

gier, disse: "É um carro convencional e.
•

até mesmo, mal acabado. mas na pista é

perfeito e a prox a está ar, como vocês
mesmo viram e; se não houver nenhum

imprevisto. deverão "virar" em torno de

2m21sS0/l00 a 22mns cravados, como
,

prometeram os franceses ,e. por isso. são
os favoritos para a corrida",

COPA FIAT

tem. mas não tiveram uma boa presença.

"

Após os treinos da F-I. treinaram os

participantes da Copa Fiat , corrida pre- '

liminar do GP do Brasil. que será dispu- :
Andretti.i Lotus, 2m2-+s48/100. �ü - C tada hoje. às IS horas. e que terá a pre-

J

Reutemann. Lotus. 2m2S's91/100. 9.0 � sença do piloto catarinense José Murillo '

Emerson Fiu ipaldi , Copersucar , da Serra Costa Filho. da equipe Phipasa.
2m26s3SIlOO. e em 10.0 - René Arnoux.. que alinhará com o Fiat ND 827. daquela

•

RenauÍt. 2m26s-l3/100, O tempo de'Laf- equipe de Rallye e que roi muito bem
.

fite é o no. o recorde da \ olta em treinos preparado, pela Fercoi. de São Paulo,
em I nterlagos. correspondendo a uma Zé Murillo fez um bom treino ontem e .'
média de 198.1'26 km/Ii e a eq}uipe íran- embora não tenha chances de \ encero de- .

cesa quer baixar. ainda mais este tempo. verá marcar uma boa atuação. na corrida,
para 2m22s. ultrapassando, a média de de logo mais em lntertagos.

Os dez melhores tempos de ontem fo­
ram: 1.0 - J. Laffite, Ligier, com

2m23s071l 00, 2.° - P. Depailler, Ligier.
2m23s991l00, 3,0 - G. Villeneuve. Fer­

rari, 2m24s34/l00, 4.° - 'Jody Schekter,
, Ferrari, 2m24s481l00, 5.0 - Jean-Pierre
Jabouille, Renault, 2m24s8SIl 00,6.0 - D.

Pironi, Tyrrel, 2m2Ss 16/1 00. 7, ° - Mário

• ;.i.
,

.

., '�
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•
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Sem solução, Jorge vai
ter que montar o time
com o atual elenco'

USe depender,da Assembléia,
Avai_está fora" (Giuliari)

Como Bezerra descartou as possibilidades de contratações, o treinador terá que fazer milagres para
armar um bom-time. .' '.

Tanto parece que-o Figueirense terá difi- Além de ter de arrumar dinheiro para
culdades para contratar mais jogadores contratar, a direção está encontrando difi-
que ontem, o técnico-Jorge Ferreira voltou culdades para acertar algumas renovações
a. dirigir um treinamento tático no qual de contratos. Assim deverá ser com Se-
ficou evidenciada a intensão de acertar o binho, que teve o contrato encerrado e

time com os jogadores que estão disponí- .nomeou um tio para procurador: ele'espera
veis no momento. Lançamentos para as receber "o que valho, e não pretendo abrir
rebatidas dos zagueiros; trabalhos de mão do que quero" - afirmou ele ontem.

aproximação dos meias com os ponteiros e
-

- Quero renovar com um ano-e embora
laterais, e o entrosamento do ponta de não pretenda divulgar as bases para um

lança com o centroavante, foram alguns novo contrato, acho que, peço o justo. S�
dos 'exercícios feitos pelos jogadores na me pagarem, fico, senão penso em outro
.parte da tarde. clube - pois 0 que mais me importa é jo-

Pela manhã, todos fizeram física com o gar, apesar de que gosto bastante do Fi-
preparador Jailson Colombi, e à tarde, gueirense.
voltaram ao campo, para o trabalho tá- Se fôr para mudar de clube e ficar em
tico. Apenas Chiquinho e Basílio. ainda Santa Catarina, Sebinho só aceita dois
não voltaram � atividades, mas mesmo clubes:
assim Jorge Ferreira teve a sua disposição - Acho que se fôr para mudar, tem que

/ um grupo relativamente pequeno. ser para outro bom clube, e no Estado,
O importante, de qualquer forma, foi que acho que só Criciúma e Joinville podem
o treinador mostrou-se inclinado a modifi- pagar o que quero.
car a postura dos meias e atacantes, e que Na próxima semana', Sebinho quer con-
desenvolveu uma alternativa para as duas versar com o presidente LUis Carlos Be-
laterais, trabalhando Djalma pela direita e zerra, que ontem também tomou conheci-
Jorge Alemão na esquerda. No ataque, on- menta, por intermédio do gerente Cláudio
tem, Heleno fez as vezes de ponta es- Wagner, de que Casagrande é outro que
querda, enquanto que a meia passou a ter terá de renovar, até março. Por outro lado,
como lançadores apenas Doval e Serginho. Djalma espera ser chamado pelos dirigen-
Jailton e Nazareno permanecem como ates, enquanto Beta e Basílio sentem insegu-
dupla de centro, com Sebinho na direita. rança com relação a suas posições no
SEM CONTRATO

'

clube.

o Avai (foto), segund� o presidente da Federação, não disputará o campeonato estadual deste ano.

Joinville (Sucursal)
Se o Avai depender da assem-

- bléia ordinária dos filiados à
Federação Catarinense de
Futebol para obter um con­

sentimento, através de vota­
ção, para participar do pró­
ximo estadual, dificilmente
alcançará este objetivo pois,
segundo o presidente José
Elias Giuliari, "durante a

reunião do conselho arbitral
realizado em Itajaí em ja­
neiro os representantes do

cisa de ajuda de ninguém
num momento em que deve­
ria 'estar correndo todos os

clubes para arregimentar vo­
tos. E também estou sen­

tindo que muitos desses clu­
bes não/estão do lado dele a

não ser o Figueirense que
pode votar por ser co-irmão
da capital e algum outro que
não faria isso se o voto fosse
secreto".

'CHANCE
També� ontem o presi-,

dente da federação ratificou
suas decla rações baseadas
no recurso pretendido pelo
Avai para anular o carn-'

peonato passado porque a

Caçadorense participou sem

alvará de licença, argumen­
tando que o objetivo não
deve ser outro senão o de
"tumultuar ainda mais
nosso futebol". Nesse as­

pecto, perguntou com iro­
nia: "se está tão bagunçado
assim, porque é que ele quer
participar em 79"?

Posteriormente esclareceu

que o campeonato deve co­

meçar em 4 de março e todo
o regulamento "a essas altu­
ras" deve estar completo
conforme deliberação do
Arbitral de Itajaí. A pró-

xima reunião entre os parti­
cipantes do campeonato
será no dia 24 em Joaçaba
quando será convocada uma

assembléia geral, "mas que
poderia ser realizada até em

maio porque nela serão

apreciados assuntos que não­
estão ligados diretamente ao

. início dos jogos".

CRD desmente o

presidente da FCF
Segundo informações colhidas junto ao Conselho Regional de

Desportos, ontem à tarde, não compete a este órgão comunicar à
Federação o fato de que a Caçadorense atuou o ano passado sem'
alvará de licença para funcionamento, desobedecendo a delibe­
ração 4175 do Conselho Nacional de Desportos. Essa,manifesta­
ção do CRD contaria as declarações do presidente Jose Elias GIU­
liari que diziam: "Se a Caçadorense tem ou não alvará de
licença é o CRD quem. precisa investigar e comunicar à Federa­
ção, pois não seremos nós que procuraremos esse tipo de irregu­
laridade nos clubes".
Na segunda-feira passada o Avai entrou com um pedido de

anulação do campeonato 'do ano passado fundamentado no fato
de que a Caçadorense jogou o estadual sem alvará de licença
para funcionamento. Quinta-feria o presidente José Elias Giu­
liari afirmava que "este assunto compete exclusivamente ao

CRD - Conselho Regional de Desportos". -,

Cnado o imnasse. e enuuanto os dirigentes do Avai aguardam
uma manifestação oficial da FCF, o Conselho Regionah de
Desportos, órgão superior, informa qUI: a responsabilidade
sobre essa irregularidade no campeonato de 78 é da Federação
Catarinense de Futebol.
CONTRADIÇÃO
A Fçderação Catarinense de Futebol, em seu Boletim Oficial

n? 11178, no dia 7 de abril de 1978 divulgava para todo, 0S cl ubes
do Estado a seguinte determinação:
"Departamento de AdministraçãolAlvará de Licença para

1978. Tendo em vista a deliberação n? 4175 do Conselho.Nacio­
nal de Desportos - CND solicita aos clubes filiados que provi­
denciem com a máxima urgência o seu alvará de licença, lem­
brando que o prazo para requerer o citado alvará, sem multa, ,

expira a 30/4178. Após a obtenção do alvará de funcionamento
no Conselho Regional de Desportos, o clube deve enviar imediata­
mente à Federação o n. ° do alvará de registro". asso Valdir Ferreira
Martins".

-

No entanto, a FCF não exigiu dos clubes este alvará de li-:
cença, quando a responsabilidade era sua. Por issomesmo, o
CRD não tem obrigação, pois trata-se de um órgão superior, de
informar à Federação quais os clubes que atuaram no campeo­
nato do ano passado sem alvará, no caso a Caçadoresne.

Com essa afirmação diu­
liari quis dizer que poderia
legalmente convocar a .as­
�embléia geral para de­

pois do início do estadual, e

conseqüentemente a forma­

ção das tabelas onde não

aparecerá o nome do Avai.
"Mas estou marcando essa

assembléia para o próximo
dia 24 para dar uma chance
ao Avai, inclusive vou abrir
nessa reunião um espaço
para assurítos diversos onde
os' representantes do A vai

poderão participar e solici­
tar aos clubes uma decisão
sobre sua participação no es­

tadual". Giuliari, contudo,
não pode precisar o número
de filiados que estarão na as-

.

sembléia geral porque "a

presença não é obrigatória e

no final veremos uns dez
clubes em Joaçaba",

Agora Bezerra quer
aividir os encargos com

o Conselho Deliberativo

Avai se mostraram auto­

suficientes dizendo que não
estavam ali para pedir a

ajuda de ninguém e, tenho

quase certeza que os cfubes
não votarão a seu favor na

assembléia".

Segundo Giuliari a as­

sembléia geral ordinária dos
,clubes em Joaçaba, no pró­
ximo dia 24 de fevereiro, tem
poderes até para destituir o
presidente da federação e,
nesse' caso, tem tam bém

competência para decidir

pela partiçipação QU não do
Avai no campeonato de 79.
"Mas diariamente a gente
tem visto que o pessoal do
Avai anda declarando aos

quatro cantos que não pre-

Se depender da diretoria do Figueirense,
segundo urna entrevista do presidente Luis
Carlos Bezerra, realizada ontem, dificil­
mente o treinador Jorge Ferreira ganhará
os reforços que disse ser necessários ao

time, para que dispute o campeonato em

condições de terminar no primeiro lugar.
Alegando que mesmo uma promoção
como o amistoso contra os tchecos rendeu

pouco ao clube e que "só é possível gastar.
havendo bases de sustentação". Bezerra
deu a entender que o problema para os

dirigentes é quase tido como insolúvel. Por
isso, resolveu convocar o Conselho Delibe­
rativo:

- Já falei com o presidentedo Conselho
para que ele convoque uma reunião, cuja
Finalidade é de dividir os encargos com os

conselheiros, já que a torcida, mesmo em

parte respondendo ao nosso apelo para
prestigiar o amistoso com os tchecos, só
deixou de lucro pouco maisde 20 mil cru­
zeiros.

� O presidente decididamente acha que
somente com a colaboração de todos é pos­
sível contratar, e manter um elenco mais
caro. "Se todos não ajudarem, fechamos as

portas em 1980", declarou em sua entre­

vista, quando foi além, e afirmou que não

pretende organizar outras promoções em

curto prazo:
- Esta promoção foi muito arriscada, e

,

a arrecadação real, de 299 mil cruzeiros,
foi pouco superior aos gastos. Então en­

tendo que devemosjogar contra times de
menor expressão e preparar o time para o

campeonato, pois apesar de pretendermos
contratar mais jogadores, a verdade é que
precisamos acertar nossa equipe.
Com essa posição, porém, o presidente

do Figueirense parece entrar em choque

Criciúma vai fazer
esta tarde o

primeiro coletivo
Criciúma (Sucursal) - O treinador Lauro Búrigo comandará um

coletivo ao elenco do Criciúma na tarde de hoje. às 15 horas. Zezinho,
com foco dentário, será a única ausência, já que Darci Munique, ainda
em recuperação da fratura da perna, não se acertou financeiramente
com o clube e está na cidade apenas para complementar o tratamento e

voltar ao seu clube de origem, o Pelotas. .

Ficou difícil a vinda do meia cancha Cacau, do Juventude, de Caxias
do Sul. OJuventude somente aceita vender o jogador, com passe fixado
em 400 mil. preço considerado muito alto pela diretoria.
Lauro Búrigo, afirmou ontem que ainda é muito cedo para definir a

equipe, ou fazer uma avaliação da qualidade do elenco. Ele diz que
precisa ainda de um ponteiro esquerdo e um ponteiro direito, "se o

serrano voltar a jogar, porque senão voltar, precisaremos de mais um

meia cancha. Quanto a zaga, par-ece que vai ser- definida com a provável
compra 'de Osni, do Pinheiros dé Curitiba. O jogador e clube já se

acertaram, eele viajou à capital paranaense, para tentar urnaredução
de seu passe, fixado em 100 mil cruzeiros".

Avai dispensa 5 jogadores
.

"Se ninguém ajudar, o Figueirense vai fechar
suas portas no próximo ano"

com o pensamento do técnico Jorge Fer­
reira, para quem os jogos - contra quem
quer que seja - só valem se a equipe para
entrar em campo fôr a do campeonato.
Mas Bezerra acha lógico jogar contra times
do interior do Estado .."

- São partidas em que se ganha algum
dinheiro, e que servirão para os novos jo­
gadores acertarem-se com os que já perten­
cem ao clube há mais tempo, e também

oportunidade para se observar-outros jo-
gadores.

.

Sobre contratações, de concreto, enfim,
o que Luis Carlos Bezerra anunciou on­

tem, foi que o Figueirense está realmente
interressado no futebol do lateral Lico: "Se
o nosso técnico indicou. e já que trata-se de
um bom jogador, ele 'los interessa. A ques­
tão, agora, é conversar com o pessoal do
Carlos Renaux

, e ver se acontece um
acerto".

e estuda proposta de Dirceu
Enquanto Dirceu e Adair, não sabe de nenhum clube sendo o titular na cabeça da

ambos do Criciúma, chega- que tenha demonstrado in- área. No entanto, o jogaqor
vam no Adolfo Konder para teresse em contratá-lo, mas é já tinha manifestado sua in-

.

tentar um acerto com a dire- objetivo em afirmar que
ção do Avai, o supervisor' "quero deixar o Avai, pois
Miro Andrade anunciava não estou satisfeito". O su­

oficialmente a dispensa de per vi sor Miro A nd rade
cinco jogadores - Geraldo, atendeu o pedido do atleta e

Léo, Quituta. Tadeu e Jean. agilizará sua imediata libe-
I

Num ambiente bastante ração do elenco atual.
tenso e carregado pelo ner- OS DISPENSADOS

tenção de atuar ppr outra
equipe e a direção técnica do

.

A vai preferi u dispensá-lo
também.

Léo, Tadeu e Jean, tarn­

bérn serão dispensados. Léo
pretende atuar por outra

equipe do futebol catari­

nense, assim como Tadeu,
ambos jogadores' de meia

cancha. Todos esses jogado-

Marcflio já acer,ou
com Gritti e' Va/decí.

Agora quer 110
Itajaí (Sucursal) - O radialista Alfredo Costa que está em

Porto Alegre a procura de reforços para o Marcilio Dias, con­
tratou ontem à tarde um zagueiro e um meia-cancha. Gritti,
zagueiro da associação Caxias, e Valdeci. meia-cancha que
defendeu o Juventus de Rio do Sul e estava na cidade de Pelotas.
Os dois vão assinar contrato pelo período de um ano.

O goleiro 110 que defendeu o Figueirense em 72 e 71, também
poderá ser contratado a qualquer momento. Entendimentos
foram mantidos ontem a tarde pelo di retor de futebol Aristides
Russi. Por outro lado, o zagueiro Cristóvão vai assinar contrato
hoje à tarde; o mesmo acontecendo com Maurício.
AMISTOSO NA QUARTA

Juventus dr Jaraguá do Sul será o adversário do Marcílio
Dias para o primeiro amistoso do ano. A partida será disputada
quarta-feira no Estádio João Marcatto, com o clube recebendo
uma cota fixa de sete mil e quinhentos cruzeiros livre de despe­
sas.

Para o dia li, a diretoria está' tentando acertar um jogo na
cidade de Tinibó contra o Gerrner local ou em I birarna contra o

Atlético.
Depois do jogo de Juraguá do Sul, o técnico Miltinho vui

definir a situação dos jogadores mancha. Valdir c Paulinho que
passam por um período de testes.

vos ismo. Miro Andrade

chamou um a um os jogado­
rcs para explicar-lhes os mo-

Há ,quatro anos no A vai o

meia cancha Quituta está

sendo dispensado 00 elenco,
tivos que levavam a direção Ele começou a jogar nos ju- res estão na faixa de 20 anos
do clube dispensá-los. "Es- venis em 1975 e foi profis- de idade.
tcs jogadores foram cientifi- sionalizado no ano passado. CONTRATAÇÓES
cados deque o Avai não tern SualiberaçãópelocIubeestá' Até o final da .tarde de

. . \.
mais Interesse em sua per-
rnanêneia. Expliquei aos jo­
gadores de que isso não im­

plica de que não sejam bons

atletas, mas simplesmente
estamos usando de um di­

reito q ue temos de. depois de
íazcrmos uma avaliação, de­
terminar quai\ os que devem
ficar", di/ Miro Andrade.

O fagueiro Marcos terá

Técnico Joaquirizinho começou
acumulando funções no Palmeiras r

praticamente -decidida, mas ontem os jogadores Dirceu e

ainda não houve um acerto Adair ainda não haviam en-
com atletas jovens da região. O

tempo de preparação dos jogado­
res para a disputa do estadual é
considerado "baixo" mas "por
motivos de necessidade" e.

mesmo assim. o treinador garante
que existem condições de prepa­
rar uma boa equipe.
\ Dos que compareceram onterr

ao estádio Aderbal Ramos da
Silva para treinar e serem obser­
vados por Joaquinzinho, estàc

alguns que defenderam o Pail�lei·
ras ano passado. como o ponteiro
Para/irmo. Márcio. o centrou­

vante Braulio. Escurinho, Jorge
l.ui/ e.Geraldo.
Treinaram também elementos

dos juvenis do Palmeiras. jogado-

res da região e outros que se apre­
sentaram voluntariamente para
serem analisados pelo treinador

Joaquinzinho. A partir do pare­
cer do treinador é que os dirigen­
tes irão acertar gradativamente os

contratos que interessem ao

clube.
Uma das principais exigências

do Joaquinzinho com relação ao

elenco, citada ontem durante a

preleção, é a disciplina dentro e

fora de campo entre os jogadores,
além de manifestar sua preferên­
cia por atletas de bom porte fí­
sico. A partir da próxima semana

será contratado um preparador fí­
sico e organizado um cronograma
de atividades.

Blumenau (Sucursal) _:_ On­
tem, a partir das 9 horas, com

uma rápida pteleção seguida de
uma movimentação física que
durou duas horas, o técnico Joa­
quinzinho iniciou suas atividades
no Palmeiras, provisoriamente
acumulando a função de prepa­
rador físico. A tarde foi realizado
um treinamento técnico com

bola. precedido de um aqueci­
mento leve_' sendo os jogadores
Iib�rados em seguida ..

na forma de como efetivá-Ia.

"O supervisor M_iro An­

drade ficou de entrar em

trado em acordo com a dire-

ção do Avai. No entanto, o

supervisor MirÓ' Andrade
contato com o Juventus de

Jaraguá do Sul para ver se

me transfiro para lá", ex-'
plica o jogador.
Geraldo é mais um que 'lllí, período de testes de uma

está deixando o Kvai. Na semana.

informou que a contratação
de Dirceu está praticamente
assegu rada. Qua n to à

Adair, o meia cancha ·fará:

seu contrato rescindido e seu temporada passada atuou Hoje pela manh'ã o elenco
passe será colocado à venda. em algumas partidas e nos Iará um treino físico sob a

() jogador di/ que até agora últimos coletivos vinha orientação de Dacica.

Joaquinzinho esclareceu que a

filosofia dos' diretores para esta

temporada é de mesclar o elenco
com jogadores de alguma expe­
riência. completando o elenco
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.Xauantina - Este município do Oeste catarinense

completou ontem 15 anos de instalação como municí­

pio, com inúmeras solenidades. Sua história começa há

quatro séculos, quando agricultores fundaram a 'povoa­

ção de Anita Caribaldi, que foi elevada a categoria de

distrito em 1956, recebendo então o nome de Xavantina.

O município se tornou independente em 1963,
desmemhrandn-sa de Seara e t�ye sua instalação con­
cretizada dia 2 de fevereiro de 1964. No campo agrope-

I

cuário, omunicípio se destaca pela produçâo de milho e

na suinocultura. Tem praticamente todos os serviços
básico� essenciais, telefones via DDD, sindicatos de

classe, hospital e escolas de primeiro e segundo grau, e
outras conquistas recentes: rede de esgotos, delegacia
de polícia, nova,s ruas, eletrificação e outros. Seu atual

prefeito é José Caída Filho.

•
Chapecó (Sucursal) � Reunidos ontem, em assembléia

geral, os membros da Associação dos Economistas do Oeste
reafirmaram a necessidade de instalação, em Chapecó, 'de

.� uma delegacia do Sindicato dos Economistas do Estado e

outra do Conselho Regional de Economia. O presidente do
sindicato acompanhou a reunião,

•
CoronelFreitas (Sucursal de Chapecó) --' Para consultas
e atendimentos de emergências, o Instituto de Ensino e

Assistência Social, mantenedor do Hospital de Coronel

Freitas; firmou convênio com o Instituto Nacional de
Assistência Médica e Previdência Social. Uma equipe
de quatro médicos fará plantão permanente sob a' dir�-

· ção das Irmãs Salvatorianas 'que dirigem aquela casa de
saúde.

I

Tijucas (Correspondente) - O vereador arenista Nicolau
dos Anjos Filho, sem consultar seus companheiros de par­
tido se lançou candidato à presidência da Câmara de Verea­

dores.aliado ao MDB, mas a Arena acabou vencendo para a

presidência com quatro votos da Arena e um do MQB.
Foi eleita uma mesa eclética, ficando como presidente o

arenista Otávio Duarte; para vice-presidente o e�edebista
Raul Silva; para primeiro secretário o arenista Odorico Reis;

· e para segundo secretário o emedebista Edson Orsi,

Lages (Sucursal) r;Com a presença de moradores,
·

convidados especiàís, imprensa e autoridades, a Prefei­
tura de Lages inaugurou ii pavimentação com paralele­
pípedos da Rua Josaphat Lezi e respectivas transver­

sais, JoaquimWaltrick e Lourenço Dias Batista, anteon­
tem comum churrasco oferecido pelos moradores.

•
.

.

Lages"(SuéLu:sal)�.Ptefeit'ttnf"dé"Eá'gés irifbrmoU"lijl1e
deve concluir em 30 dias, 'as obras referentes da sua partici­

,

Ração, na implantaçãotía rede de abastecimento de água no
distrito de Otacilio Costa. O acesso do 'reservatório el�vado
à casa de captação já está prontoe a abertura de valas requer

apenas 30 dias mais,

•
A Prefeitura de Rancho Queimado assinou com a Se­

cretaria da Agricultura e Abastecimento, convênio no

valor de Cr$ 200 mil, objetivando a implantação de um

programa de apoio ao pequeno produtor rural do muni- .

,cípio.
Este convênio·tem um prazo de um ano de vigência,

podendo ser. prorrogado, pretendendo basicamente a

capacitação',e formação de mão-de-obra especializada
no setor rural. Uma das experiências a ser feita será a

produção de alimentos básicos, sem a utilização de in- :

sumos e outros elementos, sobre a orientação do presi­
dente da Comissão Municipal do Meio Ambiente, Sil-

\
. .

vino Schneidel'. Será o programa executado pelo Lar da
Cultura de Haimonia e Orientação e R�lntegração So-

'

cial.

•
Lages (Sucursal) - Durante o ano de 1978 foram execu-

tadas em Lages, 150 mil e 500 aplicações tópicas de flu'or
através de bochechos semanai3, por meio de uma solução de

fluoreto de sódio, dados às crianças pertencentes às escolas

mantidas pela Secretaria Municipal de Educação.
Paralelamente foram proferidas palestras para as crianças

objetivpndo ensinar hábitos de higiene, métodos de escova­
ção dentária, bem como o valor de. manter uma dentição
sadia. O relatório afi'rnp qúe esse pr�cesso pode reduzir a

incidência de cáries dentárias em até 60 por cento.

•
Blumenau (-::iucursal) __: A j<'u�dação Catarinense do

Trabalho, FUCAT, inaugurará amanhã, o Centro de
Treinamento Agropecuário São José, situado na sede do
município de São Ludgero. O centro que foi implantado
com recursos do FAS - Fundo de Apoio' ao Désenvolvi­
mento Social, e que contou com a\lxílio financeiro do
Minis(ério do Trabalho, através da Secretariá de Pro­

moção Soçial, totalizando um investimento global de
Cr$' 4 milhões 541 mil 436, possui uma área construída
de 2.200 metros quadrados, distribuída num terreno de
80 mil metros quadrados, constituindo-se de unidades
pedagógicas, administrativas e de recreação, podendo
inclusive abrigar 84 treinandos em regime de inte�ato,
além de dispor de ampla área para prática agrícola.
Instrumentaliza-se, assim, àtravés da FUCAT, para o

cumprimento dos objetivos específicos que motivaram
a criação daquele moderno centro de treinamento,
destacando-se dentre eles, 'treinar médios e pequenos
agricultores, trabalhadores e jovens rurais, nas ocupa­
ções .que exerçam, para melhor d�sempçnho de suas

atividades, mediante a aplicação de tecnologia atuali-
zada. \

Os treinamentos serão iniciados em março próximo,
com a realização dos seguintes cursos, eoi convênio com
o Senar - Serviço de Formação Profissional Rural: Ad­
ministração Rural, Defesa Sanitária Animal Atendente
de Saúde, Horticultura e Operador de Máquinas Agrí­
colas, distribuído em várias tunnas, com as quais a

FUCAT pretende treinar cerca de �.820 trabalhadores
rurais ainda no corrente ano.

artigo 39 um problema,
- "É somente uma questão

jurídica. Esta cláusula seria
discutida constitucionalmente
e seria problema para o depar­
tamento jurídico".
Além de trabalhar para que

o objetivo da Arnunesc seja
mais ressaltado, "a integração
microrre�ional", Luiz Henri­
que acredita que sua eleição

. representaria um passo para a

volta dos municípios de Lages
e Blumenau àssuas entidades.

_:_ "Irei me empenhar pu­
blicamente para que estes dois
municípios retornem às suas

associações microrregionais,
pois eu teria um grande argu­
mento: não há política nas as­

sociações municipais do Es­
tado porque vários prefeitos
da Arena votaram em um pre­
feito do MDB".

"Perguntem a quem está in­
terferindo indebitamente",
disse Luiz Henrique ao ser

perguntado sobre a possibili­
dade do afastamento e Join­
ville ocasionar "a morte" da
Amunesc, já que a entidade
sofrerá uma considerável
cisão nos próximosmeses com
a criação da Associação dos
Municípios do Itapocú, que
será criada na microrregião de

Jaraguá do Sul.

"Aliás", finalizou o Prefeito
de Joinville. "A criação de um

p�o microrregional em Jara-.

guá do Sul, feita pelo atual

governador no final do ano

passado, foi uma tentativa de
minimizar a importância da
Amunesc, C0!l10, pretende
Kla�s Meyer",

Itajaí (Sl,lcursal) - Um pe­
quenq número de empresá­
rios .da cidade, presentes
quinta-feira na sede da As­

sociação Comercial e Indus­
trial de Itajaí - ACII - parti­
ciparam do encontro com a

delegação japonesa de So­
degaura, (Japão) oportuni­
dade em que receberam
todos os esclarecimentos re­

ferentes ao convênio fir­
mado entre as duas cidades'l
A reuni�o foi presidida

pelo advogado João Ame­
rico Watzko que represen­
tou o presidente da ACII,
Noemi dos Santos Cruz -

que está em viagem. Na oca­

sião, o prefeito Amilcar Ga­
zanica, fez uma rápida ex­

planação sobre a cidade de
,

Sodegaura. .

Sodegaura, localizada a

50 quilômetros de Tóquio
tem 92 quilômetros quadra- /'
dos, 60 mil habitantes e é a

ddade mais rica do Japão. O
seu orçamento anuaÍ é da
ordem aproximada dq 75
milhões de dólares. Os pró­
prios dirigentes da cidade
afir:maram que o dinheiro
arrecadado é muito além das

v,erdadeiras necessidades·do

município; o que os faz de­
volver dinheiro ao governo
federal por não ter onde gas­
tar. Como informaram,
aconteceU no orçamento de
1978, quando devolveram
cerca de 6 milhões e meio de.
dólares,
O sistema de governo

deles é parlamentarista e o

prefeito somente deixa o

cargo quando perde as elei­
ções para o desafianre, caso
não haja um desses desafian- .

tes, o pre(eito continua à
frente do executivo munici­

pal. A Câmara de Vereado­

res) form;lda por 30 mem­

bros, re�li7a somente quatro

Joinville (Sucursal) - "Se nesc, f�i firmado um acordo
'os prefeitos da microrregião que "este ano seria a vez de
alterarem suas posições já Joinville", Segundo ele" du-
manifestadas a· mim pela rante a última reunião da en-

maioria, em conceder à Join- tidade, em São Franciscõ do
ville a presidência 'da Arnu- Sul, há um mês a maioria do�
nesc, ficará claro e patente prefeitos confirmou o apoio a

que conseguiram transformar sua candidatura. "Depois da
a entidade em apêndice da declaração do vice-presidente
Arena". A afirmação foi feita do diretório da Arena em

ontem, em entrevista coletiva, Joinville (Klaus Mayer), de
pelo prefeito de Joinville, Luiz que � entidade é um órgão po-
Henrique da Silveira, ao co- lítico, os prefeitos .estavam de
mentar às eleições da Arnu- acordo com minha candida-
nesc - Associação dos Muni- tura, Depois disso, o prefeito
cípios do' Nordeste de Santa de São Bento do Sul, Odenir
Catarina __.:. que será realizada Weiss (Arena), lançou sua

hoje às 10 horas na sede da candidatura". I

entidade, em Joinville. Segundo Luiz Henrique, a
Luiz Henrique daSilveirà, declaração de Klaus Meyer

que há uma semana era o "foi indébita e elenão tem o

único candidato à presidên- direito de se meter em sara

cia, disse ainda que a declara- alheia?'.
ção ao jornal O ESTADD.do Acredito que os prefeitos
Vice-presidente da Arena votarão em mim cumprindo o

municipal, Klaus Meyer, -. que foi combinado, pois quem
"porta-voz do atual e futuro _inventou a 'orientação parti­
governador - deixou bem dária foi o porta-voz do Go­
clara a interferência do Go- I

vemo Klaus Meyer. A ten­
vemo na eleiçãq da entidade e dência é manter a eleição da

igualmente clara a conotação Amunesc suprapartidaria­
político-partidária que se dá à mente",
Amunesc". Na opinião do prefeito, o
Sobrea possívelretirada do diretório da Arena local quer

município de Joinville da en- transformár a Amunesc em çe­
tidade, caso não seja eleito, lação à .Joinville, como acon­
disse apenas que segunda feira teceu nos municípios de Lages
irá se reunir com seu cole- e Blumenau, "onde os prefei­
giado e com a direção do tos se sentiram marginaliza­
MDB de Joinville para "estu-' dos em suas entidades rnicror­
dar a respeito".' regionais e delas se afasta­
INTERFERÊNCIA IN- rarn".

DÊBITA Adiantando que não to-

O prefeito de Joinville rea- mará nenhuma atitude antes
firmou que durante a última da eleição, Luiz Henrique
eleição à presidência da Amu- disse apenas que, caso seja

I

Está ameaçada a eleição do prefeito de Joinville, Luiz Henrique.

uma derrota em eleições li­

vres, Luiz Henrique respon­
deu que "permaneço dentro

, do 'princípio democrático .de
igualdade de direito" e' per­
guntou? "por que Joinville
não tem direito? não posso
aceitar isso.".

•

Reafirmando que não ad­
mite que seu município seja
marginalizado, mais uma vez,
ele ressatlou que Joinville con­
tribui "quase que diariamente
com técnicos, engenheiros,
advogados e até xerox para a

Amunesc, pois entendo que os
municípios mais pobres ne-

. cessitam".

Segundo ele, "quem. mais
necessita da Amunesc são os

municípios pobres e Joinville
muito menos, mas entende-
mos que este trabalho precisa
ser realizado".

ELEIÇÕES
A eleição para a novfl dire­

toria da Amunesc será deci­

siva para o seu futuro. O pre­
feito de Joinville, embora não
admita publicamente, certa­
mente 'retirará seu município
da entidade.' I nicialmente .era
o único candidato até há uma

semana. Como os municípios
membros pertencem em sua

grande maioria ao partido do

Governo, o candidato Odenir
Weiss (Arena) possui sua elei­
ção assegurada antecipada­
mente, há um obstáculo f!os
estatutos da Amunesc que
exige a aprovação de dois ter­

ços da Câmara de Vereadores

para o município que pre­
tenda se retirar.' Contudo,
Luiz Henrique não encara o

temo embaraços. Vadi'�s realizar as aspirações po­
pulares da nossa comunidade, de qualquer ma­
neira". Acrescentou que "não tenho nenhuma res­

trição a algum adversário em particular, mas sim
quanto. aos seus métodos políticos, baseados na

corrupção, sob o comando de pessoas do processo
administrativo estadual".
Vilarino denuncia traição I

Vilarino Wolff, cabeça da chapa ernedebista der­
rotada ontem, não sentiu no resultado uma derrota,

'Conotação pO,lítica pode
esvaziar a Amunesc

dendo, respondeu que "foi um mal para toda a

Santa Catarina e Jara toda a classe política." Se­
gundo ele "os detentores do poder tem promovido a

corrupção para alterar os resultados nessa região,
com recursos que são desviados dos projetos que
'poderiam' atender as necessidades. em promover a
moralidade pública, enquanto que o Governo do

,

Estado, que deveria fazer o mesmo, estimula a cor­

rupção", _

�

trutros indícios
Segundo o chefe do Executivo lageano, os arenis-
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exemplo no Iitoral, ventilavam "que tinham. um •.�.,.' ,.

,esquema garantido para a Câmara de Vereadores. Kuste'r�.· no"a's reve a',o-esDepois, tanto tinham certeza, de que o vereador .., ,

y
Camargo votaria cofitra o seu partido, traindo seus

companheiros, que abriram mão de indicar o can­

didato mais velho para a vaga de presidente, que
poderia ser beneficiado com um voto ern branco de
algum emedebista, já que nesse Caso seria conside­
rado vencedor o candidato mais velho.
Já durante a campanha eleitoral, a Arena lageana

vinha distribuindo araride ouantidade de dinheiro e

de bens em geral, através de entidades e de não enti­
dades", garantiu Carneiro. "A grande quantidade
de dinheiro manipulada por Camargo nos últimos
dias e' os reiterados rumores que_precederam as,
eleições da Câmara é indíciq mais que seguro de que
houve cormpção".
A prefeitura ,

Eles vem afirmando que conquistarão' a Prefei­
tura, continuou Carneiro "mas ela não será con­

quistada através da corrupção. "De ql,latro em

quatro ano�, ela' vai a julgamento popular, e nin­
guém vai conseguir corromper ou enganar toda
uma comunidade". para o prefeito "ninguém deve
se iludir. A Arena lageana não tem nenhum prestígio.
É fprmada por títeres do governo estadual, que
inescrupulosamente apenas cumprem as suas tare­

fas, de corrupção, sem nenhum,pudor.
Perguntado sobre a possibilidade de vir a manter

um bom relacionamento com o atual presraente da
Câmara de Vereadores, da Arena, Carneir.o disse:
"para o homem público, a matéria prima da sua

. ação é o debate. Eu não deixo de receber ninguém",
Quanto as declaraçõe� do atual presidente, José
Cúrcjopoulart, de que não teria, obviamente, 'ne­
nhuma intenção de fazer algum mal à administra­
ção, respondeu "essa questão de fazer algummal ou
não eu não posso garantir. Acredito todavia que
deverá trazer-me algum embaraço .. Mas eu' não

'de rro tado
"por interferências 'políticas",
irá se reunir com o seu "cole­

giado e a direção do partido
pára estudar o resultado" ..
"Não podemos e não vamos

admitir interferência
político-partidária nas elei­

ções, Quando foi frustrada 'ii
tentativa de Joinville presidir
aentidade em 1977, depois de
4 tentativas do ex-prefeito

$odegaura 'enaltece cultivo
,

de algas no litoral dé,Se'
reuniões ordinárias por ano,
salvo as reuniões extraordi­
nárias convocadas pelo pre­
feito.

Naquela cidade, um pre­
sidente do legislativo pode
considerar-se pri-vilegiado
quando consegue convérsar '

com o pr,efeito em seu gabi­
nete, poi� dificilmente isso
acontece.

Além de uma explanação
sobre a cidade japonesa, o

prefeito Amilcar Ga'zaniga
falou dos verdadeiros inte­
resses dos japoneses em cu I,
tivar algas marinhas em

'nossa cidade. Esse interesse
é, oriundo do probl�ma do

aeroporto de Narita, situado
naquela cidade, que através
dos seus atos supersanicos
estão destruindo uma

grande' pilfte do ,plantio das

algas, fazendo com que mui­
tas firmas ficassem paradas
por falta de matéria prima.

Pedro I vo, eu declarei. cons­
tando em ata quê a permanên­
cia de Joinville na Arnunesc
aconteceria enquanto não
sentisse que interferências ex­

ternas lhe dessem caráter polí­
tico partidário".

I ridagado se a retirada da
entidade não estaria represen­
tando um ato de radicalismo,
já. que seria responsável por

o MDB está convencido que
o vereador Carlos Camargo
Vieira, da oposição em Lages,
que "traiu o partido votando na

.

Arena", possibilitando assim
que-bancada da Arena assu-
misse a presidência da Câmara,
foi subornado pelo partido do
Governo,

.

O líder da Oposição na As­
sembléia, deputado FrancÍsco
Küster, que estará hoje em

Lages.para discutir o problema;
afirmou ontem que "fica carac­
,terizado que a prova mais evi­
dente (do suborno) é a constata­
ção de uma operação crédito
havida entre o vereador e u,ma
casa creditícia do Estado, réali­
lada pouco antes da eleição da
Câmara".

Segundo revelou o deputado,
"extra-oficialmente se sabe que
foi um financiamento de 2 milh­
ões de cruzeir.os". 'E Küster,
desde já, ).Imeaçou, que, caso

comprovado o suborno, "va­
mos denuÍlciar na Justiça e de
público para que o povo co­

n�eça o estilo político que vem

sendo desenvolvido pelo atual e
pelo futuro governador",

.

Para ele, Konder Reis e Jorge'
Bornhausen estão fazendo u�o

;rceu Carneiro denuncia suborno
Lages (Sucursal) __:_O prefei to Di rceu Carneiro,

numa entrevista coletiva a imprensa no final da
tarde de ontem, afirmou que o emedebista Carlos
Camargo Vieira "negociou a dinheiro o seu voto

.

com a' Arena", o que resultaria da transferência do
poder Legislativo para uma mesa formada por
aquele partido. Acrescentou que "no Governo
Konder Reis e agora sob a influência do virtual
ocupante do mesmo cargo, Jorge Bornhausen, esses
procedimentos de corrupção não são novos para a

nossa região". Explicou que 3 dias antes das eleições
� i.?..af� lIr,�&Huraj�<?Ij.Y!í@ eJa�QOior;:l'lçt.lt; �:t�l§�

.

que cêdetí em'li'óca dln:I!l1ht:lro. "Caltlargt) reore­
senta apenas um caso a mais de corrupção, sob a

orientação do Governo do tstado", Ag nnai ao seu

pronunciamento afirmou que a Arena lageana não
tem nenhum prestígio, tem aqui em Lages "apenas
t(teres do zoverno estadual". Esses homens "não
têm escrúpulo algum de perpetrar esses atos, já que não
sabem fazer outra coisa". '

A entrevista coletiva à imprensa, convocaua 1'''IV.
prefeito Dirceu Carneiro para fazer uma exposição
sobre o seu segundo ano de administração e o.pri­
meiro do plano Projeto Lageano de Habitação, es­
barrou logo nas perguntas dos repórteres que inqui­
riram o entrevistado, desejando conhecer a inter­
pretação dos fatos' ocorridos no dia anterior em

Lages. Quando a bancada emedebista, composta de .

10 vereadores, contra 9 da Arena, perdeu as posi,
ções na mesa do legislativo local pelo resultado
inverso: ro votos para a Arena e 9 para o MDB o
novo presidente é José Acúrdo UoOlart·, aa Arena.
"Episódios de corrupção a mando do Governo do .

Estado, em Lages, não é novidade. Carlos Camargo.

Vieira n'egociou a dinheiro o seu voto". iniciou Dir­
ceu Carneiro. "É ,difícil estipular a· so�a, mas que o

Iaro ocorreu eu renno certeza e nmguém tem dÚVI­
das: e de' domínio popular", O orefeit.o Ill''''''"O'
afirmou que o fato já era tema largamente difun­
didQ, até 'pela Imprensa, multo tempo antes das

eleições. "Deppis, as declarações d!;> próprio Ca­
margo; corroboradas pelos seus credores, a quem
andou pagando nos últimOs dias mais de Cr$ 2 bilhões,
pelo que se ventila,' Cr$ I bilhão e 600 mil só
para uma pessoa', já 'é indício suficiente para
afirmar-se que houve corruP9Q"�

Ca�néiro disse que o'''fato não surpreendeu nin­

guém, nem a Bancada da Arena, nem a do MDB ..

'Embora tivéssemos conhecimento prévio desse ne­

gócio escuso, tínhamos esperanças d� q'ue ele não se

perpetrasse". Perguntado sobre quem saiu per-

'Foi uam traição", conforme afirmou. "Com pre­
parativos, causas e consequências, bem mais pro­
fundos do que pdssa parecer a primeira vista. "La­
mento pela figura do político, que sai cada vez mais

deprimida.diante de fatos dessa natureza, Lamento
pelo povo, pelo meu partido, por companheiros que
sofreram as vicissitudes anteriores e posteriores ao

pleito. Mias não fui derrotado. Fui traído junta­
mente com os companheiros de chapa".

indevido "dos parcos recursos O primeiro caso de traição no
do Estado, subornando e cor- MDB de Lages foi o da ex-

rompendo consciências". vereadora Margarida Matiote
.

EXPULSÁO (sobrinha do vice-presidente
O líder da Oposição também Adalberto Pereira dos Santos),

adiantou que·a hipótese de uma depois foram os ex-vereadores
expulsão do vereador Carlos Rogério Rudorf e o padre Dio­
Camargo Vieira do partido será mar SeI!, que passaram para a

decidido pelo Diretório Muni- Arena, além do ex-presidente
cipal do MDB de Lages. Hoje o do partido, ex-deputado e ex­

deputado Francisco Küster terá vereador Aristiho MellQ Mo­
uma reunião de emergência colll.,_ rais, que três dias antes das elei­
todos os vereadores, com o pre- ções de 76 reununciou à sua

feito Dirceu Carneiro.e com o candidatura de prefeito e passou
deputado Juarez'Furtado. a apoiar o candidato da Ar.::'na,

Nesse encontro será estudada "Nem com isso a estrutura do
a possibilidade do partido recu- 'MDB ruiu" - argumentou o de:
perar o mandato "que pertence putado - que acredita também '

ao MDB", Küster admite que, que,tudd leva a crer que o episó­
até certo ponto, a legislação fa- dio envolvendo agora o' verea­
vorece a Oposição, mas se quei- dor Carlos Camargo Vieira
xou que com a queda da fideli-. "não contribuiu para a recon­
dade partidári,a o quadro se) quistaarenista na prefeitura de
torna maIs dlflcll: "0 sIstema Lages". ,

instituiu es�e expediente (o fim Aproveitando, acrescentou
de fidelidade) para enfraquecer q'ue o MDB somente será
o MDB". mesmo um partido tanto de di- "

Mas Küster garantiu que a reito quanto de fato quando "os
traição do vereador Carlos Ca- militantes acreditarem na le­
margo Vieira não, ameaça de en-' genda e .quando não existirem
fraquecimento a Oposição de mais elementos deste porte e

Lages.·"O MDB manda em destequila'te.Somentecomuma
Lages desde 1973, e esta não é a depuração'o partido será autên-
primeira traição" - disse,

.

tico",
'

.,

cultivar e cOflsequentemente
suprir o consumo interno do
,município. portanto, como
já foi explicado pelo próprio
Takashi Kojima, Itajaí foi
escolhido por apresentar
boas perspectivas da infraes­
trutura para o futuro, e

tllmbém pelas condições do
mar serem perfeitas. ,"Além

Os japoneses fizeram um(l exposição so:bre sua cidade, situada na área próxima a Tóq�io, no Japão.
I

Conio as algas representam
para os Japoneses o mesmo

que representa o feijão-para­
os brasileiros, o governo ja­
ponês autorizou o prefeito
de Sodegaura, Takashi Ko­
jima, a procurar por todo o

continente uma região pro�
pícia para o plantio do pro­
duto, a fim de que pudessem _

do mais"; afirmava Takashi,
através de um intérprete,

"tudo favorece, pois a co­

lheita de algas, é feita no in­
verno e eriquanto em ltajaí é
verão, no Japão é inverno e

vice-versa, portantQ, pode­
mos cultivá-Ias continua­
mente".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Usuários de ônibus
·rec/amam da estação de Ti;ucas

Tijucas (Sucursal de lrajal)­
A falta de infra-estrutura na

agência rodoviária da Em­
presa Catarinense, em Tiju­
cas, vem revoltando-a'maio­
ria dos usuários dos ônibus.
A grande reclamação' é
contra a falta de uma lan­
chonete e de mictórios a par­
tir das l7,h30lJ1in, pois neste
horário o Bar Monte Carlo,
localizado ao lado da' agên­
cia, fecha as portas, apesar

. de um movimento de .ônibus
prosseguir até às 23 horas.
O passageiro João Carlos

Espiridola , residente em

Porto Belo, mas trabalha em
Tijucas, se queixa do mau

atendimento, já que muitos
utilizam a empresa para
irem a outras. cidades dia­

namenie trabalhar .

"Mesmo que o movime�to '

de usuários financeiramente
não compense a Catar i­
nense, ela tem a obrigação
de bem atender seus fregue­
ses. Sabemos que isto não
acontece, pois com uma'
média diária de 300 passa­
gens, há um lucro suficiente
que permite a instalação
dessas salas tão necessárias
para nós, especialmente, no
meu caso, que fico mais de
urnahora e meia, depois do
trabalho, esperando o ôni-.
bus para Porto Belo".

.

A professora Maria de
Paula Mattos, que leciona
.em Biguaçu, considera o

problema, uma falta de res­

peito dos diretores da em­

presa para com todos os pas-
.

sageiros "principalmente

nós, mulheres, e crianças",
Ela acrescenta que "as auto­
ridades estão vendo de perto
o problema e .não tomam

providências enquanto a

empresa fica escravisando os

próprios passagei ros".
Maria de Paula residiu al­
guris anos em SãO Paulo e

por isso diz que "esse tipo de
problema somente acontece
em Santa Catarina, porque
em outro Estado, os passa­
geiros já tinhamse manifes­
tado mais livremente, con-

'seguindo a instalação dessas
dependências de máxima
necessidade, não só para nós
passageiros, como pa�a os

{próprios funcionários da
,empresa, motoristas', co­

bradores, balconistas e ou­

tros". , o movimento vai até 23 horas. Bar e mictórios fecham às I9h30m ..

d

J

Guollo faz Prefeitura construirá Mensagem de' Vianna cr.ia uma'
relato'de a quinta escola na

'1;�':,:r�"ou atual administração nova empresa em 8/u,menau
.

S JoinvílIe (Sucursal) _ A Prefeitura de Guaramirim cons-
Blumenau (Sucu rsa l ) - O diatos estudos para a irnplan- citados, que reputamos dá

Coronel Freitas ( ucu r- prefeito Renaio Vianna en- tação de um terminal para mais alta importância admi-
sal de Chapecó) - Ao con- truirá a décima escola do município e a quinta da administração caminhou à Câmara de Ve- carga e descarga,' centra li- nistrativa e inadiável diante.
cluir (' segundo ano de sua de Salin José Dequech.- na localidade de Perdidos. A nova readores mensagem para a zando fora da área urbana do ritmo acelerado de expan­
adrninistração, o prefeito Ge escola será construída com recursos próprios do município criação do �ef\ iço Autônomo todas as empresas de trans- são que Blumenau vem apre-.
romim Guollo apresentou à numa área de 1.600metros quadrados. que foi doada por Max . de Terminais Rodoviários de portes de carga, cuja necessi- sentando".

.

população um' relato de sua Stein. Blumenau - Seterb, órgão ao .dade é mais urgente. Somadas
atuação destacando que, em qual caberá, além da gestão' a essas atribuições, o Srviço No quadro de pessoal do

1979, mais-seis prédios escola- Segundo o projeto de construção, a escola ocupará uma área
da nova Estação Rodoviária, Autônomo de Terminais Ro- novo órgão será aproveitada
realizar a implantação, a ex- "doviários de Blumenau ini- uma equipe de servidores mu-

res com uma sala de aula cada de 112 metros quadrados e será do tipo padrão, devendoaten-' . .

ploraçào e a ad mi n istração de ciará. tarnbérn, estudos para a nici pais, alguns dos quais jáserão construídos. A concor- der as necessidades da localidade, tendo sala de aula. gabinete, terminais rodo. iários de pas- implantação de terminais de exercem funções correlatas e
rência pública já foi hornolo- instalações sanitárias completas, cozinha e uma área coberta, O sageiros, ca rga e descarga, ônibus das linhas urbanas e outros que estão dedicados à
gada e as obras iniciarão neste prefeito Salin José Dequech informou que os trabalhos deverão carros de aluguel e estaciona- estacionamentos para autei- construção da nova Rodoviá­
trimestre.

-

iniciar brevemente, "pois a verba necessária já está devidamente. mentos particulares, a par de móveis. Da mesma forma, ri- ria e d'O terminal para carga e

O chefe do Executivo tam-. prevista para tal fim"., outras atividades correlatas. cará sob sua responsabilidade descarga. "Recursos financei-
bém ressaltou o convênio rea- Dequech informou que durante su_avisita à Capital do Estado' "De imediato", esclarece 'O a implantação de terminal de ros externos": esclarece d pre-
lizado entre a Prefeitura e a na última segunda-feira, quando foi visitar diversas repartições, projet,o-d_e-lcl d'O. Executivo, carga e descarga da nova ro- feito, "permitirão tornar viá-

Secretaria da Agricultura tratando de assuntos políticos eadministrativos, foi r�c�bido "esseorgadoassul:ltlrla�'Odosods doviária. vel tal empreendimento
Para-a contratação de um mé- I f remad J encargos e cons ruçao e a - dentro do mais breve espaço

pe o uturo governa ar orge Konder Bornhausen: Na oporru- ministração da nova estação "Optamos pela criação de de tempo possível".dico veterinário para prestar nidade, entregou pessoalmente ao governador eleito o. convite rodox iária de Blumenau obra um órgão autarquico", diz Do ponto de vista finan-
assistência aos suinocultores e especial para a r-esta da banana, que será realizada em Guara- em franco desenvolvim�nto e Vianna na mensagem, "por- ceiro, assinala a exposição de
pecuaristas. mirim de 17 a 18 de fevereiro. que, a título precário, estão que o gerenciamento desses. motivos do chefe do .execu­

sendo administradas pela serviços diretamente pela Pre- tivo , "a nova autarquia muni­
Companhia de Urbanização feitura obrigaria a criação de cipal terá plenas condições de
de BJumenau - URB, eIJ- novos setores dentro da atual, sobrevivência através da arre­

cargo esse que-não se coaduna estrutura administrativa mu-
- cadação da taxa-de-embarque

com as suas finalidades e Iun-
'

nicipal. que não teriam a fle-' da futura estação de passagei­
ções normais". xibilidade necessária para ros ,e da receita oriunda da
O Seterb, além disso, terá a levar à bom termo a concreti- comercialização dos "boxes" e

incumbência d'e iniciar irne- zação dos empreendimentos dos outros terminais".
,

J
. ,

), , ,-Ituporanga .abreJho;e-Ci.�'- .

Exposição dá
.

Cebola·
Com e�tend pr�g'ramaçã'O, .

Comissão Organizadora �a
_

- Desfile de carros alegóri­
será realizada hoje e amanhã III Expocace, Gervási'O Ma- cos, conduzindo as çandida-
na cidade de ltuporanga, a 111· ciel, devido ao programa ela-

,

tas a rainha da III Expocace;'
, Exposição Catarinense da borado e a importância ém 19 horas - Encerramento da
Cebola, promoção da,s prefei-, termos econômicos para a re- visitaçã'O públ·ica ao Parque de
turas municipais de.Atalanta, gião, a festa, já tradicional, se Exposições e 21 horas, Início
Imbuia, Petrolândia, Agro': constituirá em mais uma. dos bailes na sede e em Cerro
lândia, Aurora, Vidal Ramos, p(omoção vitoriosa. Negr'O, com c'Oroação da
Leoberto Leal, Alfred'O Wag-

'

A programação de h'Oje,é a rainhae princesas. Amanhã, a .

ner e Bom Retiro, além da loe ; seguinte: 11 h30m - Abertura partir das 8 horas, as festivi­
cal, com a colaboraçã'O da q- oficial da Exposição pelo Go- dades terão prosseguimento,
tur, que está divulgando o vernador do Estado; 12 horas com a maratona da cebola es-.

eyent� para tod'O o Brasil.' - Inauguração da Central tando marcada para às 9

Segund'O o presidente da Telefônica de ltuporanga, pelo h'Oras e a cornda de mlcro-

-----_._--.---:.----' presidente da Telesc; 13 horas tratores às 10 horas. Na parte
- Almoço oferecido as auto- da tarde, serão divulgados os

ridades no Se'minário São resultados das competiçoes
Francisco de Assis; 14 horas com as respectivas entregas de
-Início das atividades espor- prêmi'Os e à noite, às 20 horas,
tivas no estádio municipal encerramento das atividades
Antonio Vandresen; 14h30m alusivas ª III Expocace.

ESTADO DE SANTACATAHINA
- (

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO- DO SUL,
,

.

,... I,

CONCORR�NCIA PUBl:JCA
'"f'

•

:_ I f che ... "i'

''(J'PREFEITO MUNICIPAL DE SAO BENTO DO SUl"Estado de �
Santa: Cqtarina, cQmunica aos'interessa(l'os que recéberá"ãté o €lna

.

5 (cinco) de março de 1979 às 15:00 (quinze) horas, em sua sede à
Avenida Ne-reu Ramos, 69, propostas para pavimentação de ruas,
numa área aproximada çje 31.0bO,00m2 (trinta e hum,mil metros
quadrados)."

"

Os interessados poderão obter maiores informações, bem
como a cópia integral,do Edital, na secretaria, da Prefeitura,Muni-

cipal, no horário nO'rmal .de expediente.
.

. .
. '.

eDITAL N.o 1517g

/

São Bento do Sul, 16 de.janeiro ale 1979.

ODENIR OSNI WEISS
PREFEITO MUNICIPAL

AVISO À PRAÇA.
Com a finalidade de efetuar uma renovação total em

seu estoque, a Loja Ástor-Móveis, Decorações e Projetos, a
partir desta data, passará a conceder um desconto de'40°ft
em todos seus produtos de revenda. Toda a Ii'nba de mó'
véis residenciais e de escritório, será vendida pelo preço
de custo. Salas de jantar, conjuntos est.ofados, estantes,
copas, luminárias, tapetes, spots, cortinas, revestimentos,
adornos quadros, etc. já estão expostos, numa área de
mais de 500m2 à disposição dos compradores. Haverá,
também, financiamentos, sem acréscimo,' pela' própria
firma, em até 13 pgtos. Em móveis e peças com pequenas
avarias, às vezes despercebidas, o desconto irá para 500ft .

Não deixe para amanhã, pois hoje as opções são maiores.
Eis a oportunidade, mesmo que V.Sa. não esteja necessi­
tando. A loja ficará aberta, diariamente, até às 21 hs. Te­
mos, também, fábrica de armários embutidos e cozinhas
em fórmica.

ÁSTOR-Móveis, Decorações e Projetos,
R. Lauro Unhares, 252:_ Trindade'(logo após a Peniten­

ciária) - Fones: 33-1691, 33-0196, 33-0187.
.

.

� ..
Indústria de Plásticos S.A.
C.t.C.!M.F. n. ° 82.956.889/0001-40

�SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

Ficam convidados os senhores acionista-s da INPLAC -

Indústria de Plásticos S/A., para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 09 de fevereiro de
1979, às 17:00 horas, 'na s�de da Empresa, e-rrr Biguaçu
(SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Homologação da Criação das Ações Preferenciais
Classe "C", conforme deliberação de Assembléia Geral
Especial.

'
,

2. Homologação do 'desmembramento de 4.000.000 .de
ações Preferenciais Classe "S'" de titularidade do PRO­
CAPE - Programa Especia,l,de Apoio'à Capitalização de
Empresas, e sua 'transformação em Ações Preferenciais
Classe "C", mantiçJa a mesma titularidad,?, conforme.
deliberação de Assembléia Ge'ral Especial.

3. Criação do Fundo de resgate das Ações"Prefere'nciais
Classe "C". _

4. Alteraç'ão elos Artigos 5.0, 6.0,9:°,10 .

.0 e 30.0 dos Estatu-
tos Sociais.

.

5. Autorização par'a aumento do Capital Social de Cr$
17.618.000,00 parií Cr$ 27.898,.000,00, com a emissão de
4.000.000 de ações Ordinárias e 6.280.000 Ações Prefe­
renciais Classe "C", de valor nominal unitário de Cr$
1,.00

Biguaçu, 25 de janEliro de 1979.
A DIRETORIA'

, \

VOCÊ NÃO PODE DEIXAR
DE LER

'H. WALTER S/A. FÁBRICA DE CADARÇOS
CGC. 83.122.739/0001-01 - CAMPO ALEGRE­

SC.-INSC. EST. 250.070.596
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORPINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO: '

São convocados o'ssenhores àcionistas desta sociedade, para
se rJunirem em Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, no
dia 07 de março de 1979:às 10 horas, na sede social, sita à Rua Dr.

Getúlio Vargas, 720, nesta cidade de Campo Alegre,Sç, para deli-,

berarem 'sobre a seguinte/, '

.

ORDEM DO DIA:,
1 - Exame, discussão e aprovação do balanço geral encer­

rado em 31 de dezembro de 1978 e demais contas relativas ao
\

mesmo exercício ..
2 - Fixação dos honorários da Diretoria.

, I r3 _ Aumento do capital social de Cr$ 800.000,00 para Cr$
1 .. 0@0 . .oOO,00aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária reali­
zada aos 31 'de janeiro de 1979.

4 - ConseqÜente al�eração estatutária.

Camp9 Alegre, 02 de fevereiro de 1979.- A DIRETORIA,

i Fernando Marcondes de Mattos
* A Variá\'el Ecdnômica
* A Variá\'el Política
* O Setor Agrícola
* A Escaláda Induslrial
* O Planejamento:
O GO"erno Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
* O Planejamcnto em

Quatro Dimensôcs

� A Explosão Populacional
* A Explosão Urhana .

* A Multidão das Crianças
* O Palc? dos Desel,llpregados
* A Política de Terra-Arrasada
* O Congestionamento dos,

Espaços Urbanos
* A Deterioração dos

Indicadores Sociai/'
* As Duas Santa Catarinas

AVISO
Encontram-se à disposição dos senhores acioni�tas, na sede so­

cial, os documentos a que se refere dar!. 133 da Lei nO 6.404 de 15

de dezembro de 1976. Campo Alegre, 02 de feverei'ro de 1979.,

'Indispensável a professores, políticos; técnicos,
administradores, empr�sáI�oS, estudantes e tod,os
a�lIeles que -desejarem saber o que é e para onde

vai�Santa Cat:ar�na.
.

Adquira nas principais livrarias ,ou peça
em seu nome enviando o cupom abaixo.

f-, -;��IEDA_D� ALFA�ENTE-��l
'Rua Geron:lmo Jose Dias, 183 - Saco dos 'Llmoes -

"Fone: 33-1659 Florianópolis - Santa Catarina '1, Autorizo a remessa de exemplares ,do lwro

I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGUSTIA E

II ESPERANÇ_A
ao préço unítário de Cr$ 120,00 (Cheque

Anexo).' .

,.' .

., Nome:..... ., ".,
I
Endereço: ,.

. , , . , .. , .

,Fone: . . . . . .. CEPiBairro: , .

, Cidade:
,

Estado: , , ,. ,
,'I Dat� L_ /=Ass�_.. _.'_'_'. _.'_'._._.,_.. _.�_

..

_._:_:_]

'LAGOA IATE CLUBE

COMUNICADO

DIA 03 DE FEVEREIRO

o u'C apresenta Maria Creuza, artista
que, 19tou o Beco 100 vezes em

S.Paulo.
"

Haverá após um baile com o c-onjunto
Sambarte.

Sem casa de câmbio,
turista se afasta' '.

"

'de B. Camboríú
Itajaí (Sucursal) -r-r A falta de uma casa de câmbio em Itajaí e
Balneário Carnboriú tem feito com que muitos turistas argenti­
nos imediatamente deixem o local, pois eles estão encontrando
sérias dificuldades para fazer a troca do peso pelo cruzeiro.

Na sede do consulado argentino, em ltajaí, na Rua Hercí­

lioLuz , Edifício Rio do Ouro, segundo andar, tem sido intensa

a movimentação dos turistas argentinos, mas lá eles são oriert­
tados a procurarem a Empresa de Transportes Rebesquini, de

. propriedade de um grupo argentino, localizada às margens da
BR-IO 1, que fazem a troca de peso pelo cruzeiro, rnas em

quantias limitadas.
'

O cônsul, argentino, Roberto'Jos'é de Castro, comenta que
a falta 'de uma casa 'de câmbio tem prejudicado o turismo em

Balneário Carnboriú e "faz com que a arrecadação municipal
deste balneário, principalmente por atender ao maior fluxo de
turistas argentinos, seja prejudicada. Quando O turista vem'

passar o verão na praia, muito conhecida e elogiada na Argen­
tina, espera mobilizar o dinheiro sern'problerna, mas ,se depara
com a falta de uma casa de câmbio e é obrigado a regressar ã

.

Argentina ou se dirigir para outras cidades brasileiras que
fazem as trocas de moedas.

Fiaçâo e Tecelagem de
..

./'
"

. )

Brusque homenageara . i

David Boianovsky
Brusque (Sucursal) - O Sindicato das I ndústrias de Fiação e

Tecelagem de Brusque e Itajaí, promoverá no dia 6, um jantar
em homenagem ao médico e nutrólogo David Boianovsky,
secretário de Promoção Social do Ministério do Trabalho, que
recebeu em São Paulo o título de "Administrador de Pessoal do
Ano". O jantar será realizado nas dependências do Centro
Social do Sesi de .Brusque, onde estarão presentes inúmeras
autoridades.

.

O título de administrador de pessoal do ano foi' conced�ido
pela Abape: - Associação Brasileira de Administradores de -I
Pessoal, devido ao sucesso de Boianovsky como coordenador. :
Nacional do Programa de Alimentação do Trabalhador, que já ,

beneficiou mais de 1 milhão de pessoas.
. �

O homenageado tem pregado a necessidade de se humanizar
o trabalho, valorizando-o cultural e socialmente. david Luiz
Boianovsky é membro do painel de peritos em nUtrição da OMS
- Organização Mundial da Saúde-e durante 13 anos exerceu a

medicina em Criciúrna, Santa Catarina, .onde possui, muitos
amigos.

'

Planejamento de São

Carlos e A. dei Chapecó
está sendo Jeito

"

São Carlos (Sucursal de Chapecó) - Para. organizar os
territórios urbanos dos municípios de Águas de Chapecó e São

'�I
Carlos, a supervisão do Sistema de Planejamento e Orçamento
e a Sudesul, através do convênio 14/77, passaram a elaborar os ;11.planos físicos-territoriais. 1

. Os objetivos principaisdesse Pfôj6fo saó'a orientaç'ão técnic.a !

nas lei çle loteamentos' para 'processo caneto do desenvolvi-

'j,1mento com a finalidad� de disciplinar o progresso e acompa­
nhamento dos diversos estágios de crescimento. Segundo a

arquiteta [zes de Oliveira, coordenadora do projeto, o incre-

1
mento do tuÍ'j?mo na região, ,após Q términ'o das obras nos

balneários de Aguas de Chapecó e São Carlos com a implanta­
·ção da Rodovia BR-283, atingirá alto índice de desenv91vi-,
mento. I _.

.

.

.

I,

Além disso, o projeto se destina à preservação das reservas I

florestais outras reservas naturais, distribuição 'Organizada do -j
solo e orientação para. escolha d'O local para equipamentos de !
educação, turismo, lazer. :1
A arquiteta garantiu que São Carlos e Águas de Chapecó I

terão crescimento organízado, livre do c�os urbano comum nas
.

grandes, cidades "que na verdade é composto de males físicos e

espirituais, um inferno de pedra, de precariedade e humaní­
dade".

o novo Presidente
da Assembléia'
A eleição do Dep;;,tado M@acirBértoli para a Presidên­

cia da Assemblçia Legislativa fazjustiça a um dos mais
a'tuq,ntes políticos de sua geração.

'

No discurso queproferiu no ato de assumi]' a Chefia do
Legislativo, o Deputado Moacir Bértoli, qUe recordou as

lições de probidade politica e de integrLdade públi�a
deixadaspor seu inesquecívelpai, Deputado JoãoBé'itoli,
revelou os seus propósitos de assegurar aos trabalhos da
Assembléiq, as mais amplas garantias de livre expressão
dos princípios que consultem os interesses da coletivi­
dade catarinense e prestígio ao senbido de elevada admi-,
nistração quase a encerrar:-se com a sucessão estadual.

Teve referências lisonjeiras à ação do Presidente Er­
nesto Geisel, ao mesmo tempo dludindo aos méritos polí­
ticos e' administrativos, do Governador Antônio Carlos
Konder Reis, bem conio ao seu. condigno sucessor Jorge
KonderBornhausen, em cuja lealdade à confiança popu-
lar todos f:onfiamos. .

.

Em fase .histórica em que se 7'estauram plenamente
normas de vivência pública alicerçadas no espírito demo­
crático, o Deputado Moacir Bértoli disse das mais altp.s
intenções, que lhe nutrem o ânimo cívico e partidário
para o serviço maior de progresso Ido Estado de bem estar

geral. '.
Esclarecido no estudo realista dós problemas que re­

clamam solução político-administrativa, fi novo Presi­
dentei do Poder Legislq,tivo não se empolga ante a de­
monstração de fé dos seus pares, mas) antes, Ruarda
ci serena e' imperturbável consciência das, responsabili­
dades que assume perante o evolver histórico de Santa
Catarina e perante as razões de fidelidad.e e tradições de
família, vinculadas ao desenvolvimento social e econô­
mico do Estado.
Queremos neste registro, acentuar precisamente essa

circunstância que vinculará particularmente p proc'edi­
menta do Presidente Modcir Bértóli,ajustos preitos sen­

timentais prestados a seu inolvidáve? genitor, tão pro­
fundamente radicado às memórias da evolução político-
social da terra catarinense.

'
.

Certo estamos, de que a bancada majoritária da As­
sembléia Legislativa soube escolher dentre tantos valores

expressivos duma geração depolíticos novos, levados pelo
voto popular a funções representçrtiuas no Poder Legisla- .

tivo, um homem' que, muito bem apercebido do que lhe
cumpre fazer para confirmar a honrosa expectativa de
seus colegas, manifesta, bem vivo e criador, o respeito
muito caro aos' exemplos de seu pai, de quem os anais.. da
vida política de Santa Catarina conservam glorioso re­

gistro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crise internacional do café pode
:Ievar' produtores à.guerra, c;omercial

I
'

Bogotá - ds preços do café baixaram
cerca de 40 pôr cento durante o mês de

. ,janeiro e a crise do mercado poderá levar
a uma guerra comercial entre países pro­
dutores, segundo estimações de peritos e

publicações especializadas colombianas.
O café colombiano, o de mais alta co­

; ração no mercado mundial, começou o

ano a 1,74 dólar a libra/peso e anteontem
" .0 preço tinha sido reduzido para 1,26,
; incluindo os descontos normais para os

: torrefad6re�. As baixas, que representar.i
>

c�rca de 40 por cento, foram semelhantes

para outros tipos de café.

A acentuada redução nos preços do
café causaram grande preoéupação no

'. Governo e DOS setores econômicos do'

Segundo os peritos e publicações especializadas··
da Colômbia, .a baixa dopreçç do café em 40 por cento durante

o mês de janeiro poderá levar os países produtores a travar
uma verdadeira "guerra comercial" do produto,

país. O café proporcionou ho ano pas­
sado mais. de 60 por cento da arrecadação
de divisas do país.
"La República", jornal especializado

em assuntos econômicos, disse ontem

que o Brasil precipitaria uma grande
guerra entre os produtores ao vender café
a 1,25 dólar a libra/peso.
As reservas de café do Brasil no final

do ano passado eram de 200 mil sacas,
segundo revelou Camilo Calazans, Pre­
sidente do Instituto Brasileiro do Café,
durante reunião de produtores realizada
em Bogotá, em dezembro último: Entre­
tanto, "La República" diz que o Brasil
deve ter iJ1uito mais café, desde que se

mostra tão ansioso a vender a preços tão
reduzidos,

'

de 125 quilos, ao acentuar-se a baixa nos

preços internacionais. Este é o mesmo

preço que vigorava em março de 1977,
quando chegaram a 3,17 dólares a

.'libra/peso. I
.

.

I

Uma redução nos preços internos teria

graves repercussões, não somente para os

plantadores de café, mas para a econo­

mia colombiana em geral, que no ano

passado cresceu a um ritmo sem prece­
dentes de-oito por cento, enquanto dete­
ria' bruscamente seu desenvolvimento,
segundo opinaram dirigentes dos sindica­
tos econômicos.
Antecipando-se à baixa dos preços, a

Colômbia conseguiu vender quatro
milhões de sacas de 60 quilos entre du­
tubro de 197& e janeiro de 1979, Suas

reservas de café ainda são as maiores do
mundo': cerca de cinco milhões de sacas.

O Ministro da Fazenda da Colômbia
J I

atribuiu a depressão dos preços do café
nos mercados internacionais a ab�ndân­
cia de oferta porque estão sendo vendidas
as colheitas centro-americanas. Ele acre­
dita que será uma situação transitória.
Garcia Parra disse que a Colômbia dis­

põe de 2 bilhões e 500 milhões de dólares
em reservas internacionais de divisas,
considerando por isso que a crise no mer­

cado internacional de café não terá con­

seqüências graves, a não ser que se man­

tenha a atual tendência de baixa.

Entretanto, dirigentes da indústria ca­

feeira disseram que os preços internos
não poderiam ser mantidos nos níveis
atuais de 7 .300-pesos (178 dólares) o frete

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS·

DIA 02/02/79

Pro,duto
Preço Médio Margens
na Ceasa Hoje Razoáveis

Preços' Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 2,60
Cr$ 5,65
Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 3,50
c-s 6,43
Cr$

,

3,50
Cr$ 5,00
Cr$

30%
30°1<
,50°1<
50%
30%
30%
30%
30°1<
50%

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3,38
7,35
225 J

5:25
4,55
8,36
·4,55
6,50

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos. diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com õ.cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em caber .'-
- Laranja pera média caixa com 1;',0 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca'madura em caixa conv.ertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em '1·

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILlÀRIOS'
�� � J

BOLSA DE v����=.��EXTREMO SUL

BOLETIM DIÁRIO N!' .. g.?Jl19
MOVIMENTO OA BOI.SA EM .�.�.. ./.9ª ... L�.�I� ..

COMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE 810 PAULO • �Oclcn Realizada.

"BER. FECH. QUANTIDAD!: OSC. %

ACESITA Ol' 0,93 0,92 70.000

AÇOS VIL!. PFC/19 1,00 0,97 412.000 - 1,0
ALPARGATAS OPC/3S 2 r 80 2,75 711.000

I B V E S

AMERICA SUL OH 1,90, 1,00
ANTARCTICA OPC/)7 2,35 2,40
ARNO PPC/65 2,50 2,60HOJE I ONTEM 1 HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S HÁ UM ANO

1,40 1,40
1,87 1,95

ARTE<

IDEII

CP

PP

COMPONENTES DO IBI'IES

260,93\ 260,93 I 26�,13 I 265,52 205,08 I
OSCILACAo "

I SUBIRAM-I ONTEM 1-,-
I BAIXARAMI HÁ UMA SEMANA 1- 0,06

I ESTÁVEISI HÁ UM M�S 1 - 1,71

ARTHUR !.AGE DP 0,45 0,45
BANR:3PA (JJ O,�O 0,80
IDEM PPC/14 1,70 1,70
BARDELLA pp 2,75 2,75
BEL MINEIRA ap"ANT 1,08 1,10
Ele MONARK OPC/06 0,57 0,58
BRADESCa ON 1,80 1,60
PJEM PR 1,70 1,70
BRAHI4A pp 1,77 1,72
BRASIL os 1,29 1,29
IDEM PP DIV 1,50 1,50
IDEM PPC/16 1,42 1,40
CAP BRASILlA PP 1,75 1,75
CASA ANGLO OPci24 3,20 3,20
IDEM PPC/24 3,00 3,00
C;ESF PPC/22 0,60 0,60
crcx PPC/44 1,63 1,60
era ITAU pp 3,07 3,10
ClMETAL PFC/06 0,50 0,66
CClBRASMA PPC/06 1,33 1,33
IDEM pp P 1,23 1,23
COEST CONST PP 1,80 1,80
CONSllL PPBC/38 5,60 5,60
COPAS pp 0,69 0,60
o..'CtErJ.:ER PPC/10 3,63 3,65�
DURA TEX PFC/52 1,32 1,30
EWMA PP 1,30 1,27
ERICSSON OPC/16 1,32 1,30
FERRO BRAS pp 3,35 3,40
PIN BRADESCO ON\ 1,32 1,32
IDEld PN 1,32 1,32
FRIGOBRAS PPC/15 3,60 3,65
FUND ropy OPC/68 0,86 0,86
IDE14 WC/68 1,02 1,02
GUARARAPES OPC/20 2,10 2,10
IBBSA OPC/OC 2,30 2,30
IDEM PPEC/06 2,60 2,60
IGUAÇU CAFE CP 3,92 3,95
IDEM PPB 4,20 4,20
TIlDHERING PPAC/..<4 1,76 1,76
IND VILLARES PPC/�O 1,20 1,20
Il'AU-BANCO PN 1,32 1,33
KARST:E:N PPC/22 1,83 1,83
LIGHT OPC/25 0,62 O, 6Ô
LOJAS AMERIC CIP 2,37 2,35
:4AGNESITA !'F-A 1,02 1,02
l.!ANASA OPC/H 1,75 1,80
Mi:::SBLA pp 3,10 J:lb
MET LA FONT PP BON 3,50 3,70
METAL LEVE PPC/17 2,50 2,50
:iIOINHO SANT OPC/49" 1,13 1,16
ifACIONA1. PN 0,98 0,98
NORDON �T OPC/H \ 3,50 3,50
rWROEST ES'f PP lJTV 1,13 1,71
IDEM PI' INT 1,66 1,66
NOVA AME!Ha OP 1,24 1,24
PEltlJIOZQ PPC101 -2,65 2,65
PE'l'ROBRAS mI 1,45 1,45
DELI PPC/21 1,92 1,')0

N'1 NEGOCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL

RESUMO DÀS OPERAÇOES

TI'nJLOS PRIVADOS 11 1.665.500 2 .2B4 .331,89
TrrULOS I'USLlC06

Tf'TULOS

FUNDOS DL 1376 01 63.055 17.024,85
DIAF<ITOS DE SUBSCAlçAO

TOTAL 00 OlA 1.725.555 2.301.356,74

AÇOES - C9MPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

VOLUME VOLUME % 00

��PE_R�_DD��_C_'S_t.OO�_RE_lA_ÇÃ�D ��A_ÇO_ES�-+_C'_St_.OO-r_D'_A'�
�E�"�OD��?��S�E 3.354.10( 100,00 TRAPO WC/aI 2233.00C 97,03

��D��SOIAIIIA 2.301.351 6860 FINOR 17.024 074

ESPECIFICAÇAO

1,00

VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. MI:!D. MAx. ÚLT.

7.000 1,40 1,40 1,40 1,40 1,40
8.500 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 3.000 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80

i:gg 36:6ÓÓ �:�� �:�� �.:�� .�:�� �;��
1,00 1.605.000 1,39 1,39 1,39 1,40 1,40

978 1,38 1,)6 l,3B 1,38 1,38
.1,00 475 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

. 1,00 63.055 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27

��ç2�
:BRAS IL PPC/16
SULBRASII.URO PN

J!g!>,!:�;!4ª
lUCHELET'l'O PPBC/20
PE'TROBRAS PN
SPRDiGER PP

!,RAFO PPC/Ol

M?1'�",���JW�J�§
BRASIL PPC/16
�Wtc OPOLO OR

!:li�llg§.Rl!='J:l'
F'INOR
,

,
.

.

)

QUANTIDADE COMPRA

'/:"" :';;.i.'i!W;" l'P

l. :'.': Pt-' ;/11
�,fl} ! ,'15
,,'10 ".,

272 .129
....

200.000
1'; .000
,2.335
11.0�5
O.�·;<!
30.PoOe
'),0')0
? .:-\f�G
�.J>;')

f
:i.QUO

70.-:':;0
'c.CCO
'{'.J.Oue.
'jo.c·,('
.?( • -' (

iO.S',(.;
!:,- .:"'.10
1'.,.,.(.
l(,,'_".(,

. ,I,,' o

OFERTA OE TITULaS VENDA

�\'IYºW�#tiºº�;:k,,���IE�g��<1�
FDfOR
I..JE:to1
':EC SP Elili PP:;:/lO

.

St::'D!!..;5Tl..::IRc, pr{
IIJ::r.:

"

ex
:'lS';- D'E.iUIGJo. PN
:;Ih� LEAL pp
::.::1 IPJ.:H ON
I""::,1 PN
� :i.-1': 0P
I ::.i: rI"
,�:.;;, ... :::ü !iOS�I pp
1:;:::,: PPC/13
];fl':'u'di,� PPC/13
�LüVAr,CL;;S 5tH PPO/ll
r:...:;.r,: I"PC/lJ.
.iZi-u...:..' tiI" ,.;:tj..JN
':'IR llI;"!I"t;L (.,:1
::rlil ü:OBO i"?::/Of
LEi-! l.P .:1.
tOJAS .,.;::;!:.,.. l_,i'
3:";.. :::i:t:Z Z:!L ,,j,
3C0 ::il�';" iI f.J\:' ::3 l.::

t\.���!�L:' ,��:
t,./;::;,: PE'';/I.(
'P;.:.;,·�r.,,: _ .. , c::
1, ::;:.; P

:3f����;���; t��X�O
r:AUPA;\';(· (lN

.'). "

1,'

P::

.·;3.iA;
5:.. · _,

( :('.��
� .�'CO

0,'30
PI); DM:ASILlA PPA

PLA i.iON:iMITO UI"

BC·: pp

HEA1 ON

t:·;l,� PN

!H::.AL C;1J, INV Prt

,��!. JE INV ON

:!2i..LC;"f':: FPA

2,90 2,90
3,05 3,25
3,27 3,40
0,78 0,78
0,68 0,68
1,60 1,60
1,20 1,20
3,12 3,80

(),26
1,10
1,00
1,00
3,10

0,3'>
�,30
2,30
',30
",lC
! ,�'C RZFR PA'fiJiA PP ?,�5 2,95

SS:.'1'1IX Zi1G OP 0,43 0,44
:.;IA:J UTIL pp 0,37 0,3')
3':.J :;t:..;:i:A prC/l? 0,80 0,80
3!:FCO BRASIL pp,;/ 1,20 1,20
:;tJun. CRUZ OI" l,93 1,00
:3'�A lLli.!PYA PP m':' 1.1.)0 1,70
��(,:E� S JOSE OP \,30 3,30
:'1:.1':::)1'" ?E 0,1;0 '),1,6
r:..�IJ pr, (",1,8 i'),t.8
-:';(lf�SPI,:(;" ;;/, i'PC/15 (),7.:: 0.7';

95 ;000 /
181.000 • 4,3
10B.000 + 4,0
500.000

703.000 +"5,4
406.000 /
59.000 + 2,5

....

908.000

93.000

130.000 + 1,8
669.000 • 1,7
602.000

507.000

560.000 - 1,7
)20.000

•

1.032.000 - 0,6
1.133.000 - 2,0

. 234.000 - 2,'1
224.000 - 6,4
97.000 - 4,7
408.000
200.000 - 1,2
102.000 • 1,6
236.000 + 3,1
114.000 - 1,4
523.000 - 1,5
500.000 - 5,2
2.000 • 1,8'

265.000 - 2,8
160.000 /
253.000 - 3,7
1,99.000 + 0,7
724.000 - 3,7
370.000 + 3,tJ-.

1.400.000

1.906.000

400.0ap • 1,3
200.000

603.000

730.000

74.000

100.000

i42.000 + 1,2
71.000

32.000 + 0,5
1.121.000 + 1,6

4313.090
15.000 • 1,6
492.000 - 4,7
200.000 - 1,2
133.,.000 - 2,8
110.000

200.000 • 1,6
1.010.000 + 5,7
262.000

122.000 .},5
99'.000
145.000

132.COO - 1,1
505.000

151.000

13� .000

299.000/
5.')24.000 - 1,5

100 .000

280.000 • ';/,6
73.000 -+ 6,2-
62.000 •

'"

411.000 • 3,0
125.000

61.000
1.041.000

100.000 + 1,7
2.J43.000 -+ 4,7
207.00C! - 0,4
100.000

1.L.00 .ODO

no.ooo -12,11

300.000 /
1�9 .000 - 3, o
/)5.%0 + 1),3
60.000 + �,6
187.COO + 1,7
163.000

�rJ3.0[/) - 1,,2 .

lr,:! .000 - J,2
l' (I.' l' + 'J,2

em 1978. Com isto, eles f'cam autornati-
. \

camente autorizados a requerer novos
financiamentos de custeios para a safra

Os países produtores da América La- deste ano:

tina, Brasil Colômbia, Costa Rica, Mé- Essas dívidas vinham se acumulando
xico, El Salvador, Guatemala, Honduras desde a geada de 1975, quando a cafeicul­
e Venezuela, haviam concordado em de-. tura sofreu grandes prejuízos.
zembro último em manter uma disciplina O Sr. Rafael Stresser, diretor secretá­
do mercado, regulando a oferta. Mas rio da Cooperativa Agropecuária Vale do
pela situação do mercado, parece claro Tibagi - 900 sócios, dos quais 500 bene­

que o acordo não foi respeitado. ficiados - disse que a medida vinha
sendo _aguardada desde setembro de
1978, com o fracasso da produção de café
nesse ano.

BENEFÍCIO,
Londrina - Cerca de 4 mil cafeiculto­

res do Paraná serão beneficiados - se­

gundo estimativa da Secretaria da Agri­
cultura -c-om a prorrogação até 1980 do
saldo dos débitos que não puderam pagar

A prorrogação dos débitos foi decidida
em conjunto pelo !BC, Banco Central e
Banco do Brasil.

1,00

l,CO
rj,7C

� • :0

�,:.o
'!{,k: \ .10";:; ?F

',',.,:,,:E" C?\;/W
l.,15 1.,1?
. ,GO :-:,60

Quebra na safra da �oia
no RGS é irrecuperável

�xportações pelo porto
do Recife cairam em

23% no ano passadoPorto Alegre - Em nova

avaliação feita nesta semana a

Secretaria da Agricultura es­

tima uma quebra irrecuperá­
vel na safra de soja de 34 por­
cento, cerca de I milhão e 900
mil t. de grãos que deixarão de
ser colhidos neste ano. Para o

milho a Secretaria prevê uma

quebra de 800 mil t. (35 por
cento) e para o arroz já há

uma perda d200 mil t.

Com perdas nesses volumes
até agora estariam computa­
dos prejuízos em valores mo­

netários na ordem de Cr$ 10

bilhões, só para o agricultor,
sendo que o valor que o Es­

tado deixará de arrecadar

significativo porque essas re­

giões representam uma área Recife - No ano 'de 1978, as exportações para o exterior
acima de I milhão 600 mil ha. 'pelo porto desta cidade ca(ram em 23 por cento, conforme
Quase a metade da área total dados da Cacex, que atribuiu ao baixo preço do açúcar no

no EStado. Com o milho; as mercado) a diminuição do valor dos produtos exportados. Em
regiões mais afetadas são 1977, as exportações pelo porto do Recife alcançaram US 323
Passo Fundo - onde 70 por milhões, caindo para US 248 milhões no ano passado.
cento dos 200 mil já foi per- A expor ação de produtos básicos sofreu uma redução de 30
dido - e Rosário do Sul. por cento, com relação ao ano anterior, 'enquanto foram expor-

. Em ljuí� uma das regiões. tados 16 por cento a menos de produtos industrializados, entreI .

representativas da soja, com semimanufaturados (óleo de mamona, açúcar, couros, polpas
350 mil ha plantados na área de de frutas) e manufaturados (aguardente de cana, açúcar refi­
influência do Cotrijuí, de 40 nado, componentes pa�a telefonia, lâmpadas.etc).
a 50 por cento da soja precoce Quatro produtos considerados básicos tiveram aumento nas

semeada foi perdida e 20 por exportações: lagostas frigorificadas, cujo valor exportado du­
cento da soja de ciCló médio rante o ano passado somou US 6 milhões, quase US 2 milhôes a

também. O presidente da Co- mais que eIJl 1977; barbatanas cte Tubarão, farinha de cascos e

trijui, Sr. Ruben lngelfritz da chifres de boi.

.

Silva alerta para a necessidade Segundo cálculos da Cacex, pode-se observar um aumento
de se diversificar cada vez as insignificante das exportações de 1978, sem se considerar as

ões mais atingidas .continuam lavouras, para se evitar os ris- vendas de açúcar e melaço. A queda destes dois produtos con­
sendo as das Missões e Pla- cos do binômio trigo-soja, tribuiu em muito para o baixo percentual de exportação: en-

próxima segunda-feira. nalto Médio, onde as perdas como já ficou tradicional no quanto em 1977 foram exportados pelo portõ dó Recue OS f28
A estimativa inicial ?a CQ- cl�egam a 50 por cerito o que é Estado. , milhões, em açúcar. Em 1978 esta soma ficou .e1J1 .US_..85 milh-

Empreg-O ,·ndustr,·al Al1ment� ci; ões.O�elaçotaml:Íémcaiudevalor';·esófora��éf.lct'id:9.sparao
exterior U� 16 milhões de produto.

aumenta em São ,Paulo distância da
," riqueza entre

São Paulo - O índice de nível de emprego industrial na \ '

promover pequenosregião da Grande São Paulo (37 municípios), se elevou em 4,5 a AL e.o . '.

pontos percentuais �m 1978, sendo que o setor que apresentou d' d t I_' ,

uma das maiores involuções foi o do setor mecânico, com uma mun O pro u ores u� cacau,
queda de 0,7 por ce�to: Esse levantan:ento foi r�alizado pelo .-ndustr.ea'1-.9ado Salvador _ Destinado a atender !O mil agricultores queDepartamento Econômico da Federaçao das Industnas do .Es- ".,.. .

. _ .

tado (FIESP), concluindo que "a evolução no nível de emprego Washington _ A brecha Vivem na area considerada mais pobre da regiao cacaueira do

acompanhou o crescimento da indústria de uma maneira ge da riq tre a Amé
. sul da Bahia, a Ceplac e o Banco do Brasil irucraram a Implanta--

n ueza en re a menca •

ral". Latina e os países industriali- ção do programa integrado de promoção aos pequenos produ-
A análise da FIESP pesquisou 19 ramos industriais, sendo zados se acentuou no ano pas- tores, que vai prestar assistência técnica e social aos lavradores

que o posicionamento no início do ano da área de minerais não residentes em três bolsões existentes no sul do Estado entre os
metálicos foi de 148,8 pontos e ao-final de 1978, foi de 147, I por sado, segundo os números

municípios da Maroin Guaratinga e ltarnarr.
'

cento; metalúrgico, 152,9 em janeiro e 158,5 em dezembro; que acabam de ser divulgados .'
, .

t
.

I I 't
.
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. .

161 9 pelo Fundo Monetário Inter- Segundo afirmou ontem o assessor tecmco do Departamentoma ena e e ncoe ecomunlcaçao, , emJanelroe , por _. -... . .

cento em dezembro; material de transporte, 165,7 erTI janeiro e' nacional. de Extensao�a �eplac, Cloildo Guanais Mmelro, o objetivo do

170,8 em dezembro; madeira, 146,2 em janeiro e 163,0 em As tendências monetárias programa nao e apen,as o crescimento da rend� do pequeno
dezembro; editorial e gráfico, 116,9 porcento em janeiro e 121,7 da região subiram em 78 so- produtor, "mas promover uma ampla ação social que alcance

. em dezembro.
mente algo mais mais de 3 tarnbérn sua família, assegurando a posse da terra, acesso ao

bilhões 396 milhões de dóla- crédito rural orientado e à informação técnica".
O trabalho de implantação do programa' foi iniciadõ' no

período agosto/Setembro do ano passado, com o cadastra­
meruo

_

de 842 propriedades,
envolvendo cerca de I mil 144 agricultores. Agora está sendo

promovida uma série de reuniões ehtre técnicos e agricultores
que residem nos bolsões incluídos no programa, os quais serão
assistidos por quatro equipes de um agrônomo e dois técnicos
agrícolas. Os produtores serão atendidos em grupos de 20 pes­
soas, levando-se em consideração a proximidade geográfica de
suas propriedades.

lheita de soja era em torno de

6 a 6,2 milhões L, mas agora
já não se estima mais do que
4,5 milhões L para o milho a,
previsão era de 2,5 milhões I. e

para o arroz de 2 milhões.
Mesmo que o arroz só perca
200 mil t, como já está pre­
visto, a safra de 1,8 milhão t,
será a menordos últimos anos

já colhidas pelo Rio Grande

d� Sul; as perdas do arroz-não
foram' ocasionadas somente
em função da seca, mas por
uma série de fatores, entre

eles, o atraso no plantio da

primeira semeadura no fim do
ano passado.

agora, sem se considerar as

perdas futuras, será calculado
pela Secretaria da Fazenda na

Em relação à soja, as regi-

I Um progr�ma para

Os investimentos na
.

"-,

América Latinà
res, mas no mesmo período a

riqueza do mundo industrial

subiu em 26 bilhões 833 rnilh-

ões de dólares.Paris - A América Latina recebeu os dois terços dos inves­
timentos diretos efetuados nos países em desenvolvimento pelo
setor privado dos países membros do Comitê de Ajuda ao

Desenvolvimento - CAD-, entre 1970 e 1976, diz em um
comunicado à Organização para a Cooperação e Desenvolvi­
mento Econômico.

Esses investimentos passaram de 3,700 milhões para 7.800
milhões de dólares aos preços atuais, e de 5.700 para 7.800
milhões de dólares aos preços de 13 e 5 por cento, respectiva-
mente.

�

"No final de 1976, diz o comunicado, "o valor contábil total
do estoque de ativos originados dos investimentos diretos, efe­
tuàdos nos países em desenvolvimento pelo setor privado dos
países membros do CAD, 'se elevava aproximadamente a 76
bilhões e 200, milhões de dólares. Os principais países que
receberam investimentos:
Brasil- 9 bilhões e 100 milhões de dólares; Indonésia - 5

bilhões 100 milhões de dólares; Espanha - 4 bilhões 700
milhões: México - 4 bilhões 600 milhões; Venezuela - 2
bilhões 900 milhões; Índia - 2 bilhões e Malásia - 2 bilhões
400 milhões de dólares .

"

Os números fornecidos pelo
,FMI indicam que a liquidez
monetária das democracias
industriais passou de 1978 bilh­
ões 457 mübões para 2º5 bilh­
ões 290 milhões de dólares du-
ran te os 12 meses do ano pas­
sado. 'Nos onze primeiros
meses de 1978, a liquidez
latino-americana passou de 30
bilhões 42 milhões para 33,
bilhões 438 milhões de dóla­
res .

O mês que falta ser compu­
tado para a América Latina

não pode reverter. de qual­
quer modo, a tendência.

Sobre a base dos II computa­
dos. no período pendente
podem ser somados apenas
outros '300 milhões, para �m

-

grande total de 3 bilhões 7ÚO
milhões de dólares.

Isso indica que porcada mi­
lhão ganho pela América, La­
tina, o mundo industrial in­

corporou a seu tesouro 7 bilh­
ões 25 milhões.

Os países exportadores de

petróleo em seu conjunto !e­
duziram suas tendências mo­

netárias em 19, bilhões 874
milhões de dólares nos pri­
meiros onde meses do ano,

passando dos 79 bilhões 554
milhões para 59 bilhões 6HO
milhões de dólares.

/

'P.RECISA-SE

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

.
Dólar tende a· flutuar
no mercado europeu

Londres - O dólar norte-americano mostrou uma tendência
para a flutuação ontem com relação às moedas européias. O
preço do couro subiu em Zurique e desceu-em Londres.

A onça 'deouro abriu ontem de manhã a 230.625 dólares em

Zurique, após ter fechado anteontem à noite em 229.375. Em
Londres, ocorreu o inverso o ouro abriu a 229.90 dólares a

onça, contra os 223.25 do fechamento anterior.
No encerramento de ontem do mercado de câmbio de Tó­

qui, o dólar era cotado a 202.2.5 ien, contra os 202.35 do
fechamento de anteontem. Cotações de abertura Ido dólar
ontem e seu fechamento de anteotltem nos principais mercados
europeus:
franUurt - I.XH40 marcos àlemães - 1.8845
Zuriljue - 1.70:-:2 francos suíços - 1.71095
Paris, - 4.3250 francos franceses - 4.3200
Amsterdam - 2.0325 florins holandeses - 2.0335
Milão - 847.75 liras italianas - S45.30
Lonures - 1.9795 dólares por ii'bra �steriína - i.9X05

C/experiência mínima de 5 anos.
,I nteressados apresentarem-se
munidos de Documentação na

IRFASA - SIA Construções In­
dústria e Comércio Cantei ro de
Obras do Terminal Rodoviário de
Florianópolis. Aterro da Baía Sul.

Horário Sábado até as 12,00 ,ho­
ras. Durante Durante a Semana
das 7,00 às 18,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

Rija Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpolrs
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO ANO COR
Passa! LS 1977 Bege
Passa! LS 1976 Bege
Passat LS 1975 Branco
Passat TS 1976 Marrom
Brasíl ia 1.975 Marrom
Variant 1975 Branca'
Kombi 1977 Branca
Kombi 1976 Azul
Sedan 1300 L 1978 Marrom
Sedan 1300 1976 Branco

.

\Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Sedan 1600 1976 Branco
Corcel 1975 Ver.me,lho
Yamaha 350 cc 1973 Vermelha
Revendedor IYAMAHA para toda grande Florianópolis,

completo estoque de peças originais e acessórios.

� J'END ROSA 7@'\'& AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BR�NCO. 76

FONE: 22.9077 _ 22.1392

MP LAFER .. . OK
CHEVETTE V/CORES OK
OPALA V/CORES

, , OK
VW 1300-L : OK
CORCEL II LDO 78
CORCEL II L .. . '.' 78
VERANEIO SUPER LUXO 78

/�----------�-----------r
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

I

FIAT 147 GL branco (dentro da garantia) 1978

VOLKS 1600 branco 1975
LTD LANDAU vinho · .. 1973
KOMBlluxo azul-branca � 1972

COMPRA-VENDE-TROCA

CARRO/ANO/COR
GALAXIE LTDI - COBRE CIGANO C/AREA 1975

GALAXIE LTDI-VERDE E PRETO 1969

CORCEL II LUXO - VERMELHO 1978
CORCEL BEL.JNA - VERDE 1975
VOLKS PASS'AT - BRANCO 1975 \

F-75 - TURQUESA ROYAL.. . 1975
F-75 - AMAR�LA \ .1976
F-75 - AZUL. . ..

' 1970
F-350 LUXO - VERDE........... . .. 1968
F-4000 LUXO - AZUL C/BRANCO ' 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARELO......... . 1964
F-600 CARROC. - CINZA. . f970

, 00
'

• PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

o ,c .. '_ Fone 22-2197 - 22"()844 e 22-3321

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio de'veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

�====== Veiculos em estoque =======i

Passat surf Isuper equi- Volks .,.
. )1972

pado .. : 1978 Volks 1969
Alfa Romeo.. .1975 Dodge RT equipado .. 1972

Fiat luxo 1977 Belina LDO . . j •.. OK
Brasíl ia 1977 Chevette o ••••OK '

Brasllia 1975 Corcel LDO. . OK

Toda linhá nacional OK 79
}

Vendo o Charger mais lindo d€ Florianópolis, ar condicionado e

. toca-fita branco, com teto vinil marrom, já financiado. Tratar pelo
fone 22-8244 - Ramal 31 - horário comercial.

' ,.

CHARGER _. RT

VENDE-SE
Chevette - 74, bom estado conservação.

Diretamente do proprietário. Tratar fone 22.1955
22.0688 c/Romeu, horário comercial.

. LANCHA 15 PÉS /

Vendo - Casco Fibra Carbrasmar - Motor Chrisler 55 HP - Partida
Automática -INSTRUMENTAL COMPLETO - PREÇO DE OCASIAO r.

Cr$ 138.000,00
.

. .

I

TRATAR FONE: 22-6551 (comercial) ou 66-0250 ( residencial}

FUSCA -76
Vendo. Tratar fone 33.1255,

-c/Bruno.

J

KOMBI 78 _ VENDO

Carro de pouco uso super inteiro a toda prova, cor branca
com 13.000 km. único dono negócio direto sem interme­

diário. Tratar à Rua Tenente Silveira 4610ja 6 e 7 HUBERT'S
CENTER JEANS

r

PRECISA-SE

TÉCNICO DE
_ CONTABILIDADE

C/experiência mínima de 5 anos.
.1 nteressados apresentarem-se
munidos de Documentação na

IRFASA - SIA Construções .ln-.
-, dústria e Comércio Cantei ro de
Obras do Terminal Rodoviário de
Florianópolis. Aterro da Baía Sul.

.Horárío Sábado até as 12,00 ho­
ras. Ou rante Ou rante a Semana
das 7,00 às 18,00 horas.

Aux. de produção - serventes
Aux. de serviço externo - o/experiência.
Pagamento por semana

'
'

Ótimo salário
Assistência médiça, extensiva aos familiares'
Semana de cinco dias I

Todos os direitos trabalhistas.
\

,

Apresentar-se munidos de documentos a

BR-101 - Km 211 - Fazenda do Max - Fone
44.5568.

CCA - CONCRETOS CATARINENSE S/A

ADMITE:

<,

LAR FABIANO DE CRI�TO

está admitindo:

Professora para Jardim de Infância.
Protético para monitor de oficina escola.

Médico Clínico Geral.

Contatos pelo telefone 44-3790
das 8 às 17 hs.

\
I

CONFECÇÕES ORAN LTOA.
ADMITE:
- AUXIl.. IAR DE ESCRITÓRIO
- COSTUREIRA
Os interessados deverão comparecer à rufa:
CÂNDIDO AMARO DAMÁSIO, 267 - BARF1EI­
ROS - SÃO JOSÉ (PRÓXIMO AO TREVO DA

I

BR-�01) no horário das 14:30 às t7,:00hs.

PRECISA-SE
SECRETÁRIA:
Com conhecimento em máquina IBM:

AUX.P/DEPTO.PESSOAl
Com conhei:::i'mento no setor.
Todos os candidatos deverão comparecer com todos os

seus docurnentosà Av. Josué Di Bernardi, 23, no horário
comercial. CAMPINAS. SÃO JOSÉ

PROFESSORES DE INGLÊS

As Escolas Fisk de Fpolis estarão realizando um CURSO
DE TREINAMENTO para professores de Inglês, com possi­
bi lidade de aproveitamento para o corpo docente em 1979.
Início dia 05/02/79. Maiores informações na secretaria: Av"
Rio Branco, 165 - Fohe 22-4536.

I

ENGLlSH TEACHERS WANTED
Requeriments: good oral and written competence.
Bachelor's Degreee or tJ'cenciate Degreee.' /

Intense interest in Teaching. .

Further information: Yázigi School, São Francisco Street,
12
Phone: 22-0336 - FloriarTÓpolis

VENDE-SE
Telefone prefixo "44"

Tratar pelo Tel_efone: 44-1828

VENDE-SE
Um 'Telefone Residencial prefixo "22"
Tratar pelos Fones 66-0437 ou 33-0645

� APARELHOS ULTRA·MODERNOS
..

� Recém chegados da Europa. e Consulte Um médico espectatista.

�•
-PÃEENCHÃ ESTE CUPO-ME ÃECEBAi

. I GRÁTIS FOLHETO I

I "COMO OUVIR MELHOR" :
de WALDEt>1A8 NAZARETH _I ��:e : .. ':Rua Felipe Schmtdt. 27 . �O� ando I Cidade.. .

ICll008: fone: 22·6847· CEP 88.000 I Estado : IFlorianópolis· SC 1 _

GRAMA'EM LEIVAS

Comum ou especial. Mão de obra especializada inclusive
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44-4842
- Av. Preso Kennedy, 378 - Campinas - São José.

rçgis
IMOVEIS

1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, mobiliado, BWC, cortina, çarpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8.000,00.
2) Casa Itaguaçu -3 quartos (1 suite), livirtq, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC, dep. de empregada, garagem,
varanda. Aluguel: Cr$ 12.000,00.
3) Casa Agronõmica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, BWC .. (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av. Hercílio Luz, 2 pavimentos. 3 quartos com arm. emb.
living e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha c/armários, dep. empregada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$
11.500,00.

·VENDE
1) C�sa- Praia Daniela- 360 m2, 2 pavimentas c/2 apartamentos
iguais,.. cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep. empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira de
uso comum. Preço:" Cr$ 1.200.000,00.

,2) Casa Canasvieiras- Centro- Casa com 120 m2 terreno asü m2,
a 250 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep. de
emp., ampla oopa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 800.000,00 - Financ. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 "":"Fones: 22-3537 e22-6551 -Creci n.?
ss.

j

JÇ>WI VENDr,E ...
1. Ponta das Canas: Otima casa, OK, com 105m2, edificada
em ampla área com 2.664�2 (36 x 74m), toda arborizada, a

'

150m da praia. Poupança: Cr$ 100.000,00 e saldo finan­
claoo.
2. Ponta de Baixo: Lotes c/vista p/o mar, situados em zona

residencial em rápido desenvolvimento. Preço: Cr$
110.000,00

.

3. Canto da lagoa: Lotes c/360m2, a 200m da praia. Preço:
Cr$ 65.000,00 ,.
"Temos outros imóveis além dos anunciados".
INFORMAÇÓES E VENDAS: JOWI SA - Av. Ivo Silveira,
4.501

.

FONES: 44-1902/44-0302 - CRECI11.a,Reg. 017.

JOWI - LANÇAMENTO
CASAS DE ALVENARIA

ENTRADA: CR$ 4.040:00
.

LOCAL:'Parque Residencial Flor de Népoles.
POUPANÇA: CR$ 2:850,00, mensais.
SALDO: Financiamento APESC, êom prestllçio atual de Cr$
2.896,54 ..

ENTREGA: Em 120 dias,
.

"O menor preço por metro quadra"o da praça". /.
.

INFORMAÇOES � VENDAS: Av, Ivo SI1Y81ra, ".501 - FONES: .....
1902/44-<l302/44-<l315 - CRECI.11 ,. Reg. 017

CANASVIEIRAS
Vendo 2 magníficos lotes na melhor localização de
Canasvieiras. Falar c/Dr. Edgar - Fones: 22-0'996 e

22-4528

APARTAMENTO _ VENDE-SE

Av. Trompowsky- Cond. Vila Rica; 3 quartos c/armários embuti­
dos ( 1 suite c/ar cond. e carpet), sala c/cortinas. lustres; cozinha,
'área serviço e banheiro social c/armários, garagem individual,
play-grbund, piscina, salão festa.
Preço: Poupança Cr$ .45,0 000,00, transferindo financ. SFH. Fone

. 22.9830.
.•

APTO. NA F. SCHMIDTI

Vendo urgente, troco por carro, estudo' outros ne­

gócios. Apto. de 1 quarto, sala, cozinha, WC, área.
Acarpetado e azulejos até o teto. Transfiro finan­
ciamento em razão de mudança da capital. Edf.
Bougainvillea - F. Schmidt, 106, ap, 502.

CASA EM CAMBORIÚ
Aluga-se uma casa em Camboriú, toda mobiliada a 150m da praia.
Contendo 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, 1 chuveiro externo,
com garagem. Preço Cr$ 700,00 p/dia. Tratar Sr. José. fone 22.9458
ou 22.9347.

APTO - BEIRA MAR NORTE
VENDO OU TROCO

Aceito carro.

Fone 44.4738 - 44.0890
Rogério.

CANASVIEIRAS
Aluga-se casa mobiliada em Canasvieiras, Rua
Madre Villac, Tra1ar Souza França, n.? 20, (próximo
aq Campo do Avai) fone: 22-5884, '

.

'

.

COMPRA-SE
Casa ou apto. na Trindade/Agronõmica,! Coqueiros,

Preço atéJ900mil.
.

Tratar fone 22.5982 - CRECI 145,9.

VENDE-SE UMA CASA
OTIMA CASA NOVA, com 180 m2, por Cr$ 600.000,00, com 3 quar­
tos, suite banheiro, sala gran,de, cozinha, garagem, dep. de ejnpre­
qàda, área de serviço, PROXIMO O POSTO BANDEIRANTE -

BARREIROS, TRATAR FONE 44-3745.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur­
rasqueira. Tratar: 22-2773.

VENDE-SE
EM JOINVILLE

Vende-se' bar com todas as instalações em Joinville. Ver e tratar no
local à Rua Monsenhor Gercino, 874.

VENDE-SE
Um loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar S/105 ou pelo
fone: 22-7045.

CASA _ CANASVIEIRAS
Perto praia aluga-se fevereiro casa com 2 quartos. sala. copa­
cozinha, banheiro, varandão, garagem e churrasqueira - Cr$
15.000,00 - Tratar fone: 22-1351 no período da manhá.

,
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ÀTENÇÃO
Funcionará no centro de Florianópolis dentro

de poucos dias a filial da Clini Med.

Convidamos os alunos cujos nomes

foram excluídos do primeiro listão,
para uma reunião no di� 5 (segunda-O'
feira) às 20,00 horas na rua São Jorge
ao lado do Supermercado Hiachue!o.

'VESTIBULANDOS
ACAFE

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
CLíNICA D� CRIANÇAS

Consultório,: AV. HERCiuo LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 - Fone 22-2530 - Florianópolis.
Credenciado pelo IPESC. MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO
BRASIL. CABESC, FUSESC, SILMED.

.

Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL, SARAMPO, RUBEOLA,
CACHUMBA, DIFTERIA,. COQUELUCHE, TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das 9 às 12
horas marcadas previamente.

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE V�RDE

Qualidade Inigualável. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali-

I. dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI­
ZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA .

Av. Pres. Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas
- São José,

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinqe, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. l'APEÇARIA
BRASIL.

-

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5-

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

ANTENAS COLETIVA,
COMUM, FM

Faixa do cidadão, interfones, rádios,
gravadores, alarmes p/ carro e residências.

Av. Sta. Catarina, 409 - Balneário - Fone 44.4738.

, li

ELECTRONIC EQUIPMENT
Equipas de som, luz rítmica,
seqüencial, estrobo, etc.

Av. Sta Catarina, 409 - Balneário.
Fone 44.4738.

GRATIFICA-SE

Quem encontrou uma bolsa capanga com 05 seguintes documen­
tos: Carteira de Identidade, Título de' Eleitor, Certificado de Reser­
vista CPF Carteira Nacional de Habilitação; documentos Volks

, AB-2535 e'Moto Honda 125, placa AA-766, inclusive talões de che­

quesdo Bancado Brasil e Bancado Estado Par�ná,.pertencentes a
Osmarino Cardoso Filho. Favor entregar na agencia dos Correios
(Centro) ou telefonar para 33-1340 ou 22-6206.

RELÓGIO PERDIDO

Foi perdido na última quarta-feira, dia 31, nope­
ríodo da tarde, um relógio de senhora, no percurso
entre as ruas Martinho Callado, Arcipreste Paiva,
Praça XV e Felipe Schmidt. Como trata-se de jóia de
grande estima, agradecemos e gratificamos a quem
o encontrou. Liqar tel. 22-0933 ou 22-1696,

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

Foi perdido o .Certificado de Propriedade do Caminháo
marca Ford, ano 1973, cor vermelha, placas sr-0161, per­
tencente a Sra. Vilza Maria Lohn.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Céd ula de Identidade,
Carteira de Motorista, Carteira de Mestre Amador, CPF; Cartão de
Crédito dos Bancosdo BRASIL, BESC e BAMERINDUS e Cédula de
Identidade do SESI, pertencentes ao Sr. Osvaldo Pedro Nunes. ,

Florianópolis, 22 de janeiro de 19.79

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

FOI EXTRAVIADA A CARTEIRA DE IDENTIDADE NÚM6.RO
4R-424535 - PERTENCENTE A ISA BETINA JURK.

'

ITAJAí, 02 DE FEVEREIRO DE 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram ext�aviados os seguintes documentos, Seguro Obrigatório
e todos os documentos do carro marca Volks,. ano 76, placas
SM-3695, cor azul, pertencentes ao Sr. Guerino Gnoato.

São Mi!;)uel do Oeste, 30 de janeiro de 1979.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo de marca Volkswaqen
1300, ano 1978, cor branco, placa AD-3467, chassis n.o BJ-775.695, perten­
cente ao Sr. Rubem Amaro de Souza Coelho, residente - Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 03 de fevereiro de 1979 -1

_ \

,-

,
'

"

,

�
.

, I
I

23 JC IX -'j.
"fi -; �. ,-

,
-

"':"1.6 � 'j\:'M
- - ..........

�
..

\ .

-

'Dia 3 de Fevereiro
23:00 hores

�.1 F .A.C. ..,

� ,

, Av. Hercílio Luz

ESTRELANOQ

I
'

Entre os associados do
Brusaclub presentes ao Baile

\

será sorteada uma

passagem de ida ··e volta '

a Nova Iorque

\ .

. Uma promoção: BRUSACtUB
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OLTA a ser

V assunto e preferi­
do pelo nosso

mundo elegante, o restau­
rante internacional do
Floph. O elegante casa'l
Joyce e. José Bastos, com­
um grupo de .ami go s,
foram .vistos jantando na­

quele simpático ambiente
na noite de 5.a feira.

***

O simpático bar Skorpios
do Florianópolis Palace
Hotel, agora está com mú­
sica ao vivo, sob o co­

mando do renomado pia­
nista, Aor Cordeiro.

***

o elegante casal Ivet; e

Paulo Bornhausen, estão
recebendo cumprimentos
pela passagem de suàs
bodas de prata. Na singela
Capela Santa Terez inha
em Cabeçudas, será cele­
brada -rnissa em ação de
graças e no Iate Clube Ca­
beçudas, o casal Bornhau­
sen recebe convidados
para um grande jantar..

***

Casamento - Tânia Regina
Jacques e Odilon Duarte
Filho estão nos convi­
dando para o seu casa­

mento dia 9 às 20 horas, na
Capela do Colégio Catari-
nense.

***

Em avião particular, pro­
cedente do Rio de janeiro
estão chegando hoje !l
nossa cidade, para as co­

memorações das bodas de
prata de Ivete e Paulo
Bornhausen, os elegantes
casais da sociedade ca­

rioca, Osca� e Inês Bloch,

Miriam e Amilcar; Pi­
nheiro, Nair e Theó Athe­
rino, Vanda e Renato Mo­
reira, Osvaldo Collin,
Maria Auxiliadora e

Ariosto Amado e Idinha e

Nelson Sebra Viega. -

***

O jornalista Agilmar Ma-
'

chado da rádio Criciúma,
deu rápida circulada em

nossa cidade onde foi
visto almoçando com ami-
gos no Floph.

I

***

Funcionários das lojas M.
Hosenmann, reuniram-se
no simpático e acolhedor
Samburá n a Lagoa da
Conceição para um' jantar'
de confraternização. An­
tes, em um apartamento
na cidade, eles estiveram
reunidos para um' coque­
tel muito íntimo. No Sam­
burá, além do bom aten­
dimento e excelente ser­

viço, tinha também a boa'
música de Valter Souza.

/

lista está veraneando na

comentada Praia dá Arma­
ção. Rutinha e Paschoal
deram rápida circulada
aqui na ilha onde foram
recebidos na residência
do costureiro e Sra. Lenzi.

equipe da Sinha Chica.
***

Chegando de sua tem­

porada de férias do Balneá- ,

rio Camboriú onde tem
uma confortáveLrgsidên­
cia para receber amigos,
Vanda Ternes, alta fun­
cionária do Bradesco.

-
1

, 'I
•
"

***

A bonita' Rosane Rocha,
está chegando de uma

viagem ao Paraguai, onde
foi hóspede no maravi­
lhoso Hotel das Cataratas,

***

Regina Rosa Vaz e Stela
Rosa Vieira, estão se dedi­
cando a confecção de lu­
xuosas fantasias, para mu­

lheres elegantes de nossa

sociedade. As criações das
jovens Sras., já estão
sendo comentadas em

rodas sociais.
***

Rutinha e Paschoal
Gtieco, um jovem casal
elegante da capital pau- Joyce Ramos Bastos, uma mulher bonita e elegante de nossa saciedade

A próxima ambição
O futuro Ministro da Fazenda, Karl Heins Richbieter é Um

homem insisten'te. Dizem que lhe cercam, que quando ele
quer uma coisa batalha a tal ponto que sempre acaba conse­
guindo, Tanto é que aí está na situação que está, na proís­
sima nacional, de dedos e prosas diárias com o Figueiredo
presidente.

* ,

E a sua próxima investida, se é que lhes interessa, é nada

menos do que o governo de Santa Catarina, Estado que lhe

viu nascer (em Blurnenaü) mas que sequer acornpapnou seus.;
primeiros' passos e consequentes altos vôos, dedicados, de

coração, ao Paraná. ao Parana

Disse ele a um grupo de jornalistas paranaenses que só lhe

resta, agora, disputar o governo do "meu Estado" em 1982já
que, 00 Paraná, "com a influênciado Ney Braga eu não

tenho. a menor chance. Eu até acho Florianópolis uma ci­
dade agradabilíssima" , ..

O diabo é saber se a recíproca é verdadeira ... Porque Floria-.
nópolis, vocês sabem, apesar das aparências, é uma cidade

muito difícil de se dar - inclusive, tradicionalmente, é meio

avessa tanto a blurnenauenscs quanto a paranaenses ... Im­

plicância essa que não é. nem ince'ntivada pela coluna, já faz

atéparte da nossa história. É irreversívell

rta butique
Há uma ce

'em
hique\ por

ai
'.

'. c. ._ _ e balJ(ou .'Uquldaçao ercadonas
de suas m

.

o preçO to que hOJe
a tal pon

da Modelar,

o mesmoe

de modas ...
*

.

'. inem o quanto
Agora, lma,g -

o andava
a mais e a na .

cobrando ...

Cerca de400mil turistas argentinos
gastaram, no exterior, na temporada
78/79, mais de 500 milhões de dóla­
res, segundo informa o '''Financiai
Times;:, que classifica Buenos
Aires como a cidade mais cara.do
tnundo·.'

.

*� k>;

..

Miami; Punta de Leste, África do
Sul e Brasil, nesta ordem, são os

points preferidos pelos argentinos.
(Serã que o jornal inglês pensa que
Ia lsla de Santa Catarina incorpora­
se a Argentina? Porque não ê possí­
vel mais argentinos aqui da que em

, qualquer outra parte do mundó... ).
•

O que os argentinos mais fazem no

momento é sair de férias, pra fora do
seu país. Só pra 'terem uma idéia,
basta dizer que a.Braniff já vendeu
todas as 9 mil passagens disponí­
veis entre Buenos Aires e os Esta­
dos Unidos. Agora" numas, desses 9
mil passageiros; uns 4 mil bem
podem ser brasileiros saindo por lá,
sem pagar os ântipáticos 22 mil cru­
zeiros indispensáveis à saída pro
exterior...

E aqUela mulhque'and� erada todqVa se - a

Ed
Pra Secreta�sadnhandQuCação? a a

elas andam' aonde é qUe
.

d nessas I'

o ab� . aturas
, qCaXI?

Dizem *

qUe tod .

obrigad as Vlra'�as a d'es' . ".'-Se
Seus . ISbr dQS

depOis Intentos
qUe saCaro qUadro é

am 'lue
negro ...

Ana Cabral,
da butique
Marroéana,
que acabou

de ser

eleita

presidenta
da Associação
dos Lojistas

do ARS,
desbancando

escoladas
raposas

do comércio
local.

k guria
aí vai
longe.

***

Maury Roberto Viviani
está recebendo cumpri­
mentos de amigos pela sua
aprovação no vestibular,
área de administração.

*"**

Como htd� se sabe em so­

ciedade, fomos informa­
dos que a direção da Ele­
trosul, acaba de assinar
contrato com o Clube do
Penhasco. O clube passará
'por completa restauração
e será dirigido. pela,

Pelo projeto imaginado por Burle'
Marx pro Aterro da Baía Sul,
agora em adiantada fase de exe­

cução com vistas inaugurais' a ·15
de março, é que se tira.a conclu­
são de que o paisagista, na reali­
dade, é muito mais artista plástico
do que outra coisa: só se pode ter
uma idéia do que se passou pela
sua imaginativa cabeça ao criar õ
desenho trabalhado em perit-pavê
através vista aérea. Porque verde,
o que é bom e faz bem ,a vista e a

;; vida; notem.bern. rareia.
*

""'-7

E por causa disso a sugestão é

que, depois de pronto, pr<jlmo-.
vam passeios de helicóptero a fi m
de que a população possa real­
mente ter uma idéia do que ali foi
feito ...

grupo de amigos na Can­
tina Di Carlo.

***

Hoje a diretoria do Lagoa
late Clube, recebe seus

associados para o" espeta­
cular show da charmosa e

bonita cantora Maria
·Creusa.

Raros, mas raros mesmos, são
os serviços públicos que mere­

.cem o aplauso aqui da coluna.
Não que ela seja rigorosa nos,

seus julgamentos, longe disso,
mas simplesmente porque os

órgãos que por obrigações de­
veriam bem atender a coletivi­
dade são por demais precários.

�**

Porém, 'o que não poderia -dei­
xar passar em braneas nuvens é
o repentino eficiente trabalho
que a Delegacia de Polícia do
Estreito vem prestando à ci­
dade: pelo que se acompanha
através da' irqprensa diária, a

'Delegacia, até que enfim, está
tirando de circulação grande;
número de assaltantes, daque­
les que estavam levando as

pessoas à neurose, e, o que
antes parecia impossível, tam­
bém os seus receptores, até
então intocáveis figuras.

*** ***

6 governador Antônio
Carlos Konder Reis, em

sua recente viagem a Bra­
sília foi recebido no Palá­
cio do Planalto, pelo Pre­
sidente Ernesto Geisel. O
Chefe do Executivo Cata­
rinense também foi rece­
bido no Distrito Federal,
por outras altas autorida­
'des, onde tratou de assun­

-tos relacionados a sua ad-
ministração.

***

Olga Maria e Eduardo
Santos Lins, logo depois
da temporada verão 79,
vão residir em seu belo
apartàmento na Vieira
Souto no Rio de Janei�o.

***

Uma invejável coleção da
moda, jovem com as.mais
discutidas etiquetas de
noss o País, estão che­
gando em AModelar, para
as elegantes de nossa ci­
dade.

Estreando um iopala ze­

rinho.Toi visto circulando
em Camboriú em compa­
nhia de sua mulher, o

nosso particular amigo,
Gilson Varela.

***

Marcou casamento com a

bonita Cinthia Amboni
Cavàller, Hélio Ricardo
Lange, O acontecimento
foi comemorado com um

***

Logo mais às 22 horas na

sede da sociedade recrea­
tiva Copa Lord, além da
promoção show Sambão
será eleita a cidadã samba
1979. O Departamento de
Turismo AS Propague, es­
tará dando cobertura ao

acontecimento,
.***

Idinha Seabra Veiga
-e Nair Tavares

Atherino,
chegando
a nossa cidade

Pra qual das duas vocês vão?

,

'.'4

,
..
�

As pessoa? hoje terão que se dividir> pra se divertir: ou ficar na Ilha
ou se mandar pra Laguna.

Aqui, noestádi'o da Fac, na avenida Hercílio Luz, a partir das dezda
noite, acontecerá o Baile da Ilha, já-programado pra data antenor

mas que;por causa de forte temporal, viu-se obrigado a se transferir

pra hoje. Com patrocínio do Brusaclub, que fará sortear'e�tre os

seus associados passagem aérea ida e volta a Nova Iorque (e Ir pra
não mais voltar), o baile, com preço único a base das 70 pilas
(associado nãopaga), terá a Banda do Amor à Ilha a animá-Ioe fará
as vezes de primeiro grito de carnaval oficial-da-cidade. O serviço de",
bar será por conta do Chico da .Joaquina. e terá a enxertá-Io as

esfuziarítes presenças do Rei Momo e da rainha do-Carná passado,
além de passistas e mais aqueles foliões tradicionais que não perdem
função.

Enquanto isso na Laguna, no clube Blondin, estará acontecendo a

cargo da festiva e ilhoa dupla (agora em fase de dissolução) Nenem e

Sarnuca, a noite da Garota Nativa - em outras palavras, numeroso ê
eclético júri escolherá a mais bela nativa lagunense ao som pop e

projeções de condensados filminhos cassetes, entre eles o ótimo
"Guerra nas Estrelas".

:::.\.

Tapear' pra não ser multado'

Dia desses um certo carro foi multado por se encontrar estacionado
na rua Jerônimo .Coelho, no espaço compreendido entre as ruas

, Tenente Silveira e Felipe Schmidt. Até aí tudo bem, já que aquele.
local todo ali não é destinado a estacionamento - e se estacionou,
marcou, multa levou.

I.
.

•

Ocorre que o motorista, ao dar de cara com a multa no parabrisa,
notou que a mesma tinha sido aplicada há coisa de um minuto,
tempo suficiente pra ir na Farmácia do lpesc, ali ao lado, retornar. E
o guarda, ainda pelas proximidades, indagado se poderia voltar
atrás e rasgar a multa, disse que não. Não e pronto: não adiantava
discutir.

.

O infrator. indignado. notando que um outro carro nas mesmas

proibidas condições não havia sido multado, perguntou porque o

mesmo não tinha acontecido. Resposta do guarda: "é que naquele
automóvel ali tem uma'pessoa ao volante -ao passo que no seu não
tem ninguém".

'*-

Moral: o carro pode estacionar aonde quiser, inclusive e� local nã<?
permitido - desde que tenha gente ao volante: O negocio pOIS e

contratar um guri pelas proximidades pra, mediante gorjeta, ficar
sentado no interior do carro enquanto o seu dono vai fazer o que tem
de ser desempenhado. Sai muito mais em conta do que uma

multa.

GREEN VllLAGE

LOTEAMENTO CLASSE"A" NA PRAIA DE PiÇARRAS.
"

LOTE(S RESIDENGIAIS A PARTIR, DE c-s 890,00 SEM 'ENTRADA.
PREÇO FIXO.

I

AV. NEREU RAMOS" 11114- PiÇARRAS - JUNTO AO NOVO-HOTEL
CANDEIAS
VENDAS

ASCI� - Assessoria, Consultoria e

Incorporação Ltda
Rua Verqueiro, 2097 - Tel 549-9592 - S. Paulo

/

PROPRIEDADE CONSTRUSERVJCE
Incorporadora e Construtora rLtda
Rua Vergueiro, 2097 - cj - 533
fones: 549-9592 549-9378 - 544-1Jl41 - São Paulo

L ._

�
Indústria de 'Plásticos S.A.
C.G.C./M.F. n.? 82.956.889/0001-40

ASS.EMBLÉIA GERAL ESPECIAL

ORDEM DO DIA

1) - Constituição da Associação dos Pescadores e

Patrões de Pesca do Estado de Santa Catarina;
2) - Elaboração e aprovação de seus Estatutos Sociais;'
3) - E leição de sua primeira Diretoria e.de seu pnmelro

Conselho Fiscal; .

4) - Assuntos diversos de interesse da clas�e.
'.

Itajaí(SC), 22 de janeiro de H179

A COMlssAo ORGANIZADORA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

Ficam convidadas os Senhores Acionistas da INPLAC -

Indú�tria de Plásticos S/A., titulares de Ações Preferen­
ciais Classe "B", a se reunirem em Assembléia Geral Espe­
cial, no dia 09 de fevere,iro de 1979, às 14:00 horas, na sede
da Empresa, em Biaguçu (SC), a fim de deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dja: "

1. Criação de Ações Preferenciais Classe "C".
. .

2.,Desmembramento de 4.000.000 de ações Preferenciais
--- Classe "8", de titularidade do PROCAPE - Programa
Especial de Apoio á Capitalização de Empresas, e sua

'transformação em Ações Preferenciais Classe "C", man­
tida a mesma titularidade.

3. Alteração dos Arti�os 5.0, 6.°, 9.0, 10.0 e 30.0 dos Estatu-
,

tos Sociais. .

4. Autorização para aumento do capital social. d.� 9r$
17.618.000,00 para Çr$ 27.898.000,00, com a errussao de
4.000.000 de Ações Ordinárias e 6.280.000 de Ações Pre­
ferenciais Classe "C", de valor nominal unitário de Cr$
1,00.

Blguaçu. 25 de janeiro de 1979.
, A DIRETORIA-

ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES E
.

PATRÔES DE PESCA DO
.'

ESTADO DE SANTA CATARINA
(em organização)

,

Sede provisória: rua Hercílio Luz 62, 1.° andar,
Caixa Postal 375, ltajaí, Santa Catarina.

.

sala 2,
c'

.

..

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os membros da Comissão Organizadora da ASSO­
CIAÇAO DOS PESCADORES E PATRÕES DE PESCA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA, atendendo à deliberação
da reunião prévia realizada na sede da Associação Comer­
ciai e Industrial de Itajaí, em Itajaí, Santa Catarina, no dia 22
de janeiro de 1979, CONVOCAM todos os senhores I?ES­
CADORES, PATRÕES DE PESCA e demais profissionais
trabalhadores ligados à pesca, residentes e domiciliados
no Estado de Santa Catarina, para a primeira ASSEM­
BLÉIA GERAL de constituição que se realizará no Salão·
Paroquial da Paróquia do Santíssimo Sacramento, na ci­
·dade de Itajaí, Santa Catarina, no diaOãtnovej.de fevereiro
(de 1979, com início àS'20,OO horas, quando e onde se

deliberará sobre a seguinte
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Memórias do exílio; obra co- '

letiva dirigida e coordenada

por Pedro Celso Uchôa Ca­
valcanti e Jovelino Ramos,
sob o patrocínio de Pauló
Freire, Abdias do Nascimento
e Nelson Werneck Sodré;.edi-,
tora e livraria Livramento
Ltda, Cr$ 120,00; 371 pági-,
nas - Importante doeu­

mente que reúne memórias,
documentos biográficos e re­

flexões de brasileiros que pas­
saram peloexílio depois de 64.
Essa obra incorpora a expe­
riência e o pensamento dessa

geração no exílio como parte
positiva da vida do país. Esco­
lhido pela Revista Veja como

um dos dez melhores lança:
mentos de 1978. Nas livrarias
LEC e Catarinense.

Duas Tátieas da 5�ci�1 De­
mocracia na Revolução
Democrática - obra de V.�.
U'líanov - Lênãn; editôra
Livramento; Cr$ 70,00 Í44
págmas, - Este livro, pri­
meiro lançamento da editora

Livramento, visa dar subsí­
dios ao leitor brasileiro no
'-,--'. ---

sentido' de refletir a discus-
são ,�

,

torno da Assembléia Consti­

tuínte, Busca a presente obra'
traier ao palco das discussões
políticas atuais a experiência
revolucionária vivida t:� 1905
pelo povo oprimido peloIrn­
pério CZarista. Leitura fun­
damental para 'os que preten-

, dem interferir no processo po­
lítico brasileiro. Nas livrarias
LEC' e Catarinense.

._-._---- _._

Diretur

promovê
:'c:õncurs-o de

8oideMamão
..

A DIRETUR fará realizar
no próximo dia 9 de fevereiro, I

sexta-feira, às 20.horas, o II
Concurso de Boi de Mamão,
As inscrições estão abertas
diariamente na 'Diretur, à
Praça XV de Novembro, no

horário das 8 às 22 horas, até
o próximo dia 8.
O Concurso de Boi de

Mamão é uma promoção que
objetiva divulgar o folclore de.
Florianópolis e incentivar os

grupos locais à manterem ati­
vidade, permanente durante
todo o ano, eis que os melho­
res grupos são apresentados
sempre que se realizam con­

gressos, seminários e outros

eventos dó gênero. O Con­
curso será realizado na Praça
XV de Novembro, em frente à
Catedra l, e se 'constitui em

I
mais uma das promoções de

,

verão 'que a Diretur está realí­
'zando de acordo com o calen­
dário de verão turístico ,do'

município. Os três grupos me-,
lhor classificados receberão
prêmios e troféus oferecidos
pela Prefeitura Municipal de
Florianópolis.

_. , .. _- .. "._, �- "<�-'---T ....._-
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CINE CECOMTUR
A Noite dos Duros;
Antônio Fagundes, Sandra
Barsotti, Marco Naniní
e Grande Otelo
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
"Censura: 18 anos
CINE SÃO JOSÉ
As Aventuras de Robinson
Crusoé
Cestinha, Grande Otelo,
Francíseo Qi Franco
e Suzi Arruda
15, 19:45, e 21:45 horas
Censura: livre

CINECORAL
Naná ,

Anna Gael e Keve Hjelm
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINERITZ
,A Cidade dos Bárbaros .

Tan Tyao e Hu Chien
'

,

17,19:45 e 21:4S horas'
Censura: 18 anos

CINEROXY
Os 'Depravados,
Tony Vieira e

Claudete Joubert'
Gente de Respeito
Franco Nero e

Jennifer O'Neil
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
A Ilha dos Prazeres Proibidos

, Neyde Vieira e

Roberto Miranda
\

20 horas

Censura: 18 anos

CINEGL6RIA
O Dragão Negro ,

Yoko Tan e L4n Lie

Café � Cama
, Agildo Ribeiro e

Martha Moyano
20 horas ,

Censura: 18 anos

Bárbaros
Tony Anthony e

Loy Battist
20 horas
Censura: 14. anos

ClNE MOGK
O Império das Formigas
Gigantes
Com Joan Collins
20 horas
Censura: 14 anos

CINEBUSCH
� O Trapalhão no Planalto
dos Macacos I'
Com Renato Aragão
20 hora s

Censura: livre

CULTURA-'6
10:30-TVE
11 :30 - Reencontro
Ü:45 - A Bíblia em

,

Destaque
12:00 - Ultra Sevem
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Festival de
Hanna Barbera

q:45 - Linguagem
'

dos Animais

14:0,0 - Sábado no Cinema
- "Áltimal,lhas do Amor"
15:30 - Daniel Boone

'

16:20 - Tarzan

17:10 - Jacques Custeau
, 18:0Ó - O Zorro
18:25 -i Salário Mínimo '

\ '

19:05 - O Direito de
Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal,
21:05 - Smith and Jones
22:00 - Os Campeões
23:00 - Cine Espetacular
- "Posso Vencer"
01:00 - Sweeney

10:00 - Telecurso
2.° Grau
11:45 - Salve a Banda

'12:25 - Confronto
12:40 - Boletim
Futebol de Areia
12:45 � Jornal Hoje
- Local
13:00 - Jornal,Hoje -
Nacional
14:00 - Comédia
Nacional-
"Rio 40 Graus"
16:00 - Disco Show
17 :00 - Disneylândía
- "Mistério no Porão"
18:00 - Caso de Família
-"Freddie"
18:30 - A Sucessora
19:10 - H.B. 78-

Trapalhão
19:20'- Pecado
Rasgado
20:00 - Jornal
Nacional
20:30 - Espelho Mágico

22:15 - Primeira

Exibição - "Um:

pôr Deus, Outro
pelo Diabo"
00:00 - Coruja Colorida
- "Damas da Noite"

ÓNERAJA
O Pistoleiro e os

BLUMENAU
CINE BLUMENAU

.

O Fruto de uma Paixão
Com Cristina Baines
20 horas
Censura: livre

COLláADAS - 3

09:45 - Abertura

. Entre os discospreferidos,
-o predomínio nacional

� ,oe-acordo com a pesquisa realizada pela
-Brunetti Discos; o LP mais vendido pela
Continental na semana passada. foi "Bóias
de Luz", de Marília Medalha. O compacto
,s!rnples preferido foi "Ponta de Faca", de , ,

Neneo, enquanto quem mais vendeu com­

pactos duplos foi Discotheque Hits, com
um disco que reúne vários sucessos da pa­
rada internacional. Abaixo, a lista dos
mais vendidos em Floríanópolis:
Long Plays:
1.°) Marília Medalha - Bóias de Luz

2.°) Dicró - Botei Minha Nêga no Se-
guro
.1

�. ° Berê - Amargo
4.° César Costa Filho,- Irerê
5.0)Paulo André Barata - Nativo

I
,

.

. ....

IltUI.J,J., .,
" "', "

Gompactos Simp esr
.

'''''''''''''_'�';'''}.;.'''''''''''''
1.°) Neneo -.,. Ponta de Faca
2. ° Cornelius - E;:' �erdi seu Amor
3.° Moacir Franco - Sou Mais Um

Compactos Duplos:
1.: 0) Discotheque Hits _:__ vários
2.°) O Direito de Nascer'- Vários
3.O)Moacir Franco-M�rrendo deAmor

Marília Medalha: nova ascensão
A carreira artística de

Marília Medalha iniciou em

1967, ainda na época dos

grandes festivais da televi­
são, Concorrendo com Edú
Lobo, teve melhor sorte, e .

\
neste mesmo. ano lançou seu

primeiro LP, sob o título

que levava o seu próprio
nome. No ano seguinte, ob­
teve o terceiro, lugar na 'I
Bienal do Samba, apresen­
tando a música "Presenti­
mento", e o segundo lugar
no IV Festival da Música

Popular Brasileira, com a

música "Memórias de Marta
Saré''. Grava, ainda em 68,
seu segundo LP.

"No ano de 1910, apresen­
tava o show "Tudo de

Novo", no Teatro Aquárius,
em São Paulo, c parte depois
para a Argentina, junta­
mente com Vinicius 'e To­

quinho, onde permanece

Com o "Projeto Pixin­
guinha", realizado em 1977,
Marília Medalha se apresen­
tou com destaque em cinco
capitais brasileiras, nas­

cendo' daí a idéia do novo

LP1 agora pela Gravadora
Continental, e onde se ob­
serva, sobretudo, a interpre­
tação de uma artista ma­

dura, consciente e, mais do
durante 4� ,d0..Lfazendc que nunca, desfrutando de
apresentações' em teatros, .um elevado prestígio junto
boates e universidades da- aos seus milhões de admira­
quele país, De volta a São dores.
Paulo, lança seu terceiro LP,. _ Çonçgmitantemente,
eon,'maravilhosas compo- prosségue o Projeto Pixin-
sicões suas e de 'Vinicius. guinha, agora pelo Nordeste

'I do Brasil. "Bóias de Luz", r

Entre 72 e 75, participa ati- 'conta com a participação
varnente de shows no Rio e especial de Dori Caymi e

em São Paulo, além de fazer Messias Saint Jr., nos arran­
uma longa temporada na jos e regências. Luiz Gon-,
Europa, sempre acompa- zaga Jr., zé Kéti, Sueh
nhada por Toquinho e Vini- v.osta, Dolores Duran e

cius .: Em 1973, grava seu
�
Fernando Laporace são al­

quarto LP, "Caminhada". guns �e seus compositores.

Barata: em alta também cantando.
Todo o paraense nasce,

obrigatoriamente, entre um

braço de rio e uma festa de
rua. E Paulo André 'Barata
não fugiu à regra, nasceu

nesse entusiasmo todo, entre
o colorido de "Círio de Ne­
zareth ,1, festa maior de
Belém do Pará, e as fluentes
águas dos quatro rios que
cortam a terra. ,

Aos nove anos ganhou de
sua mãe um violão, e com o

tempo foi herdando de' seu
pai toda uma bagagem mu­

sical fundamentada nas raí­
zes de seu povo. A primeira
composição. de' Paulo Ba-,
rata, "Rosa Rubra", levou-o
a, conquistar os três primei­
ros prêmios de um festival
rblizado em 1967.

.

írãnsferiu-se mais tarde
para o Rio de Janeiro, onde
passou a conviver com as

mais expressivas 'figuras da
Música Popular Brasileira.
Como autor de um gênero

da MPB, como Eliana Pit­
man, Carmen Costa e Fafá
de Belém - sua amiga desde
a infância - que foi quem
mais gravou suas composi­
ções.
Um fato importante deve

ser ressaltado: a diferença de
30 anos q ue existe entre

Paulo e seu pai Rui, um pro- .

fundo conhecedor de seu

povo também compositor;
não impediram o perfeito
entrosamento musical entre
ambos. Ao contrário, suas

músicas mostram de ma­

neira evidente o nivelamento
das duas gerações, com­

pondo música atual e con­

sumida por todas as faixas
de idade em todo o país.Tsto
se deve, aparentemente, à
natureza paraense, bastante
virgem e distante dos gran­
des centros, que une os espí­
ritos, engrandece a criativi­
dade e diminui a distância
entre velhos e moços.

musical bastante forte, ba­
seado em raízes carimbó,
marambiré, marujada e

landu - ritmos folclóricos
do Pará - Paulo André
abriu caminho para uma

coisa nova, que agradava
sobremaneira a todos que,
ouviam suas composições.
Suas músicas passaram a ser

gravadas por grandes nomes

Desenhos

animados têm

curso de

q�atr� mes,s
'<, $1::'1.'_ -. ......:.. -

:''i" -��:':O---��

Joinville (Sucursal) - 1-
partir do próximo dia 7 será
iniciado um curso de desenhos

'

,/animados a ser ministrado no
,

Museu de Arte de Joinville

pela _
Cartoon Produções Ci­

nematográficas, com a dura­

çãode quatro meses, onde os

alunos receberão instruções
práticas totais na técnica da

animação, desde criação de

personagens, movimentação,
decalques em acetatos de celu­
lóide, pintura dos cenários,
planilha de filmagem, dubla­
gern, revelação, sonorização e

operação de câmera filma­

dora, além da realização de
�m filme próprio de acordo
com um roteiro comum. O
curso custa dois mil cruzeiros,
em quatro prestações de Cr$
500,00, durante os quatro
meses de duração.
Durante o "Curso de Dese­

nhos Animados", os alunos
terão à disposição mesas espe­
ciais, câmeras, filmes, filma­
doras, cópias, laboratório de

revelação, -sisterna de mixa­

gern, professores, maviolas e

todos os elementos 'técnicos
necessários p'ara a realização e

finalização dos trabalhos.

Na opinião do diretor do

Museu de Arte de Joinville,
Edson Machado, a realização
desse curso de desenho ani­
mado vem de encontro ao

programa do museu para 79,
que é o de "promover as artes
visuais em nossa comunidade,
e nada melhor que o cinema.

que abrange ao mesmo tempo
o desenho, a pintura, o gra­
fismo, o teatro, a música, fo­

tografia, cenografia e, o q�e é
,

mais importante, um trapalho
de equipe entre os participan­
-tes". Explicou ainda Edson
Machado que em consequên­
cia o curso formará "em nossa

cidade pessoas competentes
no desenho de animação, para
filmes artísticos, publicita­
rios, comerciais de TV, do­
cumentários e filmes de hu­

mor, abrindo um novo campo
profissional nas artes visuais".

No LIC, Maria Creuza
e os seus sucessos

A internacionalmente conhecida Maria Creuza, estará hoje, ,

à noite, fazendo uma apresentação única em Florianópolis, no
UC - Lagoa Iate Clube. A cantora apresenta as músicas de seú
último LP, lançado depois de uma temporada em Buenos A�res)
com Jair Rodrigues, reunindo composiçóes de autores que va­

riam de Ary Barroso. a Chico Buarque . O show tem início

'previsto para às 23 horas.
A intenção é a de criar um clima pré-carnaválesco na seqüên­

cia da noite, e por isso fixará, ainda, o conjunto Sambarte, que,

'\
estará presente também nos próximos sábados. Maria Creuza
- uma primeira grande atração na temporada de verão -, é

recordista de apresentações iotadas em "O Bêco", de São Paulo. ,

A nova sede vài possibilítar.o aumento das vagas

Escolinha de Arte tem

nova- sede em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - A Escolinha Municipal de' Artes; o coral

Carnerata Vocale e a Galeria Municipal de Artes, todos mantidos pela
Prefeitura de Blumenau, serão transferidos ainda este mês para o prédio
n.? 195 da rua Angelo Dias, no centro da"cidãaé, alugado há poucos
.dias pelo -Executivo.

Desde a sua fundação, a Escolinha de Artes vinha funcionando com
150 alunos em dependências do Colégio Normal Sagrada Família. Com
novas instalações a escolinha poderá ampliar 'para 200 as vagas para
este ano. De 19 de fevereiro a 5 de março estarão abertas as matrículas
para seus curso� de pintura, escultura, modelagem e desenho, A galeria
de artes deixará sua sede localizada no início da rua República Argen­
tina, no. birra da Ponta Aguda,' ocupando um espaço be,m mais amplo
na Ângelo Dias,

,

O Secretário da Educação e Cultura, lngo Fischer, informou ainda

que a transferência destas três atividades para um único prédio visa
concentrar o setor artístico mantido pela prefeitura, devido a afinidade
de seus oebjetivos.

• •

• •

• •

• •

• •
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• •
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feira visa

intercâmbio
na ind6stria
alimentícia
Está confirmada para o pe­

ríodo de 15 de junho a I. ° de
julho do corrente ano a reali­
zação da .IV Feira Internacio­
nal da Alimentação - FIDA
79 -, que terá lugar em Bue­
nos Aires, no Centro Munici-

. pal de E�posições. A infor­
, mação acaba de ser transmitida
pela Embaixada Argentina ao

presidente da FtESC, Dr.

Bernardo Wolfgang Werner.

Segundo os organizadores,
a Feira não só visa a promo­
ção dos produtos' argentinos
do setor, como também favo­
rece 'a introdução de bens do

exterior, especialmente na

área de bens de capital e tecno­
logia avançada, de aplicação
na indústria alimentícia.
Maiores in_formações poderão
ser obtidas junto à FIESC,
edifício Palácio da Indústria,
rua Felipe Schmidt, 67, 2.°
andar, 'telefone 22-4499.

Em Rancho

Queimado,
um rodeio

interestadual
Com â participação de mais

de 40 centros.de tradição será
realizado nos dia 17 e 18 deste

mês, nos campos da Boa

Vista, o Terceiro Rodeio
Crio ulo I nterestadual de
Rancho Queimado. A pro­
moção é da Associação Ami­

gos do 'Municlpió de Rancho
Queimada..e CTG Laço Velho
da Saudade, com apoio da
Prefeitura .:

Os campos da Boa Vista se

situam a 1.200 metros de alti­
tude e distante de Rancho
Queimado 23 quilômetros e

,90 quilômetros de Florianó­

polis, possuindo além de be­
leza natural, extensa área para
prática de camping, ofere­
cendo boas condições para

..

este tipo lazer.

Colégios da
UfSC terão

livros e

publicàções
o Programa de Expansão e

Melhoria do Ensino e a Uni­
versidade Federal- de Santa
Catarina firmaram convênio
para fornecimento de livros e

publicações destinados aos

dois Colégios Agrícolas da
UFSC, que serão beneficiados
por um contrato de emprés­
timo do Banco lnterameri­
cano de Desenvolvimento.
Segundo o convênio, os

dois colégios agrícolas, o de
Carnboriú e o "Senador
Gomesde Oliveira", de Ara­
quari, pertencentes à UFSC,
receberão livros e publica­
ções. A liFSC; se obriga a pro­
ver o funcionamento das bi­
bliotecas dos dois colégios,
através da previsão de am-

I bientes, equipamentos e pes­
soal responsável, pela opera­
ção das mesmas, ou seja, bi­
bliotecários ou auxiliares de
biblioteca.
Caberá ao Premen coorde­

nar a aquisição, o transporte e

a entrega dos livros e publica­
. ções às unidades beneficiadas.
A aquisição dos livros e publi­
cações de que trata este con­
vênio é objeto da programa­
ção a ser estabelecida entre o

Premen e o Senai, conforme
determina o' Termo Aditivo
n.? I, ao convênio União/
Senai. Caberá à UF�C, logo
que receber os livros, provi­
denciar o transporte até os co­
légios agrícçlas. Os livros e

publicações a serem forneci­
dos foram selecionados pela
Coordenação Nacional do
Ensine Agrícola - Coagri,
atualizados pelo Premeu e

aprovados pelo BID.
O convênio, assinado no

dia 9 de janeiro de 1979, terá
vigência até 31

.

de dezembro
deste ano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o líder do MDB na Câ­
mara Municipal, Afonso

Veiga Filho, disse ontem que
a bancada da oposição na

Câmara pretende isolar

completamente o vereador

da Arena, Michel Curi por
ter rompido compromisso
formal assumido com seu

partido no episódio da elei­

ção do novo Presidente.
"Vamos isolá-lo .ern termos

. .

políticos e até pessoalmente,
pois sua atitude nos decep­
cionou totalmente", obser-

.

vou ele, acrescentando que a

Arena ganhou a eleição"
mas não.sabe o sapo que en­

goliu com a mudança de po­
sição do vereador Curi":

'

Segundo os vereadores do

MDB, as atitudes desencqn­
tradas de Michel Cu ri já vem

ocorrendo desde o início de

1977, "época em que foi em­

possado o mandato dos

novos vereadores". O verea­

dor Aloisio Piazza conta que
no dia 31 de janeiro de 1977,
quando era líder do partido
na Câmara, os vereadores

Zany Leite e Curi o haviam

procurado para tentar com­

por uma. mesa eclética na

eleição dos novos líderes".
Eu me lembro �uito bem,
como se fosse hoje - salienta
Piazza - qua�do era quase
meia-noite, apareceram
estes ddis vereadores pe-

(

MDB ameaça radicalizar
sua posição na Câmarae
revela o acordo com Curi

dindo a composição de uma

mesa eclética para derrubar
o provável. candidato a Pre­

sidente.Nagib Jabor. Então
marcamos para às 8 horas -

já que achava a idéia viável­

um encontro na Assembléia'

Legislativa, e em seguida te­

lefonei a todos os meus cole­

gas de bancada, informando
da proposta feita por Curi e

Zany. Quando eram apro­
ximadamente 9 horas, com a

presença de alguns vereado­
res do MDB, e com a chapa
quase pronta, aparece o

Zany Leite dizendo que,o
acordo era rompido. Quer
dizer, o próprio Cu ri não
teve a contagem de vir pes-
soalmente desmentir o com­

promisso, embora não fosse
formalizado totalmente,
mandando seu colega ime­

diato. Depois descobrimos

que se houvesse o acordo
com o MDB, o Zany Leite

perderia seu emprego na

Caixa Econômica Esta­
dual".

Segundo ai nda Píazza ,

logo em seguida, Michel
Curi havia pleiteado a can-

"

didatura a líder da Arena 'na
Câmara, sendo derrotado,
"em consequência, na minha'.
opinião, desse mau cara­

tismo já adotado no início
da legislatura". Piazza con­

tinuou afirmando que "de-

A bancada do MDB liaCâmaramunlclpal anunciou ontem que
pretende isolar 'Michel Curi e tomar uma posição radical

em relação à Arena. Aloízio Plazza revela todas as
manobras com que Curi pretendia chegar à presidência.

) .

Almir não tem

planos por
achar'muito
curto o seu

mandato de
prefeito

pois de três meses de funcio­
namento do legislativo, o

comportamento de Curi

passou a ser isolado e as rei­

vindicações dele deixaram
de ser atentidas, tudo' em

"função das Suas atitudes.

Mais. tarde ele começou a

criticar a administração do

Esperidião Amin , chegando
a chamá-lo de ladrão. Aos

poucos toda vez-que ele sen­

tia que o MD,B poderia der­
rubar algum projeto enca­

minhado à Câmara, ele
vinha compor conosco, e

esta atitude o credenciou a

ter um relacionamento sim­

pático com os vereadores da

Oposição. Tanto é que
quando atacávamos alguns
setores d<?_governo ou da pró-
pria prefeitura, ele passava a

adotou idêntica atitude. E

che_gou ao ponto de até criti->
car a liderança do seu par­
tido".

- Todas-estas suas atitu­

des, e que de certa forma,
eram compatíveis com nossa

filosofia, fez com que ele se

aproximasse dos vereadores

do M DB, e em muitas dessas

ocasiões, o vereador Zany
Leite também adotava com­

portamen to idên tico, pois
procurava sempre estar ao
lado das idéias e atitudes do

Curi", conta Aloisio Piazza,
e abservou: "qüando o XXhiih

.

saiu como candidato a De­

putado Federal, aí mesmo

que o Michel Curi ficou fu-

rioso, e esta atitude passou
também a ser adotada pelo
Zany Leite".
Aloisio Piazza revelou

ainda que "a partir deste

momento, passamos a com­

por com o Michel Curi até

que surgiu um entendimento

para a formatura de uma

'nova mesa, e que foi intensi­
ficada no mês de Janeiro.
Com a atitude de ontem nós
vamos isolá-lo completa­
mente, já que rompeu um

compromisso assumido co­

nosco".

Já o vereador e líder do

MDB, Afonso Veiga Filho,
disse que caso houvesse uma

desistência por parte de

Zany Leite em compor a

chapa do MDB, "nós. inclui­
ríamos o vereador Clo­
doaldo Amaral. Em função
disso conversei com o Clo­
doaldo e marcamos um en­

contro' aqui, na Câmara no

dia 31,. Mas diante da não
desistência do Zany Leite,
não pude aceitar a inclusão
de Clodoaldo. Ele chegou a

ficar furioso quando lhe dei
a notícia".

REALIZAÇÃO
Com o rornpirrtento do

acordo assumido com o

MDB pelos vereadores Zany
Leite é especialmente Michel

. Iaridades nos critérios
Wilson Ramos (direita) denuncia as rrregu ao /

. Detran sorteia placas de táxi.
Motoristas 'temem os critérios.

são"
Luiz Gonzaga, tesoureiro do Sindicato

dos Condutores Autônomos de.Veículos
Rodoviários, explica a posição da entidade
da classe: "Essas novas placas a serem sor­

teadas em março vão é aumentar os pro­
blernas dos motoristas. Florianópolis é 11

única cidade brasileira em que não se res­

peita a Lei Bauru. que limita onúmero de
táxis em relação à quantidade de habitan­
tes. Aqui-toda hora eles arrumam umjeito
de colocar mais carros na praça. Na úlrima.
vez distribuíram placas para a Lagoa. Ri­
beirão da ilha e outros locais distantes -.

mas os táxis nem aparecem ror lá e ficam
disputando corridas aqui pelo centro

mesmo"
Reclamando muito da "falta de colabo-:

raçã.o das' a.utoridades com retentes" no

combate aos carros particulares q ue fazem

fr_ete e aos d,Xis de olltros mllnicípios que
"ficam fa/.endo 'pescaria' na Praça XV", o
tesoureiro do Sindicato também é ravorá­
I'cl ii prescn',H;ão de uma"'quota rara ser

distrihuída pclo Sindicato".
Arnaldo A".es, um dos dois motoristas

rr"ofissionais que no último sorteio teve a

sorte de ganhar uma placa, acha que os

"motoristas com ma,is de 20 anos de rrofis;;.
<ia não deI iam ncm entrar no sorteio".

A notícia de que no início de março será
realizado pelo DETRAN sorteio .de IS
novas placas de táxi deixou os motoristas
profissionais de Florianópolis preocupa­
dos em relação aos critérios a serem adotá­
dos para a distribuição dessas placas e dú­
vidas quanto à honestidade do sorteio.
Wilson Ramos, 10 anos de profissão, é

umdos que desconfiam do sorteio. Apesar
de reconhecer que na última vec, "há 3
anos atrás, roi tudo muito 'correto, se

houve marmelada foi muito bem feita",
Wilson recorda-se de outras veles em que

\

os sorteados eram "sempre gente graúda.
como o Capitão Osvalo, na época Diretor
do DETRAN e aquele outro graúdo. o

Carreirão".

Quase todos os motoristas são unân i rncs
em afirmar quc "esse sorteio deveria ser

exclusivamente entrc os rrofissionais que
vivem da pra,a". Inconformados coin o

fato de quc todos os anos em que hú distri­
huição de IHl\;]' placas são pouquíssimos
Ias motoristas aquinhoados, muitos delcsjá
estão rrocurando rressionar o DETRAN e

o Sindicato atral'és de um abaixo-assinado
.i�í circul8ndo entre' os táxis da Capital.
para ql�e "relo menos a metade das placas
seja resen ada para os que I ivcm da profis-

Para ele, "quem trabalhou esse tempo todo
como empregado deveria ter prioridade e

receber uma placa só com um requeri­
mento".

.. o que se vê sempre é gente rica e pode­
rosa ganhando o sorteio e depois. apesar
de ser proibida a venda ror Ulll período de
5 anos. urna placa é vendida por Cr$
300.000.00". protestou Euclides do Arria­
ral. lO anos de táxi e Ulll dos defensores do
abaixo-assinado.
Oscar Silva. hú quase �O anos traba­

lhando "cm carro dos outros". não tem

muitas esperanças em ser sorteado e m

março. nem acredita que se "possa Ia/er

alguma coisa". "É muita grana.c os 'tubar­
ôesIá do DETRAN só pensam na gente na

hora de núiltar por não estarlllos de gra­
vata. Antes,mesmo do sorteio elesjá sabclll
os nomes dos I·cncedores··. denuncia Os­
car.

Luil Gon/aga. dirigente do Sindicato.
adverte quc a situação dos motoristas estú'
tcnsJ ....periga haler confus50·' . .lá n50 se

respeltit mais hoje em dia. s<"ío Illuitos táxis

disputando poucos passageiros e. se Ião
colocar mais placas em Florianópolis. de­
veriam consultar a orinião dos 'motoris­
tas". alerta Luil Oon/aga.

Curi, os vereadores da ban­
cada oposicíonista na Câ­
mara deverão adotar a partir
do início dos trabalhos legis­
lativos, uma posição isolada
conr relação à Arena. Se-

,

gundo admitem os vereado­
res, "essa posição radical é a

única maneira de fazer com

que a Arena se sinta isolada
e arrependida diante de suas

atitudes", já que nos traba­
lhos de comissões e de análi- Em seu primeiro dia de'

mandato de prefeito, Almir
confessa que ainda não se

habituou com o cargo e revela
que não tem planos 'por achar.o

período muito pequeno.

O novo prefeito da Capital, Almir Satur-'
nino de Brito, que deverá ficar no cargo em

torno de 40 dias, disse ontem, em seu. pri­
meiro dia de governo, que devido ao curto

espaço de tempo que ficará no cargo não
possui nenhum plano ou projeto para ser

implantado, observando que apenas pre­
tende, dar continuidade aos trabalhos já em

andamento iniciados pelos prefeitos anterio­
res. Ele.todavia. não soube relacionar ade­
quàdamente quais são as obras que estão em.
andamento, explicando que "teve tempo
apenas para conhecer a sala e o pessoal que
trabalha no setor".

Bastante 'acessível e bem humorado, em­
bora totalmente desacostumado a lidar com
a' imprensa, Almir de Brito observou que
caso ficasse no cargo durante uma gestão in­
teira, "a primeira coisa que iria construir
seria, um prédio novo para a prefeitura da
Capital, com todos seus órgãos centraliza­
dos evitando com isso, a burocracia exis­
tente. Atualmente - salientou - quando
alguém precisa da prefeitura, dependendo
do setor procurado. é obrigado a se deslocar
de um lado para outro perdendo tempo".
Revelou que mandaria construir também
urna-sala bastante ampla no próprio prédio

da Prefeitura, para abrigar a Câmara Muni­
cipal, "dando assim maiores condições aos ve­
readores para desenvolverem seus traba-
lhos".

'

Dizendo-se ainda emocionado com o

novo cargo de prefeito, "poisme colocaram
aqui", Almir Saturnino de Brito disse que
esteve reunido ontem-de manhã, com todo o
secretariado municipal, para, segundo ele,
"ter uma visão geral de como s'e encontra o

município. Mesmo assim, não deu para ter
uma visão bastante sólida, dos problemas
m u n ici pais". •

Ele também afirmou que se considera um
vereador moderado, explicando que adota
essa posição por ser um bancário enão um

político. "Estou acostumado a lidar com

cheques e dinheiróe por isso não tenho
ainda vivência política".
Sobre a escolha de Francisco Cordeiro,

Presidente do Instituto de Planejamento Ur­
bano de Florianópolis -IPUF, cuja mensa­

gem se encontra já na Assembléia Legisla-
'

tiva para apreciação, Almir disse que ela foi
acertada, pois "o Francisco Cordeiro é bas­
tante capaz, bem intencionado e tem tudo
pára acertar: As lideranças toram bastante
felizes em escolhê-lo".' .

ses dos projetos encaminha­
dos os vereadores arenistas

necessitarão da presença do
MDB:

'

ASSESSORIA DE IM­
, PRENSA

Os vereadores do MDB.
reunidos ontem em sua sala
na Câmara Municipal. tam­
bém comentaram a necessi­
dade urgente de se criar uma
Assessoria de Imprensa na

Câmara. para, segundo eles,

"rnelhor divulgar as ativida­
des dos vereadores". Nesse
sentido, eles pretendem su­

gerir ao .atual Presidente
Almir Saturnino de Brito, a

constituição imediata do
novo órgão, com o argu­
mento de que a Câmara de ,

Vereadores de Florianópo­
.Iis, é uma das poucas cidades
do Estado, em nível de cidade I

de porte médio, que não dis-
.

põe ainda de uma Assessoria
de Imprensa.

Ivo quis tomar público seu repúdio à faltà de apoio do Governo, mas a polícia impediu, recolhendo todos os cartazes,
\ -

Polícia,apreende cartazes de
artista, que critica Governo

"o Si" a, artista plástico co­

nhecido em Florianópolis. teve
ontem a sua exposição na A I'C­

nida da Saudade interrompida
pel� polícia. No i nício da tarde o

artista h<ll ia colocado em expo­
sição. pouco antes da entrada
q uc se 1"1 c ú Lagoa. delenas de
trabalhos seus, entalhe e pintura
em madeira. postando-se ali
juntamente com sua família.

. Mas o principul motivo da in­
te rx cnção poli cial I crificadu
nlais tarde parece não 'ter sido a

sua exposição. inclusi\e turisti­
curncntc interessante. e sim uma

série de cart�lIes confeccionados
pelo arusra. em protesto contra
a falta de a poio por parte do
Governo àqueles que vivem da
arte. o que i nclusive provocara a

.irritação de um fiscal da I'relei­
IUra que por ali passara às 16
horas.

PRIVILÉGIO
"Em Santa Catarina há uma

meia dúzia de artistàs que ga­
nham muito bem. até acima de
cem mil cruzeiros por mês, mas
há também urna gama de anis­
las que estão passando fome".
Assim define ,,'0 Silva a situa­
ção dos que vivem da arte em

nosso Estado. Segundo ele a As­
sembléia Lcgislativ a se nega a

dar incentivo aos artistas plásti­
cos e a Dirciur "agora ostenta

como suas exposições que eu

mesmo prornov i". Para ilustrar
o que ele, chama de Ialt a de
apoio lembra lv o Silv a que :Iio Silva pretende percorrer
"quandotlo governo Arnirn. eu

.

com sua exposição/vários locais
me propus a lazer o projeto de turísticos e praias da Ilha, indo
urna praça na Trindade. aonde inclusive a Carnboriú. "Resolvi
sempre I iI i. e ali deixar um 1110- lazer Salinha porque é inutil
ru.mcnto. A Prefeitura entraria ta/er reunião para discutir o as­

só C0[11 o material. já que o cs- sunto. já que a maioria tem

paço é destinado a área de lazer. medo das consequências. mas

A idéia foi considerada muito aqueles que quiserem participar
boa, mas eu estou esperando até delem \·ir".

hoje. porque loi engal'etada na POLICIA

prefeitura". Às 16 horas um carro da Pre-
I"citura que transportaI a um fis­
cal parou para I er o que esta\'a

acontecendo. Ao I'er os carta­

/cs colocados por II o Si"·a. o

fiscal imediatamente. (1roibiu

obras condicionadas à obtenção
de votos para' candidatos". De­
nuncia Ivo Silva que os agentes
da especulação imobiliária se

aproveitam do' artista para ven­

der salas "Iazendo exposlçoes
corn.o único objetivo de prorno­
ver-o local". para depoisvendê-lo".

que prosseguisse. a exposição:
"não pode Você já expõe lá na

Praça e aqui não é permitido",
exemplificando com o fato de a

Prefeitura ter proibido a pre­
sença de caminhões de venda de
frutas.
Diante da argumentação do

artista de que não se tratava de
uma exposição de frutas, e sim

"de um protesto". respondeu o

fiscal: "protesto? Eu não tenho
nada com protestos- Ao perce­
ber a presença da reportagem,
saiu apressado dizendo "iníe­
lizmente não dou entrevista. Se

quiser entreviste o artista", o

que efet ivarnente já havia sido
feito. sendo a orientação do fis­
cal completamente desnecessá­
ria.
No final da tarde. uma via­

tura da SSI apareceu pára'
apreender os cartazes com as

frases contra o Governo. mas

contrariando as palavras do fis­
cal não houve tentativas de im­
pedir o art ista de expor seus tra­
balhos. h'o Silva garantiu que
hoje tornará a colocar seus car­

tazes, mas desta leita confeccio­
nados com jx;pel, "porque a

madeira est:.í muito cara".

"Por isso pensei nessa forma
de denúncia e protesto, colo-'
cando essç problema na .rua,

para que os turistas e as pessoas
da Ilha tomem conhecimento
dele".

Em um dos cartazes coloca­
dos por ele perguntava Ivo
Sill'a: .. o artista não come') Ou­
tros carta/es protestavam dire­
lamente contra o Governo:
"Gal crno não apdia artista" e

"Precisalllos de apoio e Go­
I crno não d(l".

Ainda segundo o artista. "há
muita hipocrisia e demagogia
nesses cargos ligados à area dc
cultura. Já hou\e cOlllpra de
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